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- fONGRESSO NACIONAL 
. I 

' PRESLQCNÇIA 

\ Sg:;:;ões f~oniuntas coovoc~llas g;_!.r_a_'lJltt.C..!<\m:.o _a~. v_r.tos pr.r.si<tenciai~ 

O rresiôente Go SEr.a<to Fe<lere.!, atendendo a solicitações for)nuJJo.·.-as 2- Yetº.JiotalJ !'.0 P:-9jetl., de Lei no 2 073, de 195{1, na C.lmara e 
11ll sessáo ::onjt..nta de :l3 üo eor1 er.te. cem a.quie..-,cência. rio P'e:ná.rlo, ....z:~- n° 99. de ~961, no &em do, que estende aos :;enid }:~ do DP.~ 
solve alterlll' o progra-ma PStal:Je..'er;do para a apreciação ios veto* un:::i~ Pãftãmento NaciOnal dE" Estradas de Rodagem e da CJ.mfH.'lha. 
de:D.e;táis_ per ... jentes de ptonUilCia.u~ento do Ccngresso Nacional, n,;:t. fonna Nacional dé TutercUtcse os beneficios dà Lei 1ú.nr-:!'o 1,4&.3, C.e 
M.a-lxo: s de dezembro de 1958 r dá outras providências; 

........._ 3 - v.~J&. !..tota,n ao Proiett• d~ Lei no 1. 6P8, de 1960, r a r,lmar'l e 
a> can__çelar a_ convoc~ção feita para 25 do mês em curso; nq_95, d€" J%l, no bPnt!Go,·aue estende 06 beuf'fícios da Lel nú-
b} c.9_l)!OC?-t ses~ão_ cqnjur.t?, a realizar-!'le no ctia··.25 _?e s.~';cmb7o nró- merr-- 3 _4113 _ ce 8 de drzembro de· 1958, ao pessoal t.l.Jf:>.a.C.o do 

xb.no, às 21 horas e 30 n:i!lutcs, no Plenárin da Camua dos· .0B!il.:.- Dcparl.:amemo NaciGn.'ll de Endemias Rurais. 
tado;;. com a C1'dem elo Dia que fôra estabJlecida Qara a cte 30 Co c) destlrnr a sE:tsfto de 30 dt• corrente ao prossfguin1ento ~tu er.tudo c'e. 
oorrente. a saber· mãtérla _W,.,-igriaCa pr.·~·a as d.e 23, 24, 28 e 29, a sa\y~-r: 
1- veta JJclalL..ao_Pud.e.to.de.._LeLn~ 1.566 .. de 1900,_na c~tnaTi\- f.' -veto _(parcial) ao ~r~JJetc. de Lei uu 386, de 195:.l •. aa 0à-mara e 

n~ 33L d~~J~6(t_r.Q___~_ll..a-9p. que equi:r;ara a ~xtn.lum?.,.á.:ioo· n° :ifl. ce 1961 no benaCc, que reorganiza o Mini.s~ério da~ f\ e .. 
mensalist::ts da Ur..iã'J servidores das ferrovias ~ed~r.:ti:S iJ:tn.- 1f!ÇÕPS Exteriores . 
f!Uradas à Rêde Ferro"~<ulria Federal S.A., admitid.:~s at-~ 3C t;e Scnati,o Fe<len1l. 24 Oe ~~ôsto dr- 1~~L ~ 
~etembTQ d€. 1S57 e que contem ou venham a conta.r 5 &11~» ~e - A uRo MouRA ANDRADE 
exercício: Vice Prfbióente no exercicw da ?r·~idC·v~!a -

-
FaçG saber que C SENAÓO FEDER,AL apro·Hm e eu, AURO ~0"'"-,q,A 

•'ANDRAI.>E, Vice-Presidente, no exerr.ício da presidência, nos têrJUOS 'de- ~rt. 
"--47. 1~tra. n, uo _Regimento Interno promulgo a. seguinte 

ijESQL!!CA.Q...N!Ji)J>Ji!~Jl!éll 

14 . Art. úmco. E' transferido, ex-officio, no interesse da adminis~r~"~áo, 
tios têrmoo dos artigos 70, item UI, 124, Hem li, e 1215, nem I, ~a ~~p-Iuçáo 
n9 6 de 1960, combimJ.dos com o art. 85, letra c, da H.esotuçã.o n\lm~X1) 2, 
de 19tH\ para o cargo da ca:sse correspondente ao Pa.dráo PL-9, da c~treita 
de Auxiliar Legislativo, do Quadro da Secretaria do Senado Federa-l,, o Au­

~..2tlll8r de Portaria, ArY Fellciano de Arajo. 

Senado Fed.eral. em 24 de agôsto de 1961 

AURO MouRA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício da ?residência 

Faç.o snber que o SENADO F-eDERAL aprovou e eu, AURO MPURA 
NDRADE, Vice-Presidente, no exercício da Pre..r;;tdência, lli>S têrU)ós do 

47, letra n, do Regimento Interno, promulgo a se.juinte 

RESOL!!CAO NO 41, IDL~~J 

Aposenta I rene de M a:cedo t.udolj. Oficial Legislativo, ; PL-4, 
do Quadro da secretaria do Senado Fe1eral, 

Art. 11. E' aposentada, de e..côrdo om o acrt·. 19-1, item I, da Con~titul­
tD.o F:·aera!, combinado com o art. 341. item UI, da R;esolução n? ·u de 
1960, a Of!~ial Leg-islntivo, PL-4, do 'Quadro da Secretana do Senad~ I<'e-
dera.l, !rene de Macedo Ludolf. · 

1! Art. 2t;~ Fica extinto no Quadro Anexo. c:-iado pela Resolução it,~? 23, 
J,!e Í9-6l, o ~argo a que s~ refere a pre<oente Reso-l.nção. 

· Senr:do Feder9.l, em 24 de agô:.-;to de 19-ô-1 

AURO MOutlt. ANDM~E 

Y'ir.e-Preside'1te, no exercício d3 Presitten~ta 

Faço srber que o SENADO FZ!:.lE~-AL pprovou e eu. AU?..O ~/TO~ A 
ANDRADE, Vice-Presidente, no exercício da Presià~n:::m. nos t.êtmos do 
art. 47, letn n, do Regiment-o Inkrr..J, promtl;~o -.~ seJUln~e 

RESOLU_ç_AO NV 42. 0B 1!:!51 

Aposenta Odette Lopes de Almeuta., Enfermeira, PL-7, do Qua .. 
dro cta .Secr etana do Senado Federat. 

Artigo único, E' a.pcsentada, de acõrdo com o art. 191, § lP da. Con!l• 
tituição Federal, combinado c::.:m o art. 34'5. item !li, da Reso!Jçi:.o -n? 6, 
de 196l', a En!·ermeira PL-7 do Quadl J da Secrelar.a do SenaC:;;, J J,.le.íl:ll, 
ODEI'TE LOPES DE ALMEWA. 

Senado Fede:ál, em 24 de agôsto de 19·51 
AU~() MOURA AND:fl.i\DE • Vice-Presidente, no exercício da P:·esidência. 

MESA 
Pres1óentF: JL.ac Uo•llart 

Preswer:tt rl!l 1-t~'-'ut>ucal. 

Vtce- ~~~dente: 
.\narao'e. 

\ q Seett->At1o: 
.\~euo 

Sen.1doz 

Senfl.~or Cunha 

-~"' :;ecrew:-to. Senadot UllOertc Ma 
t'inhO, 

3"' se-~re'Nto: Senador Argem11• 
t<'1gtJelredo. 

4" Set•.rt-• :\r\o: Sena.rtOJ N<Jvae.s f'llt!· 

V S•tl..,nt.e: 
)ty'Tlp!C. 

P S•l,._. :t!nt.Q!: S.:ut~.Jut Ou1Jlc MvD 

-------
LIOI:RtS ~ VICE:-LI!JI:HtS 

Oa !VIa~nna , 
Lll1er; fi'Ulnt.c. M1llleJ. 

V;l'f' 't•:p•·p~'~: L.una 1e1"ena e No. 
·~·-~ra à.'4 G..tms 

Da Mrnor~ra 
t.1·1er • .•..•••••.••••.•.••••••••• , • 
Va .. e.,.Jderes: ....•...•..•.••••••• , 

o~s Parlrdos 
00 PARI'UK :~Oc.~JAL 

Uf!;MUCk.A riCO. 

f.l ·r· R,.. .. ~~·tr llq!l~'"lare•. 

Vh•p.t ,1\'tPrPI ()a.4DIU • e OW 

J:ct.vi tllC f"te1re 

f 



' 
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10 PAR'''li>O TR.ABALHIS'ÍA 
BRA81LEJRO. 

rL1der: BarrOi!: oe ~arva11:\o. . · 
' Vlce-Lioeret:;: Nel.soD M.arulaa 
tausr.o _(.,'a.llraJ e t\rut'!.de t-iodrwnes. 

OA UN!AO O,..Mr>CRAT!CA 
NAOlONA.L 

(L1der: João Vtlla~moru;: 
· Vtce-Uderes: R.Ul PaJRlt'!r_a _;,;. Da­
Liel Krtee~r - Heribaldo VIeira. 

00 PAR"MDO .!Jl3S.'lTAJ.>OR 
Llc'er: Mero ae S&. 
'V'ee--Ltder~ 'Uots1u d'e Ca.rvarh~. 
DO PAR'nlJO ftli~IJI::JL .. li. .. A!'-1"'-. 

· Ltdco:r: Mendcnea Clark. 

00 PAR"nl)() ~OC1Al 
PRUORESSlS'l"f 

Lf.der:. Jorge Mavnard •. 

Comiss5es l'ermá_ncntcs 
Com1ssão Diretora 

Mc·m·a Andmae - Pret;laeote 
(."Unhs -Mel•O. 
Gi' ~1t-c .\llartnho. 
.Argo.:mp·c ti'Uruetredo, 
NOV=lif'."' F1lhO. 
llds'h)a:- OlY"m.plt. 
O··l'"c Mondim . 
SPC!f'l.IP'1o~ &:vandrr- Menc!es Vln.t~s. 

b:1 '!'!f.. -Ge.raJ VJOstJtuto. 
tt.e;;10a10..,. t•'erllf· nr1e~ 1 U UN). 

Comissão oe Constituição 
e lus!lca 
T:1UL..I\R~c:: 

Jefferson C!) Ar;war, Presl'dent 
(P::.u~ 

DanleJ K r 1 e g e r. Vtce · Pi:esll.h!...:L~ · 
H • ...t.~J. 
· Ven~.·;.cj1 tgre)a.s fTIDNl. 

Mllt.on f.,'amou~ tUON I. 
·b.t'lô8Jdc l/leJT8 tU.lJN}~ 
suvestre t>f'ncJe~ POln. 
Ru\ varoetrc •t':{t>l 
Lo•HH'aJ to·untP!': •PT8) 
Noguetra da uama -PJ 8), 
Barro~ <·a \ft~n• r-·1 ti• 

' DIÃRIO DO CONGRESSO· NACIONAL ISeciio li) 

EXPEDIENTE 
OE.PARTAME1H"O DE IMPRENSA NACIONAL 

• I .. GT()A-Gil<1t4~ 

ALBERTO Oí" BRJTO Pf.REIR.~ 

~-,..11 DO O.IIU''-'tÇO OG ~Ulh,tCA.Ç? I GHC .. lll o ... Óa çl.O Dtl tU!OAt;I.C 

illk.JF:ILO .fERREIRA Al VE~ MAURO MONTI!IRC 

DiÁRIO 00 CONGRE·6SO NACIONAL. 
seçAo 11 · 

tmp1euao nas oficinas do Oepartarr entq de Imprensa Naclonct 

-·----------------~-~----~--
', 8 S I N A ·y e R A 8 

J'UNCIONARIOS 

Agôsto de 1961 
~ 

1. Barr~ Cerva.Jho 'P'fl:tl -:. 
J. l..út..rlvM 1/ont~~ tP'l't:!J. 
I. A.rUndc Hodhgtles \t-''J B). 

Sfo6rewto: Jo..<;é Soares de Oilveiro. 
Ftlh•J. WllClaJ L.ee:ts\atttw • 

a.euni.ões: Qu1ntas-teiras. às 10 
boraa. 

c~:nissão r.c P.cdação 

I - TITULARES 
, -

I 
Francisco Ga!lvttl. P-restáente 

tP~JJt. 

, Sérg-io MAno. Vlce-Presi-dente -
CUDNI. 1 

I 
Vena nefo lg-refa~ fOON}J 
An V\anna tP::>D• : 
Lcm vi! F·-ontP~ lPTB) •: 

SUPLENTES-. 

1. PadrE" Cala7.ans CUUNl"; 
3. Damel Kneu:er tUUNJ. :, 
1. Meneze~ Plmentel •l-'!:)0): 
lil. RuY CarnPtr<; CFSDJ, ·.U:J'ARTIÇOES B PAKTICULARES I 

Capi_t.al e Interior Capital a lnterto1 

ISO.OO Stnl•l.Ítre • • •• • ... • • • • • • C1!f 
96.{)0 }-DJI •• ~··• • •. o •. • o o • • • Cri 

~msst.re •••••••···~· Cr$ 
.no ................. 'Cr$ 

, l. Paulo Fender IPl'B). . 

l Sfocretãria: Vera di! AJva'renj!·; Ma'!· 
__.89.6{ t~ - OflCla! Le&:'l.sJat1vo. 

. • 16-QC ttP.uniôe~: l'ercas:-telr~a. ã! ic. DO> 
o"U, ' -btertor ExteriOr 

.IIO ................... t'r$ 136.00 ;Ano . .................. . 108.01 

- E:zcet~àdaa as pur.a o t1xtnior. que se~ão sempt·e ~nuaia, as 
iss1_Dat!J.Tal poder-se-io \.CD1U1 e.ni ·qualquer épOGa. por ieis me&UI 
o a um ano. 

- A. fim d:e posstbfllt.ar e remessa d.e l!,ilores acompanhBdOs" de 
taclarecimentua quanto n sua aplicaçãO. solicité.mos dêew preferência 
a rerosssa por meio. doJ cheque ou Tale .postaL emitidos a fBVOI 4o~ 
Te-F<oureJro do Departamento de imprensa Nacional. 

- Os !luplementoa h odiçõ·es d'Oâ órgloa ofictats aerlo~rneolda 
1101 auíiiaDt.ea sOmente 1nediante aoliclt'ação. ,. 

- 0 tiustO de ritnero Atl'?.83dO !BTft anrescldQ .ta· CJ·· 8.{0 01• ~·r 
. t:rt~ctcio Mc.arrido. cobrar-se~ h rnaia CrS &.50. 

' Comissão de Educação 
e Cultura 

·Comissão de Relações . 
f.xtenores -

·TI'!ULA\:tEs 
.lnvaldo' Urna. Prestaénte tPTBr., 
R.w t'anneu·a.- VIce~t'teSJuente 

(VVNI: 
ownei Krteger - tUCNl • 

.l!erJbaJOV- VleJra - tliUN}. · 
Benedicto .Va.J,a.ctares -• lPtiO), 
PaUlo Fernan11e~ - fP.8D). 
UJur:tvaJ Fontes· - tPJ.'J:~•, ' 
Atot81o <:te· Oarvalhr- ~- iPL), 
qa.siJa.r veuoso - tPSL>> • ' 

1. 
~. 
3. 
1. 

<SUPLENTES 

4.ioysio de Carvalho IPL), 

SUt'L!!:N'J.~ 

l. Rui Pallll~Ha tUL •J. 
:.'. t-1'eHK~ Ca vawantJ ll'"!JN) 

. 3 Jua(l A.rruaa •UlJNt 

'l TJ'l'ULARE~ 
· Menezes Plméntel, Pres.Jrlent.r !P:::)DJ 

t'adre Ca1azftns,_ Vtce-Pre::nuec..e 

-l 'Fa•u-tt Cat~ra.J - PTB. 
l<'1hnt-" Mullet - ·PSU. 
SiluJt Ramos,- PTf::S. 

SUPLeNTES 

L.' Milton Camomz - UU1-.. : 
l. Joauu1m Parente - UuN'.-­
J R.u.v Palmel.rs - ODN . 
!. C:ounbrs Hueno· - UUN ... 

l. 
2 
3. 
1. 
2. 

Mílton Campos - -tUDN) •. ·, 
VenB.DClO 1greJ~ - (UUN), 
Freitas Cavaicantf- tVlJNJ 
~enezes Pimentel 1 (I'k50J , 
Mem de sa - cPU.,. 
Jetterson de A&UJa.r ·- O?S0)1 
Ary Vtanna - (PSD) • 
Fausto Liaorat - . tP'l'B). 
Barro.s CarvaLho - t.PTBJ · .... 

t. Joa(l Vt(H.::;oo~ ~uuN). 

1 Arv Vta.nl.ii t'BlJt 
~ uen~It .. t• va:JB\.I<tte.! · tPSU) 
;i .i''r!:UlClS~t .UadUltl .);>.:;.UI· 

1 .~....ol!lUl lel'1~ll'f tfi"'l 3J. 
2 VtvaJà ._,Jmr>' W'T'~ 
'ti :viurueJ Coutc IPTBI. 
J Ml"_m de 
!?lecrnáno:- Jose soares de oiit:efra: 

Ftifto. OflClaJ L~~ISt~tJVO. 
Heuno.oes: Qtui.rt_.;i..')-!t.:IPlS ~ 16 to 

TS.5. 

Comissão de Economia 
!TI'Ul.ARf!:S -

U-l-'\Pat /e.- o. l"'lt.-.mente IPSUl. 
to·~:t·J_;)tc ·uaora1 Vtce-t'l"..:::>H1eLtct ~-

(P I~~ 
r·ernande~ t QvQra · U L>Nj. 
~Prflll .VJá'nnnt • UUZ'\1. 
iJeJ Oan tUL.JN• . 
.Joac lH'Tll•iA -cU uNI . 
A1C Gulrnii• flf" • ~$Ul ·• 
t.-·n~, d.e iiJvPJt~ ~3-n,·. 

~~uelra ::la >ams P~t::J~ 

:UJPU:•.:.f\li'~ 

1- Mour!c VltHre •UU~l 
8 Juli-O'..lllT1 ,..a, t"nt.+ t;Uf•H 
;i. Lrtnru ~ornn»•u>el' UUNJ. 
\ JVllllf leJJielftl <U\)N·J. 
1. l!:u!!~"ril; tjarrm •P'Stj, 

·;., !<';'!l"~f>l'-l't Yru.oJttl \.P~H)l 
1 lotfYoa i~PI:~•r» t-.- •. 11. 
J .,.."!Jt 'H Li:n if'. j••i'B• 
'i .-;;..ml;<tlft~ 1\r<:hf!l p~Dl. 
Se.:r~•.:\no. Ju:-.1'> :Snt~re:-- -1e Ohvetra 

F:Jhc· - Ohclal L,e!!l.~tilt.lvo.·­

:t~>•mtóe-~: _Q·l't-:t.:.H· 1elr"'-1!14 ti l531 
n ··tt.:-.· 

~Lúys!c. ae- carvllml- tt"L.J. 

/ U/JNt _ . _ 
Jarna~ Maranhã{ <PSUl. 
s:i•uo Ramus ,p'fB• 
A.rllndc H.uangue:; iP'1~~). 

Mem di Ba l PLJ 

SUPL!..o..L~TES 

1.. Coimbra 1'·•.-'10 1 U u~N), 

-~~ Lm·c ae Mattos tUUN), 

" 1. Looac d.a :Suvetra tPSUJ 

:i PauJo Fernande! IPSU) 

L ·PaUlo i''ender - tP:_l'BJ. 

:l. Llma_ letxena -,P'I d'-

1. AlOIS1o de carva:no . t.n.... 
seci-etana: ~iana 1e w .. .-aes Oll· 

.T1r1:1 Koctngue.::.. -

R.eumoes: Quarta.! fc_ir?.5, {l.s 1e llo-. 

t;ormssão de Finanças· 
nTULARE:S 

fi'rel~a.~ Ca vaJcantl - Presldent~· -­
tJUN 

~rv ViMne - Vtce-:PrestdentE 
PSV . 

·Lrmeu Bornhausen - UUN; 
UanJe. an~eer - OUN. 
t>·enútnOP-1- 19vore-- .:. UUN. 
Ui~t t:ftúl RuS~;~a<' - uul\.. -
wn'~ 1a -C~»ta - .UIJ~. 
G!lSV&.I · V~Josc - · ~s.u 
Nul!uPli1:1 Oa Gama - »I S 
LoM< da Sll~'elra _ - Psu·. 
Rk.nn,t Var.vqlhc- ~ PTts. 
Vl<'rnnnr fi"reue - P:i!.J. 
fl_:>ti!'P-nJr RHrrn::; - P::::u. 
Mem dt sa -;_ PL. 

5. Joac Ariuna - ODN;~-
6. Ue! Carc - UDN. _ 
1. S1JvestH' PérlcJfb - Pso; 
i. Ruv CarnetrC - PSD 
3 . . Jaroa~ Maranháo - PsD. 
:l. Menezel:'- Pmtent_el - P~D~ 
J . Pedro Ludovw'c - PSU •. / 

i. ····~·-···············-···········; •• 1 VI vaMo LJma - PTB, 
l Arunao Rodrtgués - PTB. 
l P'auJo Fenaer-- PTB. -
l LtnH_,_ rptxetTa -- P'rB. ~ 
t.'to-,~A.tofsio de Carvalho - E'L.· 

SecretArio: Renato de · AlineÍdll 
~hermont - Oftctal Leglsia.tJvo. 

Reuniões: Qu1ntas-tetras As 16. ho~ 
~~as: 

Secretário: José Soar~s de Ollvd' 
ra ~'lhlo, Otlclal LegiSlativo. .~ j 

Reuruôes; Terças·1etraSJ às ·1~ ~.· 
ras. 

m~:~::~: ::=:.::::~~~, " 
-·AlO Outnúrtlez. V1ce-J?re.s1dente . 
fPBD). _- -~-

F erns.ndes Távora n:JDNYr 
Pedro L.udovtco 1 PSUJ • 
Ss.Ulc Ramos tPTBJ. 

.SUP.LENTES 
1. OlxHull ROSado I UDNl, 

.2. ume~ da Ovsta fUU.Nj. 

Comissão de LegislaqãÓ SoclaJ · 
I . TITULARES· . - ,< _. 

1. Eugentc Bal'ros {PSDl • 
2. Jarbit.s Maranbllc. t.PSDr, 

; 

RuY Carneiro. Vice· Pre!tdent:e. 
(PSDI, 

WmEo I'eixelra Presidente (pl•Bl ~ 
wn, de Mat.Of' nJl>Nl. 
VenAncJc' un·e!~ llJUN'). 

-_ M(lurQo Vteire ( UVN) • 
· Mene2eí. PJment.ru tPSD) 
1\.~Uilllel Cout~ IPI'Bl. 

·Pranr.Jsnr 0.1\.Uottl f?SJ)),. 
?ault P'endez tl'TB-, • · · 

·sUPLti::-<TES 

1. Dt~- Bult Rosa.'dc fUDt-.. 1 
~. PaMr Cala?.am 1UUNI, 
1 Hertba.Jdi Vletre IUUNl 
l;. r•,JJc -Fernande~ IPSO) 

. :I. Lllt.lfu· da '!ltl1'f'1rQ lPSD'] 
I. Sebastlêc Archf!t tPSD), 

l. · Mtguel ~-couto (PTJ3) • ..~'\.... 

Secretãrta.: Maria -de LUrdes otf.;ij 
vetra Rodrtgu~a Ot1c1aJ LegUilaUV'O •. 1 _ 

Reuruôes: Qutnta .. lelra, iA 16 biD 
ra.. 

Comissão. de Segurança: 
Nacional . · 

· · 'l'ITVLARES -

,. Zacharias' àe .. ~ssumt.>ção, l:".:;:;·tma _ 
te (UDN). • 

Fie. J,arbas · l\.1aranhão,_ Vlce-Pl' '· :. 
- <PSDt. 
.- Sérg:h. Mar:~h'o <üON). · __ 

I Jefferson~ de Aguiar <PSD 
. Fr.:.n:cisco Gàllotti (PSD).-

I Miguel Cou o <PTB). . 
--· Arlindo Rodrigues (P'rB)'. 



Sexta-feira 25 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' A~;ôst0 de 1951 
~~~~======~~~~~~~~~~~~~~~ 

1799 

SUPLENTES 

1. Fernanáes Távora <UDN) 
2. DixHuit Rosa<;!o (UDN) 
2. Jorg~ ]Y.Iaynard <PSP) • 
2. Ndson Maculan <PTB) • · 

I 
I 

- . . 
ATAS DAS COMISS -ES E não se admi\irá emenda - e.n ·- León:dM Mello. - >I<·thios Ot~ n-

- ..!:.-.. -- -~-- ----·, - - O. - szntioo contr~rio à _.,reposição 01.1 S\;IU i pio. - Jcaquir.'7. Par_enle. - Fausro 
• _ • • w • elação com a ma ter lo. da Cii3)0 .. l:i.J.Q f-Cabral. - Fcrnanaes Tnvo, a. -

Comtssao de ConstJtUJCaO a Emendada (Reglmentu, arr.. 2 .. 6). /ll~'enezes Piment~!. - serqlO l.!ar:..-
Justi .... a · A criação de Comissão Especial pa- 1 nho._- Reg~nalrlo Fer!lanaes. -- Ak ... 

u 1:a conh~cer e decl.dir mater1a ~pe-j ge;mro de F:gueiredc. - Jctio Ar;-·:-~ 
RI"T~~TTÃO, REALIZADA E:l.:1 13 ciflcamenta atribmda à Com.;:são. de da. - sa!vic71.o L e~ te. - _ Noracs F~ ... 

DE AGOSTO .DE 1951 . ll.LillSL.~oli.U!Ç.·O e .JUsL.ça C:>ü .. ;t,/~ 1 '-t: ;;r •• tc-: ltho. ·- Jarba<J l!arcnlwo . . ~. Ajrc ... 
Secretaria: Ju:ieta·Ribelro dos San- 29" 

. tos. · 
R.e·.miõe.s: Qutntas-fêira.s, à3 lõ ho-. 

r as 

Co nissão de Serviço Púb!i~o 
CiVil 

T!TUWIRF..S 

n1r :e! R:rtt'!ger - Presidente CUON) 
. Jl:l.f'-'1:1S Muannao Vlce-t'r~~l-

t:erae - Ptill. 

Jo~r uim Parente CUON). 
Hf'Ol ::st.laO ·.ll_o..r~her (Pl::)U) • 
Pa•1.0 l''enaet tPTlU. 
Mt~! el <.;ouu; CPTCH. 
AJOY ~!O Cie Uarva1h0 (PL) •. 

.SUPLENTES 

1. Co~mbrs Mueno fU UN'). 
\:! Padre Qa,azu.ns IUL,.JN) .. 
1. Huy Carneiro IPSUI. 
~- Henea.Jto V ata dare.!! tPSD) 1 
1. Netson !\1.3CtJian tP'l'I:H. 
2. F'!:WStO Uahral - (,PlB) ._ 
1. Mem de Sá tPU • 

Secretária: ItaUna Cruz 
\ ctaJ l~gtstattva. 

Reuntões: Sextas-feiras, 
I 2·a.s. 

Alves, On-

às 16 bo-

Comissão de Transportes 
Comunicacôes e Obras Púb!Lcas 

Tttu!ares: 

J'lrge Mayu!lrd - Prf'sldente r?SP1 
LJno de "Matos - Vtce t'resweut.e 

.<UUNL 

Cotmbra Bueno runNl. 
V!tonno l.i'relre • PSU) · 
l''austo C a oral tPTBJ. J 

S·.tptcntes: 

t!DN 

1 - Sér~to Martnho 
2 - Joao Arruaa.. 

PSD 
I -
~-

PTB 

Jefferson AZillar 
Eugemo Barr~ 

1 - Nelson Maculan 
, Socretano: JUHets R.1be1ro dos Snn 
tos, Oftcuu LegLSlatJvo; 

' ' , _=j:.euntões: Quartas-!elraa, l).s 1e llO· 
l r as. 

~omissão de Aqricul!ura, Pe· 
cuárm, Florestas, Caça -e 
Pesca 
'l'ttulares: 

NelSon Maculao - Presidente fPTB 1 

Eugt•ruo Barrus - Vlce·J:>reslaeuLc 
IPôO> 

Ov\dio TeiXeira fUDN ,_ 
A-i.ourao Vtel!a CUUN} 
AlO Gutmaraes IPCD) 
Paulo Fernandf'S • !J'.::-D' 
.No~Ine1ra da Gama tl"18) 

S!.lp1entes; 

UDN 
1 l - Lopes da Oosta 

2 - Joaqwm Parenta 
PSD 
1 - Pedro Ludovtco 
2 - Lob11.o da suvetra 
3 - FranclSCO Uallottl 

?TE 

1 - Saulo R.nmos 
3 - Lima l'e1xe1ra 

( secretária: Julteta Ribeiro 
[to:::, uncia.l L'!gts-Jativo.· 

. . . rlçjo r~g1menta!,· cuJa tr~m•~aç .. :o e lnio J.r!'Jr?.S. _ S;l-r::!.,l,J PJr.d:!S. -
(El.ltaordntaHa} p:e::oru:::a.:.a no art. 4t.7, C.o R~•g,m;n· i Lo'::r;1·al Fon:z.<J. - J;:;-;ge Ncy:l'lra. 

Re~mb~icada vl)r hat'CT S'1i:Zo Co lnte!·no~ _ . . , J_ l:r.riàa:do Vici.-a. - Or:C::u T:! ...... 
C01fi, ~incorrecó:!s.1 

·. I As co.m~oes ?p.;-cl.::.:.S dt>p.:n ... em I :r't?!/a. -- T;'m1 'I-::·:r~.>t'P. - Alo:. () 
~ . . d') vo~~ _do p~cna.r.J, v~~ndo e::s.·..l~O 'd'! c::rwlllO. _ D~l Cam. -- Anr 

As 14,3J horas, sol) P. pre'i!d~n-:1a de ma~.e:na não atribuída <!.i CJll1!WU~.3 1 Vfnnna. _ J::fterson r!:: R. '71.. ':1r. -
do ~r. Senador Jellersc.~ de _Aguu:-, t .l:'".Jlo!W.lle_ü~ZI.>, na lOu .. lJ. uU..> : •. ·.~;.. ·óJ I Uign:Z Cc•to. - cr:-=art.o c.~ ('..::'.o. 
Pres1ct~nte, prepe~t~s ps Srs. :::.e nado~ J e 64 do .1"iEg1mento In.~rn..,, na d.L~na· I_ Cilà"rta ft!ar;,h"J. - H',,_· r o 

. res Silvesti'P. Penclqs, . Al. oy.s1o _ae 

1 

dênC1L' .. ,. ouüO&Im, o e &pv~ah.ltlllO, I va:a:ares. -. r:o?lie:,-a d.a cama. -
Carvalho, Mll~on Calmp1!'s, NvJ':l~lta. mscus .. 5.o e votação, cu • .t1 a p.L.)e....lÇS, l!ovra pndraite. _ Liiw rJ~ .~:'1-~ .. s • 
da Gama, Henbaldo :VIeira, Lot!r1;•al no m:n_.mo, de 32 :Jen..túOrcs, m~d:J.Q.- _ Padre ccr1c:.cns. - P::dro V··::''J­
Fontes, BraS1Uo Ce~es~mo, · ~ug_uel 1 te prevm apre.sentaçJo de rcquenmen- v; co. _ cfli;rbrC' Cl1"1lo. - 10:. :J 
C~uto, Ary V1a:nna_ e. Luna T+e_1x~1r_a. 

1 
to escnto -ao plenurla ~art. 21.2, IV, Villn~bêas. _ l'.'õ Guima•··-e.J. -

reune-se & ComiS!:oao ,de Cons.ltulÇaO 
1 

k.-J,. . . . . Ga:::,..ar Vel1a~o. _ Ne'~on i!i(l":••n:• .• 
e JUStiça. • A_ e:nenda praticam'"'nte re]eJta _o _ sau1o ~anos __ Irinc•! BJl lh..i:4-

Dclxam de com~ar~ccr com caus1. 

1 
proJeto, propono.o o eJ..uao aa ma~e- sen. _ c~ -? HcP~f·•. I{B) 

justificada os Srs. S{nadores Damcl na Ja 3.prec1aua pe .. o UUSJ.d;~ P..e.::~ or, I !l • 
0 

Krteger, Venâncio Ig eJas, Ruy Car· com p.a .. ecer tormu.ado e. a ·::l..ào.o 1 O SR. PRj)ISlDZNTE: 
ne1ro e BM"ro;:; de Ca valho. / apos v1sta com~ed1da e utilizada. A I A r t d" r~s""'":l "C .. -:a 0 .... 0101 ~ 1 . 

E' diSpensad-a. a lel ura da ata da 1 votação dq, matena fOI sustada, pm·· 5 ~ P S R~-s~ ~.,11 n rl ~- ·,;: 
reunião nntenor, ~n o em se3u~da, que foi requencta e defenda J. p'..loll- rec':f::n '1, cl,e 4 1 ....... ;..1"' 'ct ~. ~ •l-

aprovada. 1 caçâo do parecer do Re2tor, do voto , vcn _ 0 nt.ln.ero -"· · L.o .. á aJ ... ' fl v 
Ao illlciar os trabal.ho.s o Sr. Pre.si- cio S.'!nhor Senador !l,:~.ilton Ct.~r.pos e 

1
• se:::·-:::. o. 

dente dá a palavra lo Sr. Senador do pronunciamento d:Jo Presidente da, Vai ser lida a ata. 
Silvestre Péric!es, a f'm de relatar o Comissão. autor do proje-to. 1 
Projeto de Resolução n9 5, de 1&59, A emenda é antire:51mental, porque 1 O Sr 19 S<Jrrctórfo, sen.·:n.to fi'l' 
que fixa e determina 1os- limites entra imtnlP<'Si.lva, sem pt:rtmencla e s:::m 2'> Secrelár~o. procede à Jeiiu .... a da 
os ~tados do Espíritq Santo e Minas compatibilldo.c!e com a proD::>.siçJu, a.~a rla. Scs!60 ano~erlor: que, po;ta 
Gerais, no Norte do ij_lo Doce (Apre· data t;ema. Vedam-!he a trarr.Itaç.'\o em discussiio, é se;n, dJbate aprtJ· 
sentado pelo Senadof Jefferson de os ,preceitos regimentais invocados. t;ada. _ 
AgU1a'r e_ outros Senh~·es Senadore.;) . Assim, rmpugnando-a nos es~1 itos o sr. 2Q s~cr~tário. s,.rvindo d~ 

Na oportunidade,. u~a da palavra o têr~os regim~ntais, nego-lhe tranu- 1" dá conta elo seguinte 
Senhor Senador MIJt.Qn Camgos, que taçao, determinando o seu arq<:..iva- • 
faz longa explanação ~m tôrno do as- ment.o. EXPEDIE_N'TE 
sunto_ e :npresenta a ~eguinte emenda Em seguida, pede a palavra o Se- Uensarr"n d~ Sr .. -;residenle da ne-
.substltut_Iva: . nhor Senador Aloysw de ca~valho, 1 ' . ;' s · , . .' 

1 f"zendo longo relato .sôbl'e a matt>ria pubLca, de 2Z de agosto de 1961. 
SUBSTITUTIVO Ab PROJETO 1 · I -

DE RESOLUç'Ao N:º _ em te a, e pede vema. para disc_or· 1 N9 181 (n9 de or~ge~ 431) - agrJ.~ 
. - 5, DE Wv9 aat' do Senhor Pres1ctente, PO!S JUl· decendo a comumcaçao referente à. 

Art. _19 - ~1ca c~nstituida uma ~uva a emenda ~egimental, com flln- ·ap~·ovação da escolha do Sr. R.tbem 
Comissa o EspeCial de. cinco 6enado- . damE"nto nos artigos 63, 64 e 107 do I Braga tmra a função de Embai.•:..adl'lr 
t~s. que <;eráo designtctos pel.9. Mesa I hegmu.nto. )cto Brru>il junto au Covêrno de l\lar­
do senado e que terãp a incumbên- I Prossegmndo, usa da palavra o se .. 1 rccos· 
ela de examn.ar o ef.tado at.ua1 da I nhor Senador Heribaldo Vieira, de· 1 ' . 

.QClestào de li-nites entre os Estados monst~and.o que a Emenda Substau- , N9 182 (no de or~gen~ 438) - a!Zr:t.­
de Mmas Gerais e J,l:spírito S'3.nto, I tíva pao ~aderia ser aceita nos têrmos decrndo_ a comumcaça? referentE' à 
oferecendo ao Senado ()s meios nece.s. em que fora elaborada, porque a ri-~aprovrf':•n do veto relatrvo ao P•-oJeto 
sanas para o conhecil)lent.o, dv cstso.

1 

g-:.o~;' constituia ~iljgência. que t:;bre.s- de Lei da. Càmara n~ 56, de 1961; 
f\.r~. 2'? -A C~mstitiüção dess-a Co- t"'t:a a pr?posl~o. Nestes tntn?.~· I N~ 183 (nl? de origem 440) - ngra­

~.1?-SilO e _a Resomção !Que, em canse-- apt ~sentou 1 equenmento, para qu,~ Ll- decendo a comunicaçc'lo referente à 
quencla, _ Vter eventual~nte a ser ~J- c~se suspenso 0 ~x~me do ~- UJ~W, aprova~ão do veto re~:'ltivo a a Pro•cto 
~a da n?o prejudica rã a competên- ace que, uma_ Comissa o ~~-yecJal, n~- 'de Lei 'cta Câmara n9 38 de 1961: ~ 
Cia do Supremo Trib ai (Aato das terna, 1equer_1d~ do Pl:;nallo, exanu-j • 
~isposiçôes Constituci nais Transltó- ~asse a exatida_o dos do:mm_ent~os Ql}e N9 184 (n9 de oriqem 441) - ~gra-
rms, art. 6.9. § 2.'\ e COnstituição ar~ mstrue:n o ProJeto de Resomt;ao r:u- ldecendo a remessa de um d"s auto·•ra. 
tigo 101, U." I, letra e) 1 ' mero _5, d.e 1949, no prazo regl!n~ntal. fos do Pt·ojPto de Decreto LC:;is!J.UYa 

Art-. 39 - No curso •de seus traba· Apos lun~os debateE, a Co:ni.<:são n9 8 de 1961· 
lhos deverá a comi.ssâP especjal o!' e-~ Rcol_heu o r~q_uerim~nto do S ~oaclr>r ' • 
recer ~çus bons ofíciO$ aos .J:>Vernos H~n~aldo V1e1ra, ficando, po:çtanto, N9 185 tn<Jo de origem 438) - e,:;::r~-
dos do~s Estados, par~ que encontre, reJehada ~ emenda ~ubstltutiVa. decendo a comUD!CR'fao referene .,\, 
por acordo direto soltj.ção con"i'ia"ó SubmPtlao à votaçao o requr:-r.m•·n· apr-ov .. v:Po do veto relativo ao Pl JjeLo 
ria das dúvidas éxi.stel(.ttes ·"" • '" - 1 to, foi apurado o seguinte resultado: 

1
cte L:>t rt.:1 CJ.rnara n9 60, de H:-61, 

· Pela aprovação os Srs. Scm•cio~·es 1 N9 lBô mo de ongem 440) - resti·-
. Ar_t. _4.Q -_A Mesa do_ Senado faci· Milton Campos, Nogueira da Gama, I tu~ndo antó~rafos do Projeto de Lei 

htara a Co:mssão Esp~b~al as d 1•11\';f'n- Aloysio de_ Carvalho, B:-t~silio Cele'>ti- da C<!m:Ha no 78. de 19.31, s>-!Gcíonado, 
c~ash e I~ed1dos. necess~nas ao desetn- no e Henbaldo Víeira, e 'pela ,l".iPi·lque isenta da tnxa de 5c;,. prevista no 
P~n ° e sua: mcumbencia. ção os Srs. Senadore.s Silv?r;.tre Pt>- art. 66 da Lei n9 3.244, de 14 de a:rôs. 
A;' 1 ~en7o.; S8n~dort ~effer:~on àe ricles, A~y !1'ill.nna.- Lou;inll Fontes e to de 1957, m:1teriais im1J0rtad'"S peh, 
,u~~l, ~ a .. cons1der çoes sohr~ o; Lima Te!xe<ra. !sociedade c• vil "Picnelras Socu1s" 

~~b~~Itu .. tvo apresenta .o. e "'3u.:;cita ! N!lda mais havendo qttP tratar, en- com sede no Dü.trito Ferlrral. ' 
. 'lVh,"S nuanto a rer,Jmen~abilitlnJe 1 C""rra:-'>e a reunião, da qual ~~!, ,Jrné j .. 
?~- ~~~ma, acre~cent nd_o. todavia, , Soares de Olivrira Filho, Sec-r~á:io, Ojtcw: 
tata1, ,~~, de prJJeto emmentPmP.nte 1lRvro a pre-sente ata, qu<' n:nJ. vez · o 0· · Cheie dO ca:Jir~n4-e riYH \!&. 

ccns J uc onal alpcrandb para tal os a'Jt~V<l'i'J. S"ra' asoina~a P''o s- P ., 
• !Ir' d. "' ·l - '·' · • '" · " u • •· rc:- Pte~üd,.·ncia da H•púiJ'J-=-a r.o..:. ~~-L..n <~".l""e<:: . a C::mst1 'liC<>I) Fefie"i-11 e:;ct-·nte lt ·t· ~ "" ~ ' · ...... .., • 

de 19?7 e 6.9 do Ato· q1s DisposicÕes · ' · e-s ~:rmos: 
Const1tuc1unais Transitr.)r;a.~ de l!J-16. . :rr:n10. n" 29. 
,continu['n~o. o~Sr_._~?i·f';~(lentp 1rr-[nT[\ og j::j?ª SESSj)O _DL'l_<J I -

P.lgnD, a_ re~rm.en~.::lblll Jde da emen-, &.'"'=SSiiC. l EG. ft"LJ\. '"~"i\f. A DA' B:-J.~iJin. l'i d:- all:-í1 de 1:S'1. 
da sul'>'S:tJt~tP~a nPstes 'f'rmos· i .... , .. -·-- - -;-.::"

1 
-''! -~' ----·.!. · -~ .. · Sr. Pt·e$idrn,.J d.a. L1a. V..tle do r!'o 

A. Comissao de onst"ui<;ão e 1 QIJA3TA I.J:,ül~L[itl.!l],êJ.I:J. Doce S. A. 
Jnst:ca foLa.tnbu·da c mpetên:::ü es- ,...A n;: Ai"'!:"""'-IO D': 1"~1 I 
pecific3. e expres.>a p:-l·n emitir pa· ! Q..w~:.s. .,.JJ._)) .- . A.;. vO Autorizado .P~lo r:."mo. Sr. Pr~.~i· 
re~rr sõbre prOJeto r~ativo :1.. frc11:- ;_:en_F ... ~Qft.i'\ÇJ_ ~ _!;lOS FE::\riO:tES I de-nte da Re~ubl!c:t- !~ utrnjEndo a q.ue 
t~1ra dos F.<;tados f A~ da..'! D!Spost· MOCRA A.."iDUADE E CUNH..-'\ o D~cretJ-LCl U9 5. /13, de 2·1: d.;- ago,s .. 
çoes Ccnstitucionais T ansitórias. ar· MELLO to de 1943, em seu o.rtl3'0 29, de-.er-
"tigo 6°) - Reg_ímento) Inte!'no, arti- _ .. ______ · . _ mi-nou o domicilio da Co:npanhla va-
go 86, n'l 26, da letra ~- As 14 horas e 30 r.:mtt"lS a'J.Ye-se le do R1o Doce S. A. na cidade do 

As emendas oferecid!$ na comlss§o a sessão, a que _ comparecem os Se· Rio de Janeiro, para todos os e-feitos 
são admitidas· seg-undo \o dispoc;to nos nhores senadores: - juridico.s, e a sua sede ad.ministrativ~~ 
arts. 122 e 128 do RegFento Interno na cidade de Itabira, Estado d-e M1· 
(art. 225,· a). E. seg ndo o precei- Cunha Mello. - Paulo Fender. -. nas Gerais, e que não deve alt:!'ar es ... 
tuado no art. 126. a menda deverá .Zacharias de Assumpção. - ],f'bdJ ta situação sem que proceda modifi­
cingtr-se à cornpet-ênc~.t da Com!S·I àa Silveira. - Vi.ctorino Freire. - cação da referida Lei, recomendo a V 0 
são. Sebastião Archer, - Eucl..71.io Bo-ros. Exa.; 
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! · 1 - manter, na cidade do Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara, o do­

\ micílio juridico da CVRb, compreen­
.1 den~o t: Presidência e seus auxiliates, 
a Dlreçao Central e as Diretorias Co­

! mercial e de compras, nos seus ser­
~ viço.s minimos; 
I 2 - manter, na cidade de Vitória, 
\O!> serviços da Estrada Vitória-Mina.1 
, e do Pôrto _de Vitória e transferir pa­
' ra aquela c1dad·e o contrõle financeiro 
da Companhia; 

, 3 - localizár. em Itabira a sede ad­
'ministrativa da Cia. Não havendo ~m 
Itabira instalações que comportem a· 
transferência integral,•pcje V. E:m. 
autorizar a residência de empregados 
e a instalação de parte dos esr.ritórios 
na cidade de Belo Horizonte, até que 
se completem em Itabira. 

4. - 1 -riar a Diretoria de Minas c 
Geologia e instalá-la em Belo HO!'i·­
zonte e ampliar o Setor de Compras, 
com escritório naqu-ela cidade; 

5 - providenciar, cora urgência, o 
sistema de comunicações dos diversos 
serviços da companhia, entre as r~­
feridas cidades. 

Cordialmente, 
(e.) ·- João Agripino. 

A .::o~sideração da Comis.~ão de 
Constituiçã~ e Justiça. 

Mensagem 
N9 187. de 1961 

( N9 de Origem 424) 
Senhores Membros do Senadà Fe­

deral: 
De acôrdo com o preceito constitu­

cional, tenho a honra de submetf:l' à 
aprovação de Vossas Excelências a no­
meação que · desejo fazer do Senhor 
Roberto de Oliveira Campos para 
exercer a função de Embaixador Ex­
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Govêrno dos Estados 
Unidos da Amt'>rica. 

Os mér;tC'Is do Senhor Roberto de 
· Qlivf'ira Cílmpos, que me tnduzirnm a 

esco!hê-lo para o desempenho dC's~a 
elovada função, constam da anexa. 1n-

. ·formação do Ministério das Relações 
Ex-t"'riores. 

Brasília em 16 de agôsto de 1961. -
J(tnio Oundros. 

A comisão de Relações Exte· 
ri01·es. 

CURRICULUM VITAE 
Embaixador Roberto de Oliveira 

Campos 

Nascido em Cuiabá, Estado de Mato 
Grosso, em 17 de abril de 1917. · 

2. Ingressou no Ministério dB.s Re­
lações Exteriores c.omo Cônsul de 3.• 
.Class~. por concurso, em 1939; Côn· 
sul de 2.~ Classe, por merecimento, em 
1943; Prlmeiro Secretário, por mere­
cimento, em 1951; Conselheiro ·em 
1!'54; Ministro de 2.~ Classe, por me­
recimento, em 1956;· Ministro de 1.~ 
Classe, por merecimento, em 1959. 

3. Durante sua carreira, o Embai .. 
xador Roberto de Oliveira campos 
SE'rviu na Embaixeda do Brasil em 

·Washington, na Delegação ·do Brasil 
junto à·ONU e no COnsulado do Brasil 
em Los Angeles. 

4. O Embaixador Roberto ·de Oli· 
veira Campos desempenhou, ainda, as 
seguintes missões, cargos e funções: -
A disposição do Chefe da· Delegação 
do Brasil. à· Conferência Monetário· 
Financeira das Nações Unidas, reali· 
zada em Bretton Woods, 1944. secre· 
tário J.a Representação do Brrr.sil na 
IV Sessão-do Conselho da U.N.R.R.A., 
marco de 1946. Qbservadoi EcOnômico 
da Delegação brasileira jllllto à ONU, 
abril de 1046. Secretário da Delega. 
ção do Brasil, à Assembléia da ONU, 
setembro de 1946. Designrtdo Delegado 
Substituto no Comité de Redação da 
Cornissão P:·eparatória da Conferên­
cia Internacional de Cnmérclo e Em­
prêg6, reunida. em Nm•::t York, a fim 
de elahorar o D"ojeto de c~:-t2 para 
uma OrcraT"ti:;o:fH~ão JntPrn~Ciom~l de 
t:omé1·cio d~ls ~~ações Unidas, em -
5-2-194'7. · Su\:lstituto do renre~entante 
t~o Brasil na Cmhissão de EC~nomta e 

EmJ)rêgo, da ONU, em 29-3-1947. As' 
sessor da Deleg:nção do Brasil à n 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
em Nova Y9rk, em 16-9·1947. A.sse.sor 
da Delegação do Brasil na C.I.C.E .• 
em Havana, em _21-11-1947. Membro 
da Delegação do Brasil na reunião das 
Partes contratantes de Acõrdo Geral 
sôbre Tarifas e nomércio e na do Co· 
mité Executivo da Comissão Interina. 
da Organização Internacional do co ... 
mércio, em Genebra, em agôsto de 
1948. Secretário da Delegação do 
Brasil à IH Sessão da Assemblêia Ge· 
ral das Nações Unidas, em Paris, em 
setembro de 1948. Encarregado ãa De­
lega~~io do BrM-il junto às Nações 
Unidas, em 2o0-12-1948. Assessor da 
Delegação do Brasil à IV Assembléia. 
Geral das Nações Unidas, em Nova. 
York, em setémbro de 1949. Secretá· 
rio C.a comisão consultiva de AcOr· 
dos Comerciais em 19-5-1950. Delega· 
do do Brasil jUDto às Nações Unidas, 
em 20-12-1948 . .Assessor da Delegação 
do Brasil à IV Asemblêia Gerai das 
Nações Unidas. em Nova York, em se­
tembro de 1949. Secretário da Comis· 
são Consultiva de Acôrdos Comerciaig 
em 19-5-1950. Delegado Assessor do 
Brasil à 3.1l- Reunião da Co:nissão Eco· 
nômica para a América Latina, em 
Montevidéu, em !i-6-1930. Membro da 
Comissão Mista encarregada de acom. 
panhar os trabalhos e facilitar a execu· 
ção dt> Entendimento Comercial entre 
o Brasil e a Itália, em 19-8-1950. As~ 
sessor 4:t Delegaç9.o do Brasil à V ses· 
são da Afs€mb1Pia Geral das Nações 
Unidas, em Nova York. em setembro 
de 1950. Presidente da. Comissão Mis· 
ta encarre~ada de acompanhar e fa· 
cilitar a execução de entendimentl\'3 
comercial entre o Brasil e a Grã-Bre­
tanha, em 26~12-195(}. Conselheiro· 
Econômico, membro da. Secão Brasi· 
Ieira da comissão Mista Brasil-Esta­
dos Unidos, em março de 1951 Asses­
sor Ecoúômico da Delegação do Brasil 
à IV Reunião de C::msulta dos Minis­
tros das Relacões Exteriores da.s Re­
públicas Americanas, em Washington 
~;:m março de 1951. A disposicão da se­
cretRria da Pre.<;idência da Repúbli-:a, 
?m .idho de 1951. Diretor do Banco 
do Desenvolvimento Econômico, por 
decreto de 9-7-1952. Membro da Co­
missão incumbida do estudo e etab~­
ração final do projeto de reforma dos 
serviços da Secretaria de Estado, e dos 
quadros do pesoal do Ministério das 
Relaçôes ExteriNes, em a!=':õsto de 1952. 
Deleg-ado do Brasil ao V Período de 
Sessões da C.E.P.A.L .. Rio de Ja~ 
neiro, abril.de 1953. Assessor da De·' 
legação do Brasi à VIII sessão da A '!J­
sembléia Geral das Nações Unidas, em 
Nova York, em setembro de. 1953, De· 
legado Suplente do Brasil à Conferên· 
cia de Assistência Técnica da ONU, 
em ~)va York. em novembro de 1953. 
Delegado do Brasil à IX Reunião das 
Altas Partes Contratantes do Acôrdo 
Geral sõbre Tarifas Aduaneiras e Co~ 
mêrcil), realizada em Genebra., em 28 
de. outubro de .1954. Consultor Espe~ 
cial à Reunião de Ministros da Fa­
zenda ou E~onomia das Repúblicas 
o\mer!ranas, em Petrópolis. em 16 de 
novembro de 1954. Diretor Superinten~ 
dente do Banco Na-cional do Desenvol­
vimento Econômico, em fevereiro de 
1955. Membro do Grupo de Estudo 
sObre a Indústria Automobili~tica. em 
abril de 19511. ~elegado do Brasil an 
VII Período de Sessões da Comis.<:ão 
Econômica para a América Latina 
(CEPJ\L), La Paz, maio de 1957. De· 
signado para integrar a Sessão Bra­
sileira da COmissão Mistl, Brasil­
França, em · .ianeiro ..-de 1960. <M:em· 
bro da Comisão para elaborar a::; ins~ 
tru':ões para a. Delegação do 'Bra.<:il 
?t Reunião da Comissão Especi~l do 
Conselho da OEA encarregada de For­
mul-ar Novas l\!fedidas de Cooperação 
Econômica .(Comité dos 21) em -
~-8-1960. Coordenador de Grupo de 
Trab::~lho p2ra preparar sümui8s de 
l:)Osicão da t'"cttmentacão básica e 
nrojeto de instrução destinada<: a ori­
·p.nt • .,r a DP.legac~o do B.,..,..o:::i1 à Rrunif'o 
do C()mit? dos (9) Pa:ísês do. Comis­
o:::fio Fspecial dara: Estudar a Formula­
" cão -d~ Nl)va.s Mf'didas de C:onT'"t~cão 
Fconôrnic~. (Cr-rmitP fios 21 l . Rtl<:{Ot:'. 
em .setembro ds 19&0.. Rep"i.'eszntante 

' Agôsto de 1961'' 

1 
pê§"Soâl do Presidente da R·epública, Mos 28 anos decorridos desde a cria­
junto aos Govêrnd.s. de vários países ção da at."tarquia, o exercicio das pro .. 
europeus, tratando de questões reJa.. fissões de engenheiro, dé arquiteto e 
cionadas com a politica financeira do de agrimensor muito .se desenvolveu, 
Govêrno brasileiro e estudando meios tendo surgido em várias cidades do 
de intensificar a colaboração econômi- Br:_asil apreciável_ número ~C estabel~ .. 
ca entl'e o Brasil e aqueles paises. cimentos de ensmo supenor que d1 .. 

5. O Senhor Roberto de Oliveira plomaram vários profissionais. 
C:lm·pos, que se encontra. atualmente Por outro lado, tendo em vista o de .. 
na secretaria de Estado, é indicado senvolvimento das espech\lizações da 
para Embaixador Extraordinário e engenharia e da arquitetm a, no ter­
Plenipotenciàrio do Brasil junto ao ritório brasileiro, a fiscalização d() 
Govêrno dos E.~tados Unidos da Amé- Axercido profissional não pode fazer 
rica. - Urf. Em~lio Giulhon), Chefe. 1 • .1 a mesm!.". eficiência de tempos 
interir..~. do Departamento de Admi- 1 idos. 
nistraçao. ~ / ·-.·~· ""' Os Conselhos Seccionais da Ordem 

O SR PRESIDENTE: , dos Advogados do Brasil e !llai~ re .. 

Está finda a leitura do 
(Pausa). 

centemente os Conselhos Regwn:=us de 
expediente. Medicina poderão servir d<: recomen­

Vai ser lido projeto de lei proposto 
pelo nobre Senador Afranie Lages. 

••••• . 1: lido e aprovado o seguinte. 

Rrojeta de Lei de Seo(ld.g­
N.?..l3, de 196 L 

Dispõe sôQre .- a irz.stalação . de 
Co.trselhos Rlgionais de Engenha­
ria e Arquitetura e_dá_outras pro­
vidências. 

O Congresso Nacional decreta! 

Art. 19 - Na capital de cada E<>· 
tadO, de Território e no Distrito Fe­
deral haverá um ConS€lho Regional 
de Engenharia e Arquitetura, denomi­
nado segundo sua jurisdição, o qual 
alcançará, respectivamente, a área 
territorial do Estado, do Território e 
a do Distrito Federal, e subordinado 
ao Conselho Fedéral de Engenharia e 
Arquitetura. 

§ 19 - Os Conselhos Re~ionais de 
Engenharia e Arquitetura terão fiaa­
lidade, composição, prerrogativas e 
atribuições já denidas em lei. 

§ 2\1 - Quando o número de profis· 
sionais de engenharia, arquitett."'l'J. e 
agrimel}sura existentes nos Estados e 
Territórios fôr inferior a 20 (vinte), 
o Conselho Federal de Engenharia e 
Arquitetura poderá deixar de instalá­
lo, inco~porada, nêsse caso, sua área. 
à jurisdição de outro Conselho Regio­
nal· 

Art. 2-1 - A inst:tlação dos Conse­
lhos Regionais nas Capitais dos Es­
tados e Territórios onde_não existam 
tais órgãos far-se-á dentro de 9{) (no· 
venta) dias da vigência desta lei, ca .. 
bendo ao Conselho Federal de Enge­
nharia e Arquitetura a adbção dos 
providências que fizerem necessárias. 

Art. 3'?- A presente lei entrará·em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

Justificação 

Os diplomas legais que regulam o 
exercício das profissões de engenheiro, 
de arquiteto e de agrimensor institt."'i­
ram o Conselho Federal de Engenha­
ria e Arquitetura e seus Conselhos re­
gionã.is, em conjunto .como uma au­
tarquia, dotada de personalidade ju­
rídica de direito público, deixando a 
cargo da mesma a fiscalização do 
exercício da engenharia, da arquitetu .. 
ra e da agrimensura em todo o ter .. 
ritório nacional. 

Acontece, porém, que o Decreto n9 
23.569, de 11 de dezembro de 1933, art. 
25, concedeu ao. Conselho Federal a 
faculdade de instalar os conselhos Rr!­
gionais nos Estados e no Distrito Fe­
deral, quantos fôssem jr;-lgados neces­
sários para. melhor execução do mes:.. 
mo decreto, podendo estender a mais 
de um Estado a ação· de qualquer dê­
les. 

O Conselho Federal, dentro da au~ 
toriz9.ção que lhe foi dada, dividiu o 
pais em Regiões para a localizarão dos 
Consrlhos Regionais, agrupando vã­
rios Esta::ios e Territórios. 

Tal sistema, que produziu frutos du· 
rante algum tempo, apresenta-se hoje, 
ob.<>oleto e a reclamar sua modifica· 
ção. 

dação para que se instale Em cada ca .. 
pital de Estado e Tenitôrio um Con .. 
selho Regional de Engenharia e Ao .. 
quitetura, assegurando uma melhor 
fiscalização_do exercício das profissões 
de engenheiro, -:1rquiteto e agrimensor 
e ao mesmo tempo concorrendo para 
at.""e aquelas profissões se desenvolvam 
âcompanhando o progresso da técnica 
e da ciência. 

Com ésse propósito oferec-emM c. 
presente projeto de lei à consideraçãa­
dos ilustrados pares. 

Sala· das sessões, em, 23 de agõsto 
de 1961 - Afranio Lages, 

Ofício 

Em 24 de agôsto de 1961. 

Senhor ·presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vos .. ' 
sã Excelência que me ausentarei de> 
Pais dentro de poucos dias, a fim de, 
no desempenho da missão com que 
me distinguiu o Senado, participar da 
Conferência da União Interpamentar. 
a realizar-se em Bruxelas. 1 I 

AtenciOS:.'!S saudações - Nogueira d4 
Gama. . , 

..!!..§R. PRESIDENTE: ~ 

o projeto ora apoiado vai ás Co· 
missões de Constituição e Justiça e de 
Legislação Social. (Pausa) . 

Sôbre a mesa, comunicação· do no­
bre Senador Nogueira da Gama. 

E' lido o seguinte 

ILSlLl!lU<:.!>!D_ENT_Il: 
A Mesa fica inteirada. 
o Expediente da presente seEsão, de 

conformidade com o deliberado na 
sessão anterior, será dedicado a reve­
renciar a metÜória dos Drs. Getúlio 
Vargas e Agamemnon Magalhães .. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lima 'Teixeira. k. 

O SR. LIM.'I, 1.:EIXE!J!{\: . 
(Não foi revisto pelo orador) - Se­

nhor Presidente, são decon-idos sete 
anos da data em que a Nação foi co .. 
lhida, de surprêsa, pela morte dramá­
tica do ínclito Presidente Vargas. 

Não prete"P.ê:l.o, neste instante, entrar 
nas razões que determinaram aquêle 
gesto extremo do grande Presidente .. 
mas apena.s evocar su.,a personalida .. 
de - esboçando, como me fôr pos.sf­
vel, .seu perfil· de homem público - e 
reviver, em traços ligeiros, os rele· 
vantes serviços, não há como negá• · 
los, que prestou à Nação. 

No dia de hoje, Sr. Presidente, na 
Praça Marechal Floriano peixoto, no 
Estado da Guanabara, como em todos 
os recantos do Brasil, O poVo reve­
rencia a ~memória da iniorredo"ura e 
exc2lsa figura de Getúlio Vargas que 
soube, nas horas mais difíceis da vide. 
nacional, guardar a serenidade, sem 
jamais abandonar o caminho - e 
isso se faz notar em tôda sua vida e 
em sua grande obra - aquêle com 
que defendia os pobres, os 11umildes, 
os desprezados, os desassistidos do Po­
der Público. 

Por· isso mesmo, só êle poderia ser 
o criador da Legislação Trabalhista. 
no Brasil, o inspb>.dor dessa obra 
gigantesca, Jnapa~ável. aue correr?.. ca 
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séculos, o pioneiro das just_as .reivin­
dicações sociais e, para dizer como 
Georg Brandes, dessa lógica que está 
acima das palavras, a lógica das rea­
lidades socia:s. 

idéias ficam p1antadzs, cresce~ e 
frondejam. Há os que ~orrem, mas 
permanecem para sempre na memo­
ria de todos, corno ocorre ç0n1 Vargas: 
cujo desaparecimento parece que fo1 

Sr. Pr-esidente, ê c~m muit.a er;,(}çáo I para. figurat· em fotografias reccmrn. 
que neste instante, em ,nome do Pat·- dávei~. 
tido Traabalhista Brasjleiro, do Pai- Ao contrário, integrava-se no estud~ 
tid() S.Jcial Democrâtir~ e do P:..rtido e no trabalho, perde11..:1.o' enetgias nas 
Social Pro,.ressh;ta, tra.:;v a palavra de vi"'llia.s de sua npEcar'l.o, suport8PO:l 
!é e conrulnça no Br~il, ne.'lte Brasil callseiras do esfôrço e contra:deGa-::e~o 
que Vargas tanto •1U1S, tanto _amou, que pcderia dividir. 

Vargas não se quedou indiferente à 
sorte do proletariado e consegum, q~e 
no Brasil· fôsse criada a Justiça do 
T :abalho pa-ra resolver os di.<:;sídios 
ne.s relacões C.e emprêgo, sem lutas, 
sem divfrg-ências, e sem separações 
ou conflitos entre empregados e em­
pl·egadnres, como ocorreu em outro.s 
países. 

há poucos dias. . . 
Pleitos se sucederam e f01 amds. a 

figura cte Vargas que decidiu das elei~ 
ções. São decorfi·~--; muitas f:.?OS, mas 
su.'ls ideías pias.··~ Ka<> contmuam. a 
diri~ir em grand,_ parte ·os destmos 
da Nação. 

ao qual éh.:!1cou todos os seus dias at.e se era assim em ativid:odes de con ... 
QS últim% inst<tntes junto, em .tlin~.!:térics, en co'ni:-;so 3; 1 

A homenagem que prestamos a sua se as.:;im êle se portava em c'llro?,..;"'-] 
memória, sr. Presidente. é a de todos ção naquilo em que direta ou inct,re­
aqucles que acompanharam VarJ!as na ta..mente influi a. com o seu saber E' a' 
sua trajetória luminosa, no a! a com sua dinâmica de exemplar c im•eJ·\•·N' 
que se dedicou ao progresso do Brasil. trabalhador, pf'!de-se aval! ar a aun:~~o · 
]lediinàs neste instante, nós que con- !a o seu caprichoso senso cte resporsa ... ; 
flamos na Divina Providência e cre·· bilitlade q:....andt. trabalhava em o'::· a 
mos na vida eterna, que a alma de sua de Chefe de Esta1o, so~n·::;:-·,.,a~ 
Vargas, o gigante inesquecível .n'> nensand~ em bem~ficmr clas~es ou J 

Brasil- tenha repouso. O m~remdo grupos humanos necessitados do am• · 
repouso de quem tudo deU e tudo paro do poder. j 
fez pela Pátria, de quem lutou sem De stapa em eta;m, desde a juven- , 
desfalecimento numa caminhada lon- tude, co:n uma p:edestinada co~prc ... 

Conseguiu tudo Isso com tal fé e 
confiança nos destinos da nossa Pá­
tria que vivemcs hoje uma etapa em 
que o trabalhador IJr~sileiro enco~­
tra o remédio necessário às suas rei­
vmdicacôes através dos Tribunais do 
•rraballio e, nas relações de emprê;o, 
dispõe de juiz especializado que lhe 
da o que o Direito lhe garante. 

Recordo que quando Vargas tomou 
aquela fune.sta decisão, deixou uma 
carta que é hoje o roteiro para o Par­
tido Trabalhista Brasileiro. Naquele 
instante em que se afastava da vida 
e dava os primeiros passos na eter­
nidade entrava também na História, 
deixando para os seus continuadores, 
para. aquêles que o assisti!am de per­
to - e foram muitos, foi todo o povo 
brasileiro, sem dúvida alguma 
aquela carta-testamento, algun.s tre­
chos farei breve comentário pois e.ssa 
carta serve de preâmbulo ao Estatuto 
do Partido Trabalhista Brasileiro, 

Diz o grande estadista em certa 
passagem: 

'··-c. 
" campanha subterrânea dos gru­

;>os internacionais aliou-se às dos 
~rupos nacionais revoltados contra o 
regime de garantia do trabalho. A 
Lei de LUcros Extraordinários foi de­
tida no Congresso. Contra Justiça da 
revisão do salário-mínimo se desen­
cadearam os ódios. Quis criar a .li­
berdade nacional na potencializaçâo 
das nossas riquezas através da Pe ... 
trobrás, mal começa esta a funcio­
nar a onda de agitação se avoluma. 
A Êletrobras foi obstaculada até o 
desespêro. Não querem que o traba-
1hador seja livre. Não querem que o 
povo seja independente. · 

Assumi o Govêrno dentro da espi­
ral infacionária que destruia os va­
lores de trabalho. ·os lucros das em­
prêsas estmngeiras alcançavam até 
quinhentos por cento ao ano. Nas de­
clarações de vaiare_, do que importá­
vamos existiam fraudes constatadas 
de mais de 100 milhões de dólares 
por ano. . . 

Veio a cnse do café, valonzou-se o 
nos.so prmcipal produt.o. Tentamos 
defender seu preço e a re.:;posta foi 
violenta pressão sôbre a nossa eco­
nomia a ponto de sermo.s obrigados 
a ceder. 

(Lendo). 

Há, de tudo i...<:so, que s(l tirar uma 
lição. Há qa ese tirvr dê.s.<le gesto, 
ú1úco, talvez, de um Chefe de F.st~do 
que não quis deixar o l)loder .-como 
muitos pretendiam, que n~o qm.s ser 
h:.lmilhado e n.:o podia .sê-lo. Que n:lo 
quis afastar-se do p.:Jder, da curu1 
presidenc:3.l que o voto dP povo lhe 
havia conferido para diri$ir os des ... 
tinos da Nação. · 

Foi rebeldia justa. Feliz .dos que se 
podem rebelar. _Feliz do~ Que,. apola­
dos na C.on.<>titmç::w, resiStem aqueles 
que querem suplantá-los. Foi êsse _o 
gesto de Vargas em defesa da çonztl ... 
tuição. Em defesa de um .direito que 
a Lei Mao-na lhe havia ilssegurado, 
que o poVo brasileiro lhe garantira 
pelo sufrágio eleitoral. 

o Sr. Pedro Ludovico ,... Permite 
V. Exa. um aparte? 

Associo-me a homenagem ~ue V. Ex. 
presta à memória· de Getúlio Varr,as. 
Fui grande amigo seu, e êle ICOrrespon­
dia a essa amizade, tanto as~m que me 
conservou na 1ntervent.orra de Goiâ.s 
durante todo o trmpo da ditadura, 
fato raro, excepcional, np Brasil. 
Quase todos os Estados tiv~ram q~~­
tro seis, oito interventor~ e Goras 
só 'teve um .. Todavia, nã.?. ~ por is~o 
que· fui am1go de Getuhq Vargas; 
Não é por isso que também ·quero re­
verenciar sua memória, maS, porque, 
êle fêz muito pelo Pais. Foi humano, 
como V. Exa. acaba de dfzer, lem­
brou-se dos pequenos, dos humildes, 
tihha. prazer em ser-lhes úW. Tanto 
assim que, na hora trágica çla A morte: 
dêles não se esqueceu e para eles f01 
a sua palavra derradeira, 1 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito 
obrigado ao nobre Senador !?edro Lu­
dovico. V. Exa. foi um dD.$ grandes 
colaboradores do Presidente: Vargas. 
Neste pais, raros f'>ram os homens pú­
blicos que D;ão co1a.;boraram 1<:o~ Ge­
túlio Vargas. Aquz mesmo, veJO ao 
meu lado, à diretta e à esqu~rda, dois 
grandes colaboradores do saudoso Pre­
sidente: o Chefe da sua Casa Civil, 
hoje eminente senador Louríval Fon­
tes. e o Chefe da sua Casa Militar, u 
ilustre Senador Marechal CÓ.iado de 
Castro, que tendo acompanliado sua. 
vida de político podem dar :o teste­
mu!lho da. sua dedicação pela Pàtria. 

ga e sem par, pelo soerguimento do . 
1
. 

Brasil, po:· cuja paz imolou 0 p:--:p::- .. Q ensão do hem pub zco, Ag~:nnemnon 
so>ngue e para que pudeEsemos ter fé r.!ao-alhães, nascido para servir - e . 
n'], Democracia e no. vigor da eLi. onae servir era mesmo servir - aju­
Magna. dandD e minerando pelo menos e nto 

Justo, pois, é que rendamos home- aumentando confõrto ao cotYfôl'to, ti­
na,.em à sua memória nesta Casa em nha que ser um homem atraldo pe .. 
oue' teve ascnto a sua _figura extraor- los nccnlecimentos, contraditoriamente 
dinâria de estadista, que deixou in.. visto, olhado, criticado, censurado, so­
delével a marca de suã passagem en- licitado, reclamado, admirado, 1nveJa­
tre nós. hi d~ ser sempre lembrado do, ora mal ora hem compreendido. 
dentro e fora do Brasil por todos aauê- Tacitnrno, por vêzes. não obstante. 
lcs que creem no Direito e na Lei. sua rápida capacidacie de reall3nr, não 
<Muito bem.' Muito bem! Pal~as) • _seria um apressado .de aparecer com 
~.R:El~J!W~T~: tal ptedestinaçM. 
Tem a póllavra o nobre Senador Gil- As idéias e oo princípios consentil-

·berro Ma1'iriho. - _ ~· · neos com as suas inclinayõcs encon-
travalll-lhe receptividade entusiástica 

O _SE.NAllQJ1:.GILBER.-TO MA- no minuto de agir ou de iniciar-se o 
RINHO PRONUNCIA DISCURSO processo de atuação. 
QUE, - EN1'fiÉ9--!JE A REVISAO E então, ao serviço dos seus entu­
DO ORADOR, SERÉ PUBLICADO slasmos, contrariando fôrças estáticas 
POSTERIOR~.1ENTE. dos menos atentes à evolução dos tem­

Tem a palavra o ·nobre 
;rarbas Maranhão. 

pos, não foram poucos os ataques e os 
tumultos que teve de enfrentar por 

: O~.~'!I!~M.itl\.A,NHA(): 

Senador uma dessas chocantes irrisões, envol .. 
vendo de ocasião, elementos desprevl­
nldos. da popglaç.ão, açulados POl' fm ... 
Pulsõs talvez menos partidários do q11e 
de interêsses acostumados a mõtojos 
de um arraigado regtmt:!. 

- (Lê o sef11Cinte discurso) --.. Senhor 
Presidente, o -dia de hoje marca o 
nono aniversário do falecimento de 
.. '\.gamemnon 1-Iaga.lhães. • Pensando em têrmos humanos e su­

ciais- dé vida, vendo chaga.s abertas da 
extrema pobreza, não seria êle um 
sistemátiqo contra o poder econõmwo 
senão no que êsse poder tivesse ou 
t~nha na mão, de cada um, fôrça au­
sorvente de potencializar-se m~is a 
mais sem reflexos úteis no melo coLe­
tivo_. -

Evoca-ndo essa figura de tanta no .. 
tãbilidade · falecido· em: 24 de agôsto 
de 1952, data· que ficou soml)ria para 
o país, mais de perto para Pe'rnam ... 
buco· acentua-se-nos, na leffibrança 
que jâ é notória a seu respeito, a im­
pressão de que dizendo tudo néle, pre ... 
dicados fort~s de- inteligência e ação, 
o predominante haviá de ser o desas­
sombro do espírito público. 

Dava o que cogita.r a plutocr:lc::a­
exceçao honrosa dos que atentam ent 
pi-oblemas dessa espécie, sentem a evo­
lução ou já se orientam para o bene­
ficio social, chegando mesmo a prati­
cá-lo aquela constante de um político 
a refletir e clamar contra as agmras 
das massas do pais e mats atemo 
ainda ao sofrimento dos milhares de 
párias das marés de sua cidade. 

Hoje - dizia eu no início 1 do meu 
discurso - o povo, em todo p Brasil, 
rende homenagem a essa fi$Ura ex­
traordinária. de estadista. Nq dia do 
seu desapcrecimento, quanto):; brasi­
leiros choraram. quantos senU:ram sua 
ausência. Quantos, .não, expresso-me 

Tenho lutado mês a mês, dia a dia, mal, pois todo. o povo bra~Ueiro. o 
hora a hora, resistindo a uma pres- pranteou. Encontrava-me, PC?r com­
são constante, ince.Jsante, tudo su- cidência, num dos rincões lOJ;lginqui?S 
portàndo em silêncio, tudo esqueceu- da minha terra, a Bahia, quando vero 
.do, renun:iando a mim mesmo, para a notícia dG desaparecimento Ide Var­
defender o povo que agora se queda gas. Não houve naquele instan,te qu~m 
desamparado. Nada mais vos posso contivesse us Jâgrimas. , 

Era-Ilie tão característica ~ssa fôrça 
moral que,' nem aquêle retraimento de 
sua nobilita.nte vida privada, nem 
a-qüêla~ SObriede.de tão sua, tão pes­
soal, no seu ststema: de viver, até mes­
mo na vida de representação como 
político, nada dL<;so ensombi~a.va~lhe a 
claridade em que agia constantemente 
para servir. · · 

Tanto mais se isolava Quanto mais 
evidente, nêle aquilo· que- lhe d3va 
calor a essa vénosa e ingrata virtude. 

O segredo dêsse privilégi-o de ter in~ 
dole retraída e ser assim tão notável 
M meio. estava. na pai:d.o com que, 
a!heando-se de si prõptio, entregava­
se às causas do povo, no seu jornal, 
ou -como deputado, ou em atos de 
execução definitiva. 

Dava-lhe o que pensar, a insistência. 
Msse politico, como parlamentar, jor­
nalista, ministro ou chefe de govêrno. 
abraçado à sorte de classes modestas, 
de humildes populares, numa renit~n­
cla que nunca receou os venenos da. 
crítica inepta. 

dar a não ser meu sangue. se as aves O Sr. Pedro Lndovtco - Pefmita V. 
de rapina querem 0 sangue de al- Exa. mais um aparte. O Gen~ral Es-
g uém, querem continuar sugando 0 tilac Leal estava de relaç,9a~ es~r~~ 

h mecidas com o Presidente ,Getulio povo brasileiro, eu ofereço em o- Va.rga.s. Quando soube da sua morte, 
locausto a minha vida. Escõlho êste dirigia éle a Região Miiltar Ide São· 
meio de estar sempre convosco. Quan- Paulo, e, nessa hora, não cortteve as 
do vos llumilharezn, sentirei minha lâgrimas, revelando, naturalm,e;r:te~ a 
alma sofrendo ao va.s.so lado. Quando amizade que 0 ligava ao Pr~srdente 
a fome bater à vossa porta, sentirei Vargas. 
em vosso peito a enenz:ia para a luta í 

por vós e vossos filhos". O SR. LIMA TEIXEIRA -; Muito 
Sr. Presidente, êste, um trecho da agradecido a v. Exa., S"'n"doÍ Pedrq 

memoran~l carta-. Parece, entretanto, Ludovico. ~ .. 
que estamos revivendo aquêles d~as as \ 
me.smR-'3 reivindicações e as mesmas Sr. Presidente. em todo o Pafs coisa 
pressões a que Vargas se refere no f~ual jam~is acontec.eu: ~uan~p. o rá.­
memorável documento. dJO anunciou o falecimenr:o tragiCO do 

Temos trilhado sete anos depois que sa;~doso Presidente, ninguém $e con­
Vargas desapareceu. Dlzia Alexandre I teve; todos nós, inclusive o Prefeito 
Herculano: -· "para o::.' que morrem da .lccalidade .en~ Q_!le rne enconti'ava 
eu sei que há na vida esquecimento". enfim. sem distmça() de credp. polt­
Mas J!á os que morrem e parecem re- tlco todos choravam o desapar~clmen-
divivo:s:. Hà os que morrem, ma-s cuja.s to do gra~de Pre.s!d.ente. , 

Não viria a ser um gritador tempe­

.Entretanto não havia. cabimento 
para tais incompreensões. 

O que era êle? ·Apenas um espí­
rito generoso, amplo e avançado 1\1 ... 
operando na linha político-social de 
um homem de parti~o. 

ramental, ccmo os há também nesse A sua maior defesa êle que no 
destfno de s~r útil - defensores por dizer do Sr. Aliomar Baleeiro, em 
\"êzes brilhantes. dramáticos, sinceros, crítico elogio póstumo, aparentava fri• 
de problemas que inter~ssam à comu- eza com um íntimo ate passional em 
nhão; mas êle havia de impor-se, à certas horas; o seu melhor escudo an­
sua época. pela coragem de quem, con- te ataques. ululações e apupos, tudo 
dTm.tdo pelas dramas de um momento que lhe fõra terrível pelourinho nos 
ou sentindo crises de uma fase histó- idos de 1945 e 1946 era a conduta par.­
riêa. punha-se em funçã& de realiza- ticular de· um· cidadão que enchia a 
dor ante os problemas palpitantes de alma nos reces.sos do l;.rt nos senti­
uma hora, já C"m aquela visão ex- mentos de urna religic-;iaade sem a 
traordinária dos fenômenos a esperar. hipocrisia dos devotos t ~mentes de sf 

Entre lidt:res e quando numa espé- mesmo: a sua virtual r:-sposta era o 
c!e de coma.nd-o coletivo não daria êle nrocedimento de um varáo s:'!l ou .. 
coope1·ação comodista, dêsses qu~ se t..-qos Rtra~ões senão r.s dos devPres, 
ec1cc::-:n ~ tl·~:J.tc das que.1-cões sOmente ·sem considc;ar l.ant:ojG:~lí\.s scc1a13, 
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r . . . 1 
POr muito que no entender de critlé~- ra negar-positivos·result~dos, quer pP-·1 cias privilegiadas, já porque e.1sa qua- sentir ta.rnbém' não haver exagêro, ro..;· 
.goStasse do poder. los exemplas de economia, de méto- 'lidade em ::;i só não é essencial em meilte por ·ser correlrgionàrlo, nas ex• 

, E.<:sa versão.. do seu gôsto pelo poaer dos df! trabalho, estimulo às inicia ti- certas circunstâncias para dlstingLltr pressões do nosso companheiro desta. I 
~xprime, sem dúvida, uma observa- vas quer pelo aspectn humano e so- . eS"'....atura Ue eivJsmo numa. personali- Ca.'la, Sr. Benedicto Valia dares, de que· 

, -eão ceita, tomado o Poder num senti- c-iaf como ·os resultantes da campa- dade da vida pública. contra quem se visão qugse me:ssiâr\ica dos problemas 
1 do alto e o seu agente como entidade nha contra· os mocambos, êstes de uma haviam inflamado, sistemMicas opi4 sociais, q11e êle versava com energia. 
cujo julgamento de ser capaz, nã.o se assombrosa e desanimadora quantida- niões, negando-lhe propósitos, pro- só encontrada no gerador do cotação 
JH!l"de em floreios, em impetos falhOSí, de, onde a viv-ência d~ milhares _de fa- curando obscurecer-lhe iniciativas dos paladinos-frase que literàriamen4 

em ~ronl:!õric!ls dem1c;oe;hs mas sa rníligs era - e ainda. continua a ser importantes, negando~lhe tudo e ate te expressiva é exata no conteüdo 
afi:-n1a numa incansável condução de -- -o horrendo panorama · de miser· muita coisa .lá evideutemente cofls- como correta na conceituç:ão. 

- id€!ias. rimas · condições de existência, como truida, em períodos anterior·.,~. ~oll Nenhum exce.sso, pc1s, nessa~ nflr-
'Sstá aqui a razão da evidência. "de os tugúrios semelhantes de outras ta~ Parlamento e em fu_nções exeê~1t1vas. mativas e inúmer~s outras semelhan­

um hon.em, .como homem público, velas em cidades ·grandes outras. Quando a morfe o surpreendf~l. em te_s, quando Agamenon j.á atingira a. 
com a natureza singular de Agamme~ Contra o político é que o ranço das meio aos ·esforços e entusia!'imos ae consagração naquilo que. havia sido o 
nom Mngalhâes, o mRfs sóbrio dos paixões foi de certo modo e até certo -"Ua at.ividade no GovArno de Pe:·n<>JU~ seu destino o de servir e a sua maior 
tribun:1s como o menos derramado ponto perdurâvel, porque Ag-amrrteiton buco, êle já esta,va côpscio de sua rein- tarefa soluções contra a miséria. 
dos es:tilos jornalísticos: nada teatral wubera portar-se c--om discreto pun- tegração 110 juizo sereno des hcçõe-s. numa tenac:dade incansâvel para. 
p(l_ra gritos em plen~rlos cowo, o mais donor ante agressividade dm; adversâ~ Integrado que sempre estivera na amenizar os sofrimentos da servidão. 
,<:imoles na t.ravess)a das ruas; nada rios, numa silenciosa lndiferença que consciência- de si mesmo, e ng- de Sr. Presidente e Srs. Senadores:~'áf 
fonfonador aonde quer qne chegasse, talvez os irritasse mais· numa attvi- quantos julgavam.-no independente d~ nossas palavras e as opiniQes aqui in-­
como o mais infenso ao olhar de ga- dade que- sem teim.osia' não oferecia simpatia~ e. prevenções. estava êle _cer- tercaladas, cuja quantidade. é inex .. 
lerías. ninda assim esclarecimentos ou e::roli~ to nos ulhmos tempos dessa _ rp~· pressiva dentro de tudo que enche pá:--

Homem particular do seu pouso (:ações. por·_ circunstânda:s ou idéias gração não _só p~ra cs aplausos- dos ginas sõbre At;tame-non Map:alhôeB. 
]:l!"iV?.do, achegado aos hábitos dos pe- onde isso oudesse parecer apelos a be- que lh:e havta.m s1do exacerbadamen- reunímo-las simbólicamente. nrsta re .. 
nates, olhava o mundo sem ver tr1- nevolências. te adversos, mas a-té·para os anelqs da cordacão, como um punhado de .goi­
voliáade. dividindo bem o tempo en-· -Tinha êle de proceder dessa mme1- confiança nascida -de uma autocrítica vos pela sua memória·. 
tre ta·!s hábitos e deveres de manda.- ra. na altura do .seu grande vulto. que os fizera evoluir. . Reguemos, pots. êsses goivos, vàrla-
tos. . _ E foi bom que tivesse sido êsse o seu Basta lembrar a maneua tocante e dos na forma e no sentido. como a() 

Se'U,retumbânctas para ser visto ao eomportamento, para se ver como ui:n entusiástica de co_m~ fôra êle b~me~ natur_al de. suaH côres. (Muito bem. 
:sair, ao passar, ao voltar, nimmêm dos ·seus mais ferrenhos adversários, n~geado ~a Com!s.sao de constit.tH~ Muito bem. Palmas. o orador é mu:t~> 
mais v1sto do que êle aos sinais. de o Sr. Alioma-r Baleeiro, participante çao e Justiça ao d~txa~ a Cãmn,·a rl-,<~ cumprimentado}. 
'seu desta·cado perfil. eom êla. da Grande Comissão na Deputados para assumrr o 2'0V"êrno de . 

Sem preocupações ·inqttietas ãê fa.- Constituinte -de 1946, parlamentar de nosso Estad<_>.. . . - 0 SR PRESIDENTE: 
zer ouv!r a sua voz, aliás, sempre ou-=- reconhecidos méritos e então de irre- Ernani Satno. msnc:T'j<>Jto n<>l" •ma Tem a palavra o nobre· senador 

! 'Vida, mscutidn.. acatada, era_, nesses p~imíveis paixões, veio a traçar-lhe filiação partidária, alu~e _n_ t>~s__a rko;.:. Pat;.·lo Fender. 
jnstantes, orador de rac1ocmios fns!' significativo retrato, _confessando-se pedida destaca,vdo a sigmf1ca_r1o rla 
tantâneos e frases rápidas, preferindo .seu ·admirador, desde os contatos na homenagem que tod_9s reconn~cernm O SR. PAULO FENl>lllt:, 
noS debates atingir ao imediato eon- Constituinte. - . como uma coruagraça:o. .· - , -, <Não foi reVisto pelo orador) _;.·sr: 
vencimento aou à objetividade do que Merece saliência nêSSes elogro~ ~ E uma consagrn~;ão - fnsa ê.e - Pr_e.sit!ente, o Senado ouviu trés gran-
Efi nretendesse decidir. conceitos aquela. frase de que Aga- a QUe faltaria. qu_alquer p?..rc_e:rn _dê des discursos na sessão de hoje: o qve_ 

No jornal, como ná tribuna. fot·énS'e, memnon era. suficientemente grande grand~za.,se 0 p~rfll do homenn~eado proferlU o nobre S-enador Lima Tei­
no magistério, nos gabinetes mlntste- para que uma. apreciação de sua. obra, não tivesse surgtdo _cpm os seus tra- xeira, em nome da Maioria e também 
riais, nos plenãrios, co:no nas salas· de suas atitudes e de sua. projeção na. ços ~mais _caracterfsbc~s. no do Partido Trabalhi.sta Bfasilciro. 
de comissões e nas chefias de gov~rno vida _nacional pudesse sofrer a prova Na o N nos parece OCloso que · nesta,.. reverenciando a memória· de Getúii() 
a sua sobriedade de gestos contradi.. de, forzo da .verdade. ~ ........ ....,;; , - evocaçao esteja~os nos se!vi:"J.d~ d'q-· Vargas; o de que se ocupou o nobre 
zia~se com a vivacidade Interior d9 Foi bom- que assim: hOUV'~ss:e· !f! \5"0!'· algumas referenctas. d~:ts- mutta., que a Senador Gilberto Marinho, também 
cerebral e do mago da ação. tado êle Para se ouvir na palavra· ~onsciência <!_e op~Itores de Agamem-. também rendenao o culto do Partidt> 

Dei,rou êle marcos para uma bioe-ra· enérgi~a. imune a gratuitM sugestões, non Magalhaes velo ~ dar 1!n~-t~t,nr~ Social Democrático a essa figura da. 
fia. das mais interessantes de poUti .. do velho e já extinto estadista. Sr. mente numa ponderada revls<:-o· ç nossa História: e -aquêle mais longo .. 
co e estadista. · ·Arthur Bernardes,· a. ·sen$ata. e sisuda do seu valor. e 011 E' _c:"" il~ ~·~n fUb~~" porém nã:O menos profundo e inte-

Há os que seguem uma. profissão- ou afirmação de que Agamemnon. ".tendo· tãJ?-cia para nu~trlu 11.1 pá.lpn~ de- · ressante em todos os asPectos, arti· 
carreira, posssulndo méritos de carlL-- ·coragem para. contrair aS correntes b~lhaJJ.te, .trepidante e vltor~o:::a car- culado pelo nobre Senad01: Jarbas Ma .. 
t.er, cultura e tnteUgêncla, sem que dominantes .seria. também uma espécie ~ezr~ politica. ., ranhão, sôbre a figura do estraonfiná .. 

·nela se integrem. , de caixa. de ressonância. em tôrno da - Nao s.ó conceitos de adversártos_ s~Ul'i, no· brasileiro, tão precocemente desa• 
Vencem do ponto-de-vista õe Viver qual reuniria. considerá~eis fôrças po- va!o~íssimos_ ho~e pelo ~ue de msJTs~ parecido; que foi Agamempn Maga--

. ã d t ut1·0 b f! · d ,.,;::_, -" peu;.ao nos elogiOS man1festados. como Ih-rla prDflSS o ou e man er-se na. car.. as em ene ~lO a na':f<l-u . também ·os de corre-Ugionários. enre or . aes_. , . 
nira, gahtando-lhe os postos: em ver.. Esta frase,. ~endo um·. reconhecf .. quais a circunspeição e a serenir>- Venho,-sr. Presidente, sect.~dar êsc.. 
dade, oorém, nã.o vencem ~om esplríto ment? implimto ~e poder Agamemnon são atributos a· reconhecer para não ses oradores, não porque haja necessi­
Jnerente rt. atividade exerCida. .atingi!' çtemocr~~Icament:e _a mais ~ta serem suspeitoS em um louvor que v. daáe de fazê-lo com referência aD-' 

Eé a falta de índole, de tendênci'a, fie investidura poU~1co~admnustrativa, te• além. da solidariedade .. ~ culto dos tra!Jathalhistas à. memória. 
Cnta.Rem para .ser o que a protissão_ ve expr~ssa tra~ncão da mesma- voz Como, pois, não citar ao la-do de. Ul'l1 de Varga:,;,- mas porque, achando-me 
~xl!!e. · ~a:_ mamf~ta9ão d!) que Agamemn~n Raul Pila, que considerou a morfê. de inscrito para fal3r. havia de ocupar a.. 

Em Agammenom Magalhães-de nar tínha merecimento 91 C?B·l_?aC!dade nao Agamemnon Magalhães uma.-. ".perdn. tribuo,a, obedecendo também a impul­
t:om as suas aptidões nara o ensino, só para ocupar a Presidencia, como .desastrosa" pela ·extinção cte " 11ma sos do coração. 
Jrrofessor por JuStas de eoncurso, a. sobretudo para. exercê-Ia, com pro- formidável resistência" um correli~i- Sr. Pre$idente. Getúlio Vargas foi~ 
bossa marcava::lhe o \10lltico, o pez.- veito. para. a. Nação'). c. -- --- - onário do porte de NeÚm Ramos para. sózinho, úm movimento. porque, na. 
rlC"!' d." esnirito púbUro. ' VeJam bem, senhores Senadores, quem 0 politico pérnambucano era c-rista da Re"!"olução de 1930, êle -não 

O menos a.vi.sadb do~ seus ob5'2f1la- ... com proveito- para n. Nação", uma figura exponencial tendo adv€'rsá- repre::enton, de modo algum. aquêlé 
'orlares tê-lo-ia pe1·cebfdo na ag~deza.· E' neste final de frase que, ao -tros~ rios porque s(>mpre fôra uma pers:o~ candidato à· Presidência· da R2núbli­

' de um atributo: deliberação pnra de- so ver,· se contém o meritório concei .. nalidade forte" contando. por igu~l. a ca- que- se tmha Visto derrotado nas 
citf!r CC'I::n t:'l'estemor para ser .1ulg-ado. t'!_. P.ois o fato de se chegar à Presi- admiração de' quantos sabem neste urnas. nr..m pleito espúrio e condená-

Visando ao ·bem coletivo, notaçla- dencta ou~ qualquer. pOsto de_ ele!ada. país prezar a inteligêncb., a cultu!·a -e vel, que lembrava os negros tempos 
mente em setores· modestos. essa. jD.- curul exprlllle _ V1tór1as~ exprrme tri~ a :Probidade? · . do eleitorismo de cabresto: das atas 
anletacão continna de Propósitos n&-_ unfos •. mas não confirma por st só Por que recolhendp-se de Daniel de faLsas; da_,auséncia da Justica Eleito-­

. tr!Micos, por maiores ou e se.lam sim.. merecllllento_ ou ·Capacidade de bem carvalho -a- inteligente observação de> r·al. :ere foi, isto sirri. o stmbolo de que­
pntias ã. atrair- e consciências a !'l'a~ servir. · ·_ ~ _._ __ - que Againemnon procurava aus-Cultar se valeu o Movimento Revoludonárto. 
nhnr. ;;n-lta fatalinente apaixonadas Foi bom que Agantemnon tive~se SP os sentimentos populares. as tendên· símbolo que marcou énoca, de ma­
bn~radihu~ entre coetâneas, pois. além mantido daquele modo em tal período elas de seu tempo .e adantã-las ã.s es- neira inteiramente aceita por toaos' os 
de, obtecõps; desPertadas ao choque de - i?Ol~do, esquivo mesmo a- algumas truturas j-urídicas, :Qão dizer _-tRmbém~ brasileiros.- quer sem adversârios po--
eonveni~.ncias. não é dado a tQtiM impl.'eVlStas e aJJressadas expansões com Leite Neto qué êle sabia o oue lfticós, quer seu.s correHgionár_ios. 
comnreencler "rte Cómo resultarão ef'&.,. como iJ;npassíveis a_ gritos de claques querfa e Mtbia para onde mf\.rC'.ltava? A Revolução de 1930 foi t.ão forte 
tos bons .do aue jâ. ·esteja. em 1JI ãtíêa organizadas, .para ser freqüente ape.. Por que entendemos coth Luí~ Viana que cbegou -a st:bverter uma Const.f .. 
01-1 se. baia prog.ramndo.- pàs n~ hCJ!'Il3 ~e. opinar e afirmar e Filho- que-...Agamemnon não era ape~ tuição Federal- e ·a ultrapassá-Ia· no. 

se a obra, porém. foi bem pensada, confirmar, debatendo e convencan·do nas um homem sensível mas até um seu .. mÕVimento, até firmar-se-nas con- · 
SP chê~ou ao seu final com ob.1ettvo vor fim adversã.rios, emotivo na apaTência imnassfvel de quistas "sociais e econômicas, qUe as-

. cr>rto' e se~uro- on mesmo apenas fnf- Se não f,ôra dessa forma poderfli:tne sua máscara, e ·que realmente atirado siné.Iaram. o Estado Novo. _ 
clada com Critério e bom senso tra- vir a. ter antecipadas concessões, f~!"' a· um--.la:r'go pro~rrama ·de realizacõe.s Deixe1nos de lado a Critica ao re- · 
?.endo V?.nta~enc:; sociais nrovadas. {) ceis _ ditirambos elogios fonnais~· elo.. dava bem a ní.edida do estadista. e do gime de arbítrio. com o qual eu. dema.. -
político é. às vêzes. coinpesado pelos gios de coração __;,. tuno que _lhé--crias- governante, não proCur?mos aO_ mes- crata, jamais concordaria porque com­
Jtt-r,radecimt'!nto~ cont.:emnar!ne&;: se se l!m ·tat tase, pelo desarri:utment.o I;Jo .mo tempo Da!iiel Fai"aco para. ouvf.lo bati a Ditadura, Sr: Presidente._ Mas, 
~~c:;tc a!n"adecimento lhe· !alta e êle e·s- espírito faccioso, um- ambiente dA l':e- falar que êle morrera· mas não a cha-· ria realidadé, o. Govêrno· de V:lrf!as fof" 
tá tranouilo auanto ao~que· pensou ta- renldaq'e pela pacltlcacáo e -<lóneórdi:\ ma que o animara? fuarcado, e todos os aspectos pelos. 
zer, cónforta'r-se-A.. J)fla conVicc:fta de que o próprio jôgo politlco sabe insnt~ Se nos toca. a palavra do e:htão quais se queira analisá-lo, rl"f'! uma 
ouP o re.l!f~tri> mais exato ê ó. das ge- rar nas suas conveniências; teria ob~ deputado sociallsta·~Orlando Dantas de profunda modificação nó pensamento 
rar.5es :vindouras. ~ tido muito antes tra.nqullidade na cal- que Agamemnon Magalhães como-uma poiitíco e social da nosSa Pátria. 

Agammennn Ma!!alhãeS sofre~· !:!S.. maria, mas não viria a sentir, como grande fôrça· moral passava- a repre- Temos de enContrar êsse Govêrno 
. s:~s contraditas como quase semnre mte se al-teava ao jUlf?amento evolu .. sentar a síntese. do pensamento demo~ - e eu me refiro aos Qt..--Inze an·os d-.3-­

ocn-r.,.e con, ,....·nmnpns de sua V~mnera. tivCJ e perfeito de sua individualidade. crático brasileiro, pela- transforma~ Ditadura - afirmado em tõàas as 
Como adm;.,-;c:trafl(lT'. no f'l':!ton+o. o ·Menos Interessante, alíãs, _para êle ~ão da. 'ordem econllmica e socfai: se funções de atho\dade humana. Se ana-... 

P~'l rtoit: l)!>ríodo~. t~v~ o reconheet.. uma apreciação no Que lhe toca\'a. ·ao no seu exame- ainda se inspira o mes- 1t,sarmo5 as fUnções -econômicas, en~ 
)""~n+n l'fp • nm-t C"'l-"tividail!~ ci.o11trn fia t.alento, já ·po1• ser êste tndiseutívr:l.ca .. mo parlamentar em 1ulz0s crftieos d~ contraremos Vargas_ afi:·mado. em 
qurJ o m&!s n3~0.tivista não Ih:; pu;!e- tegoria sua no. escala da.s tnteligên~ João Mangabeira e Bermes Lima, cabe Volta Redonda na. granre siderúrgica, 



/ 

Seção 11 f Ágôstô do 19:1 
-'" ~~ =-=-= -- ~ ==---= ~ 

e em Paulo Afonso, nó gl7,antesco Pla-1 nacionais. Pàtrio~q l:le 56, Góis s.fr:Úr corren~s ~ movim~ntos C:.e o-pi- ·
1
. o :M~ni.siério da~ P =-l.::.;õ:'!S Exte -.a­

no àe EJetrWcaç.:.to, e."íecuta.do no Go- Monteiro foi o p.:1rceiro indisper..!:ivel n:ão p'<b!ica. Por consegumte, não res. tPausa1. 
'\'êrno do .nobre Marechal Eurico Gas-1 a que Va~·3as s:> mantivesse no Pcier, qlJe"o Qt~e meu;::: Ilustres colegas daj Vão ser hdcs pareceres encam!nha .. 

1 par Dutra. mas per.fe!tamente ideado I n.a drtacu"a, contra as. nod~rcs:-s 161·- Umfo D~mccrat1ca Nacional veJam na dos a Mesa 
! no plane.iamento da Covêrno de Vm·- ça.s .da reaçf;o, a qu.sm n::o ne:;o. er. re.Le:·ê::c a Q!le fiz senão um en:endt-) Sao hdos os se,.,.-umtes 1 gas; o -encont::1refl1os reafinmfdo ao IP1esident-e, o ma1.s ac.-J.soladu pl! ".o- mento l'!~tólico do nascimento da ... 
· J"eaparelhomento fenov1ár:o. co·n a j tl.o:;r:.10; mPs, f01 GolS .\1c:a.e1:-o c; :~!n Umfo D~mocrãtlcs Na-cional. _Quan-~ Par~_Cef 
1 eletrificação da central do B-:?..o;ll; en- pos.stb!.hto'J a p~:·m2n':nca de G".·:::J,do V.ctor Ru:'so m·a.{!on1batido por to-1 No ~nfi · 1961 
1 con!::.ra!'emas esta bandeira (lo nacio- Var,6as_ po .Pcd::-:, pa-ra q:.1e co~u~ga!s- · dc-s C> ~1!1'5 críticr:s, E'·a!nte-Bcuve d:- \ · " J M . : 
• n.alismo. orgulho ê.1 e:'Qnemia hr.as!lc!- se renJ·zar sua gran..:e oQat, 1 zh: ·-~~ ê·~ nfio existlS.Se, nôs tamiJem t Rcdac.'ío Jtnal do ProteLO d~ R::--

r ra, a Petrobrás', que ai e-:;t". com set's E, na funçê.o _polit-ica, ja no (I{:~ :;o nJo ex.~ ~HÍ."'mas··. soJuçaQ-tlY 23~ c!~ 1931. qlte trai?<~~ 
mílhates de· b-at·d.s de ó"~:eb nezro, a da ditadura. Getú1i6 Yar;..!'i L:-n(:! ~-s E' êSle o mt>u, entendimento com je-re de carreua, AiV FeLzcur.no Je 
demo-~t!·ar ao mundo q11~ somos p:rv.o di.!Ps m::l~.o.es fó:çJ.S P:JlíLlc!l.s e:::-:_:>- r~:~o ~o'i t::.J.rt1d')3 pJat:cos que sur- Araújo. 
can13z d~ utilizar com as nDF'""f'S pró- TZ.lS d.::> País: o Pan:d-1 Sc-~:!'t D::::-u'J- 1 '!~:n.!ll do bojo do tnovi..rJ.:::n~J social 
prl"s fôrca;;, as rÍqUê2a.s qt;:a D::~ts no=; cr~t.co e o Pa1 t:do Tt'9)J71fll<õ"':a B"~f't-~ h:a.."'-L~lro p:"'..;::dF'o por Getúl.o Var­
df'' - J ;eira. E' o c: ... ac!cr do n:-C.:.onr.hsr ... 1o -e gns E' do Q'J::!.l st::z;:u a nobre c patrió-

A C~:>~issúo Dh"etôra apresenta, o"\ 
seguir, a redação final do &uostltUtJ­
vo apresentado em p~en:írio ao P~'o­
Jeto de RzsO:ução n9 ,23, de· !9Gl• 

Resolução W' 

A nr1a no plano E'conôrnico, iriFmcsle, tal:}lbtm. Sr. Pre....cien.?, o fl..!ll!is.- tJca Url·') D.?wontát!cn Nacional. 
f'ncolltvar m::us tarde, ~prrsndo Var- dor, por via obliqua, dessa gr..and~ S!'. P.·::s d~nt.e, fo. o Pres.JenLe Var­
f''"S, c.o1abt~rando com Vargas, a figura ::tgtemmç5o ào Ide;o!1Shl.O político bra~ I<J.rs o f;:mc':::dor do sQ.Cil:~:m~o derno~ 
p-1rrante.sca de br:tsJieiro rue fl)j Os- snc~ro, QUe é a Un1ão DerJ.oc:ãtlca Na~ cmtJ.Co q:.~e esta na conscitnr.a da 
v•'l,rlo .ruanha. r111a merró::-ia há riDn~i PorquJ êle pO.;os.b.::uou, atra\'es hdoo;; no~ e c•1e ~p'm:.a 0 a-a_1I, à: O senado Fede:ral resolve: 
pouco<;_ d1as o Rll), Gr.en0P- elo Su~ r~- de alguns e ... ·~ os ?a di~-a_dura e de, I:'! c~ d""'s ~:nene:1s e à f~ace _do unm?o, I Artigc. anico. E' trans;-endo, e:r off; ... 

, verercwu, presta..?Jdo toc'lnte e st-;nt- ameaÇJ.s que: wegavelmence, qualquer corno nfl."L!O tnde!Jenden-;e, Uvre de m- c·o no interéss-e du. administração, 
f;ca!iva homenagem. Fo\ Oswaldo :·e3.!ne -de aro!tno s:gmfita para a 11- tel!;ê>Jcl::t. livre d:> pnu:am.ento e que/ n~o; têrmos dos art-igos 70, item 111, 

'.ftr~J?ba que, c_om a lu:>truç~_o 70, p:;~s- .b-:_:-a~d: do homen~ .a. al}'JtlP."'.o;..:? ae znui:o breve hã. de· su livre econõ~ 1124, item Ilt e 125, item I, .da Resu­
l;1bJht.ou - e 1sto é .ahrmaçao d:) Go- b.asJ.eir,')s e C0:11YICtUS .1-o seu ldeal m·csmente, !uçao n9 6 de 1930, combmado com 

1 _v~mador de. Süo !?nulo, Sr. c~:vanw nc.s;~a po~er!l:::~- f.õr-:-a U;):f• .~'i q:1e e a Va~·g~s j~ foi b.?m ?efinido. já foi 0 art1go ss: letra c da Resolução nu.-
, Pmto - n ln"Psttmento no Pa:s dos Un.oo D. mocta_. .... c::t Nac1qnai. . bem h~stonado, ja fOI bem comm·e- 1 mero 2 de 1959, para 0 cargo da elas 
• <>apitais que viriam produzir a mctús- O Sr. Pa.dre .Ca!.a.:::.a.ns + Pe:-m1te V. endido çelas nobres Senadores Lima j se correspondente ao padrão PL-9, cta. 
; tria alltomoblli.stica. O G~JA .- Gru- Exa. ur.1 apar~e? \'IeixeJra e G,ilberto Marinho. Foi um carreira de AUXlllar ,LegisJativo, do 
l po ~e E;stt."'<ios ~ara a Industr1a A!lto- o SR. Pi\ULO FENDER _ Com ho!!lem rm t-ôrno de quem gravita-l Quadro da Secretaria do Senado Fc--

\

1 Jllobrlfstica. fm pera~o n0 Gov~mo todo 0 prazer. · va~. as tn[l!Orf_,S f1~u~as nu.cionais. der~l? o AuXiliE\r . de Pol·tana, Ary 
'Va~'.('"as. Tcdn~ a~ funçoes econ6m1cas, o Sr. Padre Calazans------+ Acho m~.;·ito Aq_m m'="mo tem as::ento nesta Casa Fehcmno de Ar!lúJO. , 

l 
gra(pS às quats esie Pais tem prog-re- iust.a.s muito dio-nas as ·palavras de dOis i!U-"h=•."- C':lbgus que o s~cunda- S!lla da com1ssao r:>iretora, e. m 2~ 
di do, t~veram tambem o s~u impulso \r. E.~a. ao exafta'r a figura do ex- ram no s"u Gov~rno, qt.~e com êle con- de agôsto de l~Ql. -;- AUTo Mour.a An-

1 llo q;overno _do gr~n~e Pres1dent~. . }Jres:dente Gct(:l:.o VargaS, nas l;.cme- vlve::am, com ele s_e E'ngandeceram, dra!l_e. - cunha •'.f elo._ - .-!1-iiJerto 
: ~as funçoes s_ccuu.s tf>mn_s ~ ~ushra nagens que pnsta n2ste mo;uen~o. Lourn·al Pontes e ca:ado de Castro. Marwho. - A:gemuo Fzqum,e~o. -
1 E'l.eJtoral, tnorallzando e dtS~!plmnnclo Fem d-ú:•hta Varg.:ts pertence à h's S . t f . Matluas Qllmpw. - NovaP.s Fl/.!lo. 

I o voto que se fêz secreto como con- -Un·ia do ·.B· .. ~u· teve seus pontos ·d; I t 'o~~s, por conse;;:um e~d ellvzes dç 
.-.u_i ta da Revo'nc;;o de 1930 Temoc:- a · · 

1 
e r .S!L!O contempJ 't~U20s:: e a•·?;~s 

l '"i '". • ... •• • ~ de crít:ca, e teve, tembjm1 se;~,:; po:1~os QUe, no entr>ndimento geral c!a n~cãO 
1 Ju.st1ra do Trabalho Que dirime 3S d1· altos como qua"'-e todos Qs e-tadistas j h · 1 - · -
l.vcrgências. os dis);'idios coleti,•os. Te- Denti·e oA ditado"es do mu;do . d"'·e qt~e. o;~ teu tua a_ stl!l trnemona, na o 
'mo finalmente a Procvi<V•nCla Social ~ · • ..... j es .. ~>. mo: o. proprmmen e, p:>1·nnte a 
I · s, · . - ; poctm~se dizer, apesar ·de !tantos aten- no.ssa História. Não e';tá morto por-
com todos e tant.os institutos que a1 tados a homens como o <>"!1ande patrio- , .. ,. "' .,. • ....... ~ · DA COMISSAO OIRETOR<\ I f'Stão desafiando a profecia dos céti- '='. • • que \ · ~ ç ll P""'ra S .. T C:lllLJ, .... _o, v1veu 

I - d d ,··a - d m.e . ta Ar~ando de Salles Ollveira. que fot para ser int-E>rp:"eta1n, v!veu 1,a~·a S!'r Re"'"'cáo rinal Co Proz·etQ df' Rr-
eos que, es e a c.1 Çao os smos. o ma1s brilhartte e humano de todol:i ·r , ,1 N b· _ · ~ • b ~ 

1diziom que êles não resistiriam. que ct·t "'-e'IUI 0 · t;.; u.,o .._m, r.w,to em, 1 solitc·áO- no 41. de 19.Jl~ que a;,;;~ 
, . _ . ~· os 1 adores. , Palmas). · ... f d L 
1r1am à f~lenc13. mt:Ito breve. porque Justas são a.s palavras de V. Exa. . I senta Irene l'~ !; oce o l'aOIJ, 

; porque ass:m acontecera- lembro-me e justa a reverênc.a à memória do O SR_. pn.ESIDEX'fE: Ojic.a~ L"'Jll.SFª-t,tpó, PL-4., do f.)tw-
, eu das cnticas - com as Caixas de Presrdente Vargas a quem também I - - n - - +<> ~ I dto da se.:retaJ ,a do Senado l• .:-
.,S('o:ruro socfaJ da :E"ran('a Mas os ins- t h Ccmllllh .. o ao sencd~ C1 1(' a n.ieJ,. de;f!l 
•,t-IItoS al estão e ai pe,:mane~"'ráo A pre.s 0 a mm a homena:5:em. Apenas Ido a so1IC1tações formura·ll.S r:.t ~.:s..~fio · ~ L 

0 
â . d p d. . ~ S ·. 1 discordo de V. Ex.a. quando d1z que conjunta de 23 do corr~n e e-ou aq'l A CO!nlss=o Diretor~ apt"f..P'W\ ·' 

! e1 1·~ mca e tãl'evl encf13.t ocm tudo vem do Prestdente Vargas, m-~esc"nc·a do plf'n"•w , 3.'1, 1 ' aÚaa·~ !redacào fmal do P:o.~~tj r·f' R.• ,·L'· 
~ue. v~amo: â que ~ 1m per e! a mn-

1 

clt.;"31Ve a U. D. N. Nestle cammhar, 0 p"..co-;ama est.ab"',~e~;do Í;~~ a 3 "'Jl'~ 1 ç.:_o nu 41, ae 1C61, llGS ~c •.. :n· 2;, L> ·• 
~'3. e, ave: e f'tlC'Jll rar r:as rPserva.s caro e nobre colega, v. Exa. amda Ci" 'ãô d~""' \'etcs": "',.Q"'d ''1 :"1 '"'1 "r!: · m(.:.; 
.[!e pat_no~ISmo do. Legislahvo as me- provará que Vargas descobnu 0 Bra-sll d "\ d - p .... ~· . '-~ " ' RESOLUC..;'-.0 

'til das mdlSpensávels que no futuro a I 1 d rtd A ' en es e prcnunc1B .nPn n do f' I 1- · 
morHficarão e a aperfeico::trão pRroc ~miJou "A sua m epe ....... onCla ed a lgresso Nac.cnal, na hnn:l a~'!:xo: I O S:r.:tdo Fede:"~l.l re;,o.ve: 

• A ' • • ~epu:...~ ca. s causas a tueu ver e- ~ 1 

' N<t previdPncta soctal rernli'os o I vem ser p~tas no devidQ lugar. Ao! a) CJncelar a ccnv):Pç.:1o t.::.ta. p::u ~ Att 1° E' ap:JS;;cnt7.:a. C. e R-;'• .. di) 
B~A~, o SEE.C, o. S~Sl e o S""'"'NA?,imesmo tempo que presto homenag~m 2o do mts em curM; !c.nt o .u;t.. 1!:!, H:!'l1 J. U'i t,.{''l~:.t:t 
01gamsffios - é plecl.SO que se aten-te 

1

. e revenrecio a memória dO Presicten~e' • . . I c ... o Fê-d.e-:a!, c::t::l'nl.a::ul ·u.:..'1 o t>rt!-
bem - extratdos do ?ajo do <"aoita!is- Vargas com reservM como brasileÍr~ j • bl ccnvvcar_ se~~ao GUT.JHn"'~ a r~"'-t- ;;o 3·11, tteL1 lii. d.t 2. -o .t,eo .u · 

'mo pelas mã_os hábelS do _gran_de re-, mas com louvores a' mui tias das sua~ •h:ar-.S? no dJa • .' .. a de .::."~ 2~?-b!-u- . -pro- mero ti, de 1l:L 1, a O~lL ~1 I e ;1.s: l' •'1 
: :fo·:mador soclal·a quem nmguem sa- atitudes que V. Exa .. 4omo outros .. :nmo! .às 21 ho ... as .e 30 m.r:_,u;?~ .t,lu •PL-4, de"l Qu~dw ds. S::s,·~t'1"lfl- O.l 
tlia negar nada. o::-adores tão bem exaltaram peço li-IPlenauo d_a Camna r:ios D~._. . .t. (1( . .., :s~n:J.do Fedelal lrEne de .. \Iacedo LJ.~ 

í':.st.e era Get~l~o Vargu, reforma_dor cença para discord;r, con).o 'bra.sileiro 1co;n .a O:·ae-m do D.a q L~ tn~a r:s;a~ 1 d~1f. ' 
•'1_c·ai das Ame:-was. E, c;omo se tsso e democrata, de algUP.s po:ntos do dis- lbe,ecl~s.. para a de 30 ó.) {;urrei-v~., , Art. 2o Fica extntto n') Q·no···o~ 
lHW basta.c;s_e, soube êle v1ver ao ~alor curso de v. E!xa, la sab ... r. 1.'\ne:::-:-, c:-tajo pt>!a. ~-~ ww0o •1" 2J, 
dos ooerános, das _classes hUmJ!de~ . 1 _ velo <tctall ao p~·J1f'":) d~ l.e· ·~e l!'Jl, 0 cJr"o a q~1e s~ rci-·1e ~ 
tornando t.~a renhdad~. per:m~e .o O SR .. ~.::--'\ULO ~'EN~E8 - Res~e~- no l.SSG, de 12~D. na C.ãnl.u .• t JJil.- \p~·"~eme Rr.::·.uç_ c~ 
ID'.'?do labor.?so, o movimento smd1- t~ a cpmiao d~ ..-.V. E:-m , ~a.s _qt,ew ·mero JJ, rl~ lCGJ, no .::l~~n.J,.o\j, t!Je f.':>-~·~ da Co:nj_<~:::.o l).:· .. ·'o:·:J, ern .13 
-c;D~·~ta ~rrsllc•to.- .. c;.er que o nonre colega na~ mter- equipara a ext.ranum:~r:u·:cn-u"r-'Hl.- 'dt' 2 ~ôs::..... d::o F'Gl. - A' ro .:ro·uo. A•~-

Na VJda re.1g10sa tamhém Getubo P etou ben~ o ~eu pensamenlo. listas da União servido:· 5 das trna- 'ttrad~. - cu•1f1a ~T;o''o. - G: '1~1~0 
'\:a:~PIS esteve pre.sente: Ne.~hum ~U poden~ dizer que V:Ugas desco- via.s federais inco!}:OLljLS 1 H"u::'- .~;or'rht}. - A:'7?í"hl :''''!11""''""10, 
<h"fe de Estr>do ~01 mal'> admm~.d_o br.u o Br~s,ll, mesmo pmque hOJe se Ferrovifria Federal s·A, ·vlJl1JiiJ(·." ",Jc'J:.:;.:; Q.'ilqJ'? e NO-ra.e;; {rtl 1W. 
J?Ql'"!.. Io;rA~ja. Católica no nosso Paislbcc,ntesta. a,-e Ql!e Pe~ro Mva!·~s Ca-

1
até 30 de setemb::·o d~ !3n r r1•-r 

<i O que e e. . al o. t~nha fe1to .. Ha que:-n diga que contPm Oll v~nhs.rn a Coll.'-1.-r !í 8~ur.-
8"'bemo<> do cannho com qt."'e o os Wilnne:s tambem es~1veram _])or Ide exercic·o· : 

fer:ava o Cardç'll D. S2~a<>tifio Le~ I aqui, Mas_se formos a def:Ç:obrim"Úto.s, ' ' I 
1":1~'>,· Sab~mas tamJy>m da atencâo[direi que Vargl'ls descobriu o B:-asil · -2- veto <totaH ?1 F·c-e·1 ·1':! TE'' 
(l•J<> sE>mpre dispemava à p:>;re)a por- nessa a'judezJ. de çon:-ciê1).cià p"Jlí~;ca ',no. 2.013, de UJôt.t, nJ. t,::;uDULl ,_ tti.-
c_ m•, f'm tQdos HUS discursos de fim I que hoje está pre-sente e!Tl todos nés.jmero 9!J -de lEol, r:."J 3 ~-:::.·,u. fl~ """N 1 

de ano, qualquer brasileiro que se inclusive no met;' eminen!f:1 colega que tende aC'.<: sen·irl')r"'g jo Dc>rc ~l-1•u.~'J- 1 
le nbre daquelas fa.laS -memoráveis, I me nparteou com tanto brUho e tama tto Na.cicnal de- F:::~r::<!.t'i> de R.J-C''\',1-m I 
há de oP..-:e1·var a. p!'f'OCUpação C')QS- l inteii-;~T!C'ia. I e da C.:tm>1anha N":u.•:,:n tl d • T•;'J<"'·­
tante do grande estadista, apesa~: de! O Sr. Padre Cala:xms- Muito obrl- culo3e os b::>n~:Ici:s C~ t:..~i n'• 3 4.::::3 
:>er um líder do Liberalismo. de não 1 gado. I )de B de de?<'mbro de Dõ3- e ja o.l:O:!'fil:­
-e.<:.qu~r das neces!l.ârias rela~ões entre l O SR. PAULO FE"!'!Drl - Qu3.n- 'providénr'<..s; 
a !~reja e a Estndo. I do e\1" aizia que a UnEm rbemocl'á.Lca! 3 - velo !tOt3.h aJ P:-J:~ . .o dP. I.P·l 

Na função militar, d~"t-s.e à Getúlio. r-: aciona! foi u;n nvwiment!o organiza- 'no l.f.iE3, de 125tl, r.a Cd-ns.:-a ..-! n,J~ 
Va•"Jas o Ministidr"J lla Aeronáut:ca. 1 do em razão da e~:stência: de vs.r~as, I mero 95. de lS:'.l, r.o s~~\.·~;) que f'">­
E:a a sua lnte1igência esclarecida,lle."Tibava-me de tun grand~ lider ude- aende os b:-neHcios d.1 lei no '"l.4;;;3, 
aberta às conquistas da él)oca; talvez nista, Octs:v!o Man~abeira,·que, ao lhe 1<ie 8 de dezem.iJro de 1353. o. o p..::;--·oal 
tlve..<=semos, agora, um Min!.stério de perguntarem como encaraVa o d:::sa- i ta-beln.do do De-::m.rtsmen:o Nacional 
Energia Nt::clear. Foi éle o consolida~ pal'ecim-cnto de var1J:as, ~·~s-pondem: lde Enderr..ias Rurais; 

l'.~dacf"o_ tt:·at CJ Pro;-:!.o {t1 
I'L~z;-:fsU2 -~~~ i')::;·a. fJ:l(' l',>O­
o-~ry,o;, ·n•,.. o::.~:t"J r .... ~ ~s if:: A'mei­
d·;_- ~;4trn;•,f' ,·;·. P!- ;, da 9'"'df0 
da s .. _-r c:::tr:a r; o S ·:~·~o F,'tferc!. 

A'provado, sem €"-nenaJ., em rcun.!lo 
de 23 de a~ôsto do. c:~:-r ~nt~ m:-s, 
aure~<.'nta a Corol.o;. ::o D:rC'tnra, a s-!­
~iür, a redJ.~:o final L.a PJOj~:.o do 
a:sC'lu~io n° 42, de IS61, de ..,u~ au­
to:·ia. 

RESOLUÇAO 

o Sen3do Federal resolve: d~r das nossas Fôr~as Armadas. tendo "Vargas foi um polo de :tttação. Ê:le c) destinar a sessão C...e "30 do C(IT­
como seu condestáveJ essa grande e era um polo de atração e, por canse- :ente ao p.rosseguirr..ento à"l e.~ 1 ndo 
lnolvidável figura do Ex.erctw Brn.si~ guinte de reação. nesapm·4ce um pala da matêrta desi~nada, pan, as ·cte 2ii, 

.lelro, da terra dos marechais- o nus .. da w·ita.Iidade brasUei"fl,_" . 24, 28 e 29. a saber: 
1 tre General Pedro Aurélio de Góis Queria o grande políticoí baiano di- 1 - 'veto <parcial) ao 1-'roJero de I-et 
t Monteiro, inteligêncla fecunda, _espíri- 1 ~~r Qt:'e Vargas. era a monqda central: n~ 386, de H\59, na Câm!lra. e n" 58, 
to· npro!undado em todoi. os l).>"O>llemas ~o:.r .. h~ c;:. d:::ztr:::-s do.3 nt!Cleos para de 1961. no- Sena<t:>, que reor~an1~a 

, I 

Artigo ütüco. E' aposen~ada, rio 
acôrdo com o art. 191. § P da C0ns 
tituição Federal, combinado com o ar­
tigo 34E-_ item III. da Resolução n-U­

,mero 6, de 19$0, a E!ú~:·m.eira. PL.-':; 

I 
I 
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(SeçãO n:i 

~o Quadro da- Secretaria do senaao dro da Secr~bria do Saperior Trl­
Fedenz1, Odete Lopes de- Almeida. bunal Militar e Serviços Auxiliares e 
' Sala da Comissão Diretora, em 23 dá outras providênCias. 

__ r-:< 

o ProjetO de Lei d,g~6âm~n. n° 43, de 
1961,· ~-· . 

'de agôsto de 1961, - Auro Moura An­
drade. - Cunha Melo. - Gilberto 
'Marinho. - Argemiro Fir;ueiredo. -
Mathias Olimpio. - Novaes Filho. 

f O SR. PRESIDENTE: 

Sala das Sessões, em 24 de agôsto 
de 1961. - Gilberto Marinho - Lima 
Teü;eira - PTB - 11-!aculan - He· 
ribaldo Vieira - UDN. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. Sena.dc·res que aprovam o 
Requerimento, queira~n conservar-se 
sentados. (Pausa) 

Aprovado. · 
A matéria a que se refere o Re· 

r Há requerimento de dispensa de 
publicação para as redações finais O presente requerimento será. vo-
cue acabam de ser lidas. tado depois da ordem do dia, 

querimento a.provadn figura1·a na Or· 
dem do-nia da terceil'a ~essão ordi· 
náría que se seguir à present>;, (Pau­
sa). 

São sucessivamente 
aprovados os seguintes 
mentos. 

Regu~ljment.q 
Nº 345. de 1961 

lidos e 
requeri .. 

Nos têrmos dos arts·. 211, letra p; 
e 315, do Regimento Interno, requei­
ro dispensa de publicação p~ra a ime­
diata discussão e votação da redal)lio 
final do Projeto Resolução n9 23 de. 
1961. 

Sala das Sessões, em 24 de agôsto 
dr 1961. - Gilberto Marinho. ~ Ma· 
tllias Olimpio. 

R eau.erimcn.to. 
r~º 346. de Ut6l 

Nos têrmos .. dos arts. 211, leua p. 
e 315, do Regimento Interno, requeiro 
à1spensa de publicação para a ime­
àiata discussão e votação da redação 
fmal do Projeto de Resolução n9 41, 
de 1961, 

Sala das Sessões, em 24 de agõsto 
de 1961. - Gilberto Marinho. - Ma· 
thias Olimpio. ' 

Re~uerimen.to 
W 347, de 19§1_ 

r.~os têrmos dos arts~ 211, letra p, 
e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a ime 
diata discussão e votação da red~ã:J 
final do Projeto de Resolução n9 42, 
de 1961. 

Sala das Sessões, erh 24 de agôsto 
de 1961. - Gilberto Marinho. - ..f~a­
thias Olimpio. 

: º_sn, PRE.§.l_Dil!!ITI): 

Em djscussão a redaçã.o fJnal . do 
Projeto de Resolução no 23, de 1961. 

Não havendo quem faça uso da pa .. 
lavra, encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. S-enadores que aprovam a 

redação finaL queiram permar:~cer 
sentados. CPausa). 

Aprovada. 
Vai à promulgação. (Pausa). 
Em discussão a redação final do 

Pr9ieto de Resolução n~ 41, de 1961. 
Não havendo quem faça uso da pa­

lavra, encerro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores· que a'Provam a 

rcdaç:'io final, ·queiram conservar-se 
sent?.dos . rPansal.. 

Aprovada. 
O projeto 't'ai à promulgação. 
Passa-se à discussão da terceira te· 

dacilo final disnf?mada de publi:ttção. 
RPiere·se ao Projeto de Resoiuç[\o 
nQ 42. de HlBl. 

NRo havendo quem faça uso da pa~ 
Javrn, encerro a discussão. 

Em vctac?o a reOaç8o finnl. 
Os Srs. Senadores que a aprovam. 

QtJPiram permanecer 'sentados. i Pau­
sa,). 

/'.T)rovacia. 
Vê. i à prmnul;!a"âo. (Prw.-,a). 
P .... ~hre a me~, rcquerlmeDto de ur­

gência. 
R• lido o sequinte 

CeaJ!'liimellii 
IJº 3~8. de 1951 

Nos t~rmc! do a1·t. 33-::1, letra do 
Re3"itnento Interno, l'eQueremos lll"­
bêr.r:e. para o Pro.ie!o de Lei da Câ· 
mr:.rn. n'' -!3. de 1S31, que alt-:::ra a Q,_;a,. 

'· ,11 • 

Vai ser lido outr'o requerimento. 

'E' lido e aprovado o segl.(i,nte 

Reouerjmento 
111º 349, de 1961 

Com fundamento no art. 64 do Re­
gin .. ento Interno, requeremos a cons­
tituição de uma Comissão, de cinco 
membros, para se pronuncíar sóbre 
o Substitutlvo da Câmara dos Depu­
tados ao Projeto _de Lei do Senado 
n9 36, de 1953, Que regula o Serviço 
de Radiodifusão, o uso e · a explora­
ção dos Canais Para o mesmo desig· 
nadas. 

Sala das Sessões, 24 de agôsto de 
1961. - Guido Mondin, 

!) SR. PRESIDENT!l: 

Também és.se requerimento será 
aPl·ecia~o depois da ordem do dia. · 

Passa-se à 

ORDEM Do DIA 

V.olaçã.a. __ em_ dis_::~tssão. -~lnfC'a, 
do_R§_qyerim.~_nto~ 34-~,___t/.e_1961. 
dos __ Sts.-lleribaldo_Vieir_a,._camo 
Líder M_ Uniâ,o_D_em-'wru'tica_ Nn~ 
cional •. e __ GíJbe.rta_Jlfarmho,_ so .. 
licitando urgência nns térmos _do 
ai:t. _ 330~ _letrcL.c,_,_Qo_Rcqimenfo 
Interno~ para_o Proj~'o de Lei_tla 
Câmq1:,.1~ _U0 J-09J_ _de_ ;961,_ que 1J.T­
g_ª7J..t?_a_o_Quatfro_da J:;e_c,.c!-_qria _do 
Tribunal -de Contas do Distrito 
,FcderO.l e- dli Qll,~rai Prov__!;!pnçias. 

:Em votação. 

Os SrS. senadores que aproYam o 
requerimento. queiram conser..'aa--se 
sentados. (Pausa) • 

Aprovado, 

O projeto a. que se rt:~.-.. u:: u ''"!ue­
rimento aurovado será incluído na 
Oi:-der.n do· Dia da terceira se~são · or­
dinária que se seguir .à presente. 

J!jst:._u§s@_ii,rz_i_ç__a __ :to_ ProifJ.t.o_ de 
R~soluçã_g_~43, __ qe __ lfl61. de _au­
torla_ .da _.C:mnissão. l1iretora •. que 
apresenta __ Dja}11Ja _MagrtJJ:O no 
cqrgo__de_Çh.ete_d,e_ P0rta,:JrJ,. do 
Quadro _da_ Se.~rPfn_r}_n __ ilf'!._..:..ç:!:J!(liio 

f ed.erg]_ ." 
Em discussão. 

Em discussão o Requerimento · u:'l­
mero 349, visando a constit.uição de 
uma Comissão de cinco membros, 
para se prenunciar sôb.:-e o substi­
tutivo da CâtnaJ'a. dos .O::puta<ios ao 
Projeto de Lei do Senado n9 36, de 
1953. 

0 SR. JEFFERSON DÉ AGITIAJt: 

Peço a palavra, Sr. P.resi.dente, 
O SR. PRESIDENTE: 

Tendo pedido a palavra o nobre 
senador Jefferson de Aguiar, a dis­
cussão do Requerimento, nos têrmíJS 
regimentais, fica adiada pa1·a a pró­
xima sessão. ·(Pausa). 

Há. oradon's inscritos. 
Tem a palavra o "lobre Senador 

Sérgio Marinho. 

<o_.sR, SÉRGIO M.!l,RINHO: 

(Não /oi revisto pelo otattnn - Sr. 
Presidente, congJ:atulo·.me co:n o Se­
nado pelo seu pronunci.uuento r.pro-. 
vando com maioria es.p!'-:!,'iS!Va tie ::15 
votos, num "quorum" de 41 a iuc!i ... 
~ação feita pelo ")l'. Presidente da 
República, do nome do Sr. San Tia.go 
Dantas para chefi.ar nossa M!ssão 
permanente junto à Organ•za:;ão da$ 
~ações Unidas. · 

Todos sabemos - e isto eu lem­
brei ao encaminhar a votaçã::>, no 
curs'o da s~~ão '>eCTeta-, de têrça-feira 
últi-ma - que a Mi~-sn.o pe::rnanente,. 
junto àquele Orgta.!u~n .. o internacio ... 
nal, reveste-se de signifienç:io à pax ... 
te, pois excede, em t~}r político e em 
possibilidades de alc.t."lce 1nte?!1acio .. 
nai. às outras Missões, por nós acre­
ditadas, junto a gove-rnos estrange! .. 
ros. 

Na .medida em ·que se robusf.êce, no 
consenso dos povos, a ~rença no des­
tino das Nações Unidas, como ins­
trumento redutos de dis-~fdios inter­
nacionais e como fonte d~ !nspira.ção 
e de estímulo para Os movimentos 
emancipadores, cresce a :p.c.:::.sa co-par­
ticipação, , nas decisões oaqueh As­
sembléia e talvez na abe.,...:ura. de no .. 
vas se-ndas, por onde pa<;<;a canünhar 
a huma.nidad~. ao abri~o de tantos 
temores e ameaças. 

Não .havendo que-m la']a uso 
palavra, encerro a discu::;~§_c. 

Nã-0 é .que, naqueles C\mselhrn:. te .. 
nhamos qualquer · expres<;ãô econô"TTJ ... 
co-tnílitar ou que nos seja pcssível 
~alvanlzá-Ios cem o ~:>or~ilégio das 

rta gr~nnes mensagens .. 

Os S."'S. Senadores que -aprovam o 
!Jl'Ojeto... queiram .,...., ....... ~~~~"'" ~en~· 

dos. <Pau<Ja) • 
Aprovado. 

Nada disto. 
O que se verifica, Senhor ?residen­

te, é que em fa.ce ·ia situação do 
mundo, onde cada dia <H<;Oh'!.am no­
vo-s EStados e em face Uas responsa-

Vai à Ccmissão Diretora. 
redação final. 

E' o seguinte 

bilidades que ncs: atri:'Juem a nos~a 
nara a acumulação demog-ráfica. o acarv::~ da 

n&"a riqueza oot~cia.l, e a noosn si~ 
~uação .~eográfícn, avulta., nnlarizan .. 
do exueCtativas. a DO'li:;iio do Br!ls:J 

PROJETO NO 43, DE 1961 

Aposenta Djal"fla 711'agano 'tio 
na::: Conselhos internaciJnais. 

Por isto penso que rt LH>ssa ~!i;:;:.são 
junto às Nações Unidas. comtitui!1do 
excepcionai pósto de ub$ervação, de­
verá conduzir-se tambê.rn como um:a 
orte .de laboratório, de cujas pesqui-

0 s~na-do Fcd~ral res')lve· sPs e experimentos ser·:10S-ia pm:sí· 
Artígo único - E• "I..Pl~3entaf!o no vel partir para o a-ferimento ·10 arér~ 

ca.rgo de Chefe da Port3.ria, PL~3. do to ou da cc.ntra-indic<lr;âo tie cert.w 
Glua:iro da Secretaria do Senado Fe- compnrtamentos configurados de nos­
dere.l, de acôr.:Io com v artigo_ 345, ~a. oolitica externa. 

cargo de Chefe da Portaria do 
Qtladro da Secretaría, do Ser.a!lO 
Federal. 

i';Em IV, da Rr<;O}ução tl~"~ 6, de Hl6J, CÔnstituciona~mente, ent,:;nd) que €­
e da. Leí n° 223, de 19-19, co::nbiuado inalienável a res:;:lOnsa'Jilid:vie nJ Sr­
co:n a de n° GlG de H-!fl o A 1tHlante n"'{lo FPderal, no que 1iz· respeito aos 
C.e Pcrt:oiZ.o, -PL-7, Dj-1.lrt'l. Magano. rurnts e à execução da polJ~J~a ex· 

O SR PREf<!Dr':\~'[E• /terna. . · - "" ..... ~ · Se a ccmpet€ncia para manter r~-
.~s;vtr.da a matéTia da Orde::n. do laçftes com Estados e.:;;t-.ranp;eircs e. 

Dia. f'Cmn não PC·dia deixar de ser, dú 
Em vo.ta~ão o Rsquert!H'nto no 348, ,PrEsidente cta Hepública, o Senado 

~:ntei'im'mc~te Ji.do. de ur::Cncia oara Fe:lrral est:.í -oerm:1nente-m2nte pre~ 
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sente, através de relevantes atribui• 
ções, no estabelecimento, na· manu­
tenção ou no rcrnpLnt.nto dessas 
me.5mas: relações. 

N&o se diga que, a.prorado o r.ome 
que o presidente intih:o!l para a che­
fia da missão diploJ.nátka, cesse a 
partici-pação e interro-~npa-se a r~:;­
ponsabilidade do Sena.rl::., no fixar e 
no mant€1' a linha da política ex-
terna. ~ 

o Sr. Padre Calctzan. - Permito 
& Vo?.sa Excelência uru !'.parte? 

D SR. SÉRGIO .b:O. ... RINHO -
Com muito prazer, 

o Sr. Padre calazans - Ouço, com 
imenso prazer, o importante e pa• 
triótico discurso que Vossa Excelên­
cia profere nesta Casa. Eu me soli­
darizo com o pensamento de vossa. 
Exceléncia, não só na quo àiz re.s­
peito à indicação .do nome de 3an 
Tiago Dantas, sem dúvida figura. 
ex-ponencial, tanto na Política como 
na cultura e no pensamento jurídico 
no Brasil, como no atribuir essa nova, 
responsabilidade ao Senado da Re­
pública. Não nos cabe, apenas, 'lpro .. 
var os nomes enviac~os a esta Caaa; 
cabe-nos a vigilância, a responsa"'~ ... l .. 
dade pela sorte da soberania do 
Brasil, principalmente na Organiza .. 
ção das Nações Unidas. 1t êste, m .. 
questionàvelmente, como afirma. 
Vossa Excelência, o pôsto mais alto 
de observação, o verdadeiro la.oora­
tório onde o Brasil pode exp.:~~.;a.r 
com bastante fõrga, SU!l mdepe'Üên­
cia, sua soberania, e tJrest:n g' t4.cie 
serviço à paz universal. , ,; 

O SR. SERGIO MARINHO 
Ag1·adeço, imensamente .sensibiliza­
do, as JUãiciosas palavrao que o C.tl.l ... 
r~{ :o. te Senador ,t>adre Calazans nca .. 
ba de proferir, sua Excelência têm 
tôd~: a raz-ão é está can.egado de 
todos- os motivos quando juma a. 
sua voz autoriZada a minha humilde 
VO?, preconizando a nece~sidade de 
esta alta casa do Parlamento reto­
mar a responsabilidade tradiciOnal e 
r.s atribuições que a constituição Fe­
deral lhe confere, no sentido de 
mé.".nter·se vigilante no traçar exe .. 
cutar a política externa do nosso 
País. 

o Sr. Padre 'Calazans - A voz de 
Vossa Excelência ê uma das mais 
autoriz:idas do senado Federal. 

O SR. Sll:RGI() MARINHO 
Muito obrigado a vossa Lxcelencia. 

Dizia eu, Senhm' · Presidente, ·que 
a responsabilidade e participação d.<J 
Se1~ado no fixar e no executar a 'li• 
nha da política. externa do Pais esta­
vam pre~entes. E5.$a participação e 
essa rsponsabilidade poderão e deve .. 
rão ser continuadas, .seja através de 
debates pertinentes, com :seus refle• 
xos inevitáveis na Imprensa e na opi­
qião pública; seja através de expio· 
sições . feitas pelo Ministro executor 
da política externa, "'convot'á.do para. 
tal fim; seja ainda com a utilizaçãG 
de informes que lhe possam trazer 
ouservadores parlaroentares. 

Como vêem Vossas Excelências, a~> 
alcance do Senado estão os elcmen· 
t-os necessárlos ~a:ra , o contrôle e a 
fiscalização eficiente da política ex .. 
terna do Brasil. 

O Sr. Fernandes Távora - V..Qssa. 
,E}:celência dá licença para um apar .. 
te? 

O SR. SÉRGIO MARINHO 
Com prazer. 

o ,Sr. Fernandes Távora - Como 
Vossa Excelêncm, tlenso que, em se 
tratando de caso como êste, em que 
está. em jõgo o lnterêsse internacio .. 
nal do nosso Pais, o Govêrno deve 
ter a preocupação fundamental de 
escolher seUs l'epresentantes dentn 
aquêles que melhor possam defen­
der os ·inte:rêsses tio Brasil. 1 Assim, 
está o Senhor San Tiago Dantas, 
realmente, em p~cnr.s condiyões para 
representar o nosso Pnís na ONU, 
dando ao nome do Brasil no estran· 
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"geiro a saliência e a dignidade que 
é1e sempre teve no passado, e· que 
deve ter no porvir. 

O SR. Sl!:RGIO MARINHO 
Vossa Excelência têm tôda razão e 
agradeço o aparte com que honra o 
meu discurso. 

No caso em tela, a escolha do Pre· 
sidente da República foi feEz, e foi 
oportuno o pronunciamento do se­
nado ratificando essa mesma esco­
lha, O Senhor San Tiago Dantas, 
por todos os títulos, está à altura do 
pôsto que lhe foi conferido. Civilis .. 
ta dos mais eminentes, economist-a 
dos mais autorizados, com incur­
sões frequentes no domínio" das Ci­
ências sociais, o Senhor San iTage 
Dantas junta à sua ilustração com­
provada um outro sentido no per­
ceber e no avaliar a extensão dos 
dissídios internacionais que, frequen­
temente, se despejam na Organiza~ 
ção das Nações Unidas. 

Há outra circunstância que cum~ 
pre destacar e que orna a persvna­
lidade de san Tiago Dantas, indi~ 
cando~o para o exercício do cargo: 
é que sua Excelência não é doutri .. 
nàriamente um ortodoxo. lt uma na­
tureza, uma mteligência, uma sen­
~ibilidade aberta aos ventos de todos 
os quadrantes e o Brasil não pode, 
absolutamente, desincumbir-se das 
tarefas que o momento está colocom­
do sõbre seus ombros partindo oe 
ponto-de-vista ortodoxo, adotando 
prenoções, realizando esquema prf­
vio para dentro dêle ajustar-se a 
determinado comportamento, A con­
duta do nosso País, pela circuns­
tância de o arasil não significar 
nenhuma expressão econõmico-mil:­
tar, tem que ser ditada, tem que 
ser sugerida pelos acontecimentos 
emergentes. Nesse ponto, as contri .. 
buições que san Tiago Dantas _po­
derá trazer para as decisões do Go­
vêrno, eu reputo como das mais xm­
portantes, das mais decisivas, das 
mais indicadas e das mais úteis para 
o esboçar de nossa ·política externa 

o Sr. Padre Calazans - Muito 
bem. 

O 5R. SllRGIO MARINHO 
Mas, dizia Senhor Presidente: Não 
nos esqueçamos de que os interreg~ 
nos e distorções, verifirados na vida 
constitucional do Brasil, para lHes 
e para elas contribuíram, de nado 
decisivo, as atitudes e as omissões 
õo Congresso, principalmente as 
omissões. 

Devemos, Senhor President!:', ter a 
coragem de olhar para dentro de nós 
mesmos. Devemos ter a coragem de 
confessar de púl;;lif::O os nossos !rros 
e de expôr as nossas mazelas flOS 
on·~os da opinião pública p:!ra que, 
do contemplar dPsses êrros e do exi­
bir dessas mazelas. se possa erguer 
um pensamento sádio no sentido de 
recclocar o Parlamento na posh)áo 
em que êle constitucionalmente deve 
estar. 

Por que as qunrteladas de ontem 
ttveram a fõrca de quebrantar a or~ 
dem jurídica do país? 

Porque o Congresso, 3.bdicando de 
suas altas respon.sabiiidade:;, com elas 
fêz causa, cumpliciando-í:e; e o Poder 
Judiciário rendeu-se à violência fan­
tasiada de razão de Estado. 

Par que o rio de inflação, com que 
-o gov~rno passado nos inundou, se 
tornou cat."'daloso e a corrução esten~ 
drn-se por todos os quadrantes? . 

Porque o Conqre:s<~o não (;'stfve aten­
to aos sellS deveres com:~itu(';ono!.'>, 
tOIT.!':'lnc-se omi.<:so a:'"lte o<; atentados 
subreptfcios à ord<>m constitucio~::Jl, 

Só. não srre:11os partfc;...,~_,.- n'}s l'U­
mC':s dn. política cxternn ~ll B:·rsil, s:; 
nos d::!~!.Jirmo~. v;:~luntária:;11.rnt~. de 
atribnü:õcs que a constituição a. nós 
cc:r"'criu. 

N!'i'J ac:edite~. S:)nhor Pre:ident~. 
psrquP seria. o mesmo que dt>sr!·cr de 
exeqüibilidade do rc;;imc, Ql:'J o Ee~ 
nhC'r P~·esidcnte rt!l Errl1bl'"<t ~".ia 
Jruensfvel aos nronnncinmentos aue 

' ! 
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aqui adquirem densidade ou às ten- aniquila o .Parlamento ou o que exista 1 r.ional é de tal ordem - e a essa 
dências que aqJ.. se cristalizem. dê.s.se Paria!r..ento moribundo, dês.se 1 r~snc,nsabili.rlade se vincnla o desHPo 

Se, por ventura, os fados nos con- Parlamento que já havia assinado sr:u 
1 da ·coletividade inteira - é tão gran­

duzirem, amanhã, a caminhos a:nda atestado de óbito, de, tão esmagadora, lUe o Presi<lento 
mais ásperos - -o que acho pouco Dizia eu, Sr. Presidente, que o Par- da República, ao traçá ·l1. e ex~eutá ... · 
provável - no apurar os desacertos lamento é realmente o têrmo dessa ia deve ter a seu la.dlJ vigil:.mte, i1r 
cometidos, estará presente, de modo evolução histórica; os povos, através Poder Legislativo ~ · 
intransferível, a tesponsabilidade do dêle. conquistal'am um instrumento o sr. Padre c"alazans -· F.ítato. 
congre$.So. garantidor cv.s seus direitos e dêle . 

No podemos deiXar de lembrar-nos, querem, servir-se paÍ'a qt.-oe tenham O SR. SERGIO M::=tr.~H.::> . 
em tôdas as noss~ decisões e na ho::a cur:so seus anseios de bem-estar so- E, para que o Poder Ex .. cu~ivo - cr~~e 
em que nos omit~mos, que o Pa.rlaw cial e as .suas crescentes esperanças não dispõe das f_ontes de Info!'maç.ao, 
menta é o têrmo Qe um processo his- na. criação de um mundo onde haja d?. ~od~r Execubvo - p')So;a exerct>r 
tórico, através do qual as colet.ividl'lrl.es menos temor e onde o ser humano VIgllanma. eficaz nessa. n1is~ão 1mpor­
Conqr:i!"taram mn instrumento garan- possa dcsfrut~r as condições propícias tantissim_a, é indi.spens~ve~ quf' ~e 
tidor de seus c'ireitos. à realização de suas potencialidades. IS{)mpenetre da respons~'l 1'·f..aàe quo 

O Sr. Fernande,'f Távora - Dá v. O Sr. Paulo Fender -Permite V. tem dentro da mecânica do rPgime. 
Exa. licença para mais um a·parte? Exa. um aparte? O Sr. Paulo Pender - rcrmJte V. 

O SR. SltRGIO MARlNHO - Com Exa um apartE-? ~ 
O SR. SJ!:RGI0 1MARINHO- Pois muita satisfação. . O SR. StRGIO M...o\!UNHO 

não! O Sr. Paulc Fender - V. Exs ain- Pois não. 
O Sr. Fernandes: Távora - V· Exa • da há pouco, se referiu, com a prow O Sr. P(nl7o FendP.r - Qnanrlo 

toca num ponto da maior importân- priedade de palavras que lhe é N>~ aparteei v. Ex8 , entendi V. Ex" rli­
cia na Administração Públlca. Os Go- mu.:n. ao pa_,n-t11 do sen·vlo em po i- 7 er que 0 senado devia ·~ a ah1ação_, 
vêrnos realmente só ~praticam ,atos tica exterior. Citou a ConstHuic;ão 1Jem participante. ReaL-uent."! a le~ » 
fora da Lei quandp ~ao ~á corret.~os, Federal, para dizer que ess..\ ~1HiC.'l lwa constitucional nos lmperle des:<'a. 
quand.o o Poder. L~~.l$lat1Vo e ~quelFs deve ser traçada pelo Senado se não pnticipação niJS t.êrntos em que "' 
oue .sa? resoonsa_y~ls pel_f)S destmos do estou enganado, V. Ex8 assim se ex- oronõe v. Ex". Na AmérJ!"!~ óo No!­
Pais nao lhes 0 POf:1J.?. dlf!Culdades. ~~r jPt-essou. Na realióade, a Constituição tE.'. O papel do Senado é outr-(1: a no .. 
ISs? ~uy B.arb~sa c:JI~m. com todo ac~.- Federal dá ao Senado apenas o ca- lítl('a externa ame-ricana ~ realm-ente 
to. A hrama ~surp~ ta~to poder reito de homologar ou recus:ll' indi- traçada pelo Senado. Ma.>;, pela 
quanto Ih~ ~~ede o servihsmo · E exa- cações do Sr. Presidente da ReTJúhli- Constituição brasile!:a, nós n:pen:1s 
tamente _de .. se pQder, de que~ temos ca para cargos permanent.PS de Em- homologamcs ou recusame-:: as inc!i­
aberto m 8 o, que ~~ ~-e::vem aqu~les que baixadas no exterior. Ma'S o nobre cacões do Presjdente da 'Rep;lblicll." 
abt.--sam àa Con~tt~mcao para vtolá-Ia. colega, esp.írito aberto a consklera-,FeUcito-me e . ao Senado d<t Rep.ú .. 

O SR. s.,_RçHo ~ARINHO .- ções de tôda ordem ;:~ss questóel'; oue blica por estar o Sr. Pres;1ente Ca 
Agradeço o apartel do em mente repl e- versa, vê, na letra cotistitucioni:L!, Renública indicando nomt?fl ('::J:nnzes 
senta~te do Ceara, Senador Fernan- menos umn restrição le~..tl à açã.o do e di!!nos de ren.resenta-r o Brasil no 
dcs Tavora, _ Senado- do que rnna O!lt'Jorga ampla exterior. Mas, há uma 1a.··1ll\'\, •11.':-::~e 

Estou de pleno ,acordo com as pa- à Câm~ra Alta para a.muisar tôdas ua.rticular, que contraria a. tesP ex .. 
la_vras, de S. Exa. O Pa;lamento - as questões de política exterior, no celsa. de V. Exa F.st.a Ji:nit .. u~<i.o PXÜi .. 

~ao so em t ép~c~'S normaiS como em sentido de sensibilízu o Govêrno a te. No futuro tàlvez convif'!S!:e ~,n~n­
~mpos con ur a gs ~orno ~. e~ q':.'e fim de que faça tais injica.ções. cc- dar a Constituição, para n,•e ao se .. 
~~vemos Ó ~ umb rg_a~ q':le dlSPÇJe so- mo trabalhista. fico satisfei';o de Vf"t nado competisse papel T'''is part.iri .. 
r~ a prppr~a so ~eVIV~ncJa. d à o Sr. Presidente da 'R~JJút:IHca co- "'ante na política exterf ;r do PaM. 

e_ o ar amen.to n~o s~ con uz ~ lhêr. no seio do meu Partido, a fi- E' meu ponto de vista. 
el~uL .... a do"' mom~~~? hlstórlCI!, ~e nPO gura. do Sr. San Tlliago Dantas. para ~ ... r ... ~1 
. e.p nõe ~s ;nec-~ 1 H"lad?s ma1s mstan- representante do Brasil 'unto à Or- O SR. SÉRGIO "lP.HO , n 
t~ das coletlvldades a _que_- serve, pra- Q"a.nização das Nações tJmdas. NilO Agradeço o novo apr:1 de V. B:o<. , 
twa um ato_ de ~'If-~-.smcidw e me:-ece, como trabalhista e sím como sena- mas declaro qu~ contm,_,o ue~e~::iendo 
realmente, esse de~tmo. dor, eu participo da alegria de V Exn a tese que inic1almente rwnCw~l .. _ 

o S~. Padre Cqlazan; - Concede- em razão do mesmo· fato. San Thiago • Ac~o 9-ue, dentro da..q n.t.rJ\Jmçoes 
me ~· Exa. um ~parte. Dantas não P. como &firmon V. F.x". ~onstltUCI~nais, o Senat.o,, .o:de mos ... 
~ ..-·R. SÉRGIO MARINHO- Com um doutrinário ortodoxo; é uma in· tra:-se ativo, a.p~rante, .... , ·;·~z no fl~~ 

mmto. praz€'r. , teligência a.br-:-ta a. qu-::t.i.SIJm·r soJici- callzar a e}tecuçao da .'". 1,! tca. ex te. 
O :Sr. Po.dre Ca~azans - Na mesma tn-ções do conhecimPnto humano, é na _do Pais .. ~xempllf·<>··;:~o. ~t.e 

linha de pensamertto de V. Exa., e no nm espírito lúcid "an':l.Z de re re- aceltar ou reJeitar car .... a aJJ~e ... 
momer.to em que :se refere a? Par la- sentar 0 Brasil n~ Q N. 0 eficfe'l'l~ sent~o pelo Poder. ~X~t· ,ivo, r.peia 
menta, é~ bom que;j::todos nós smtamfls, temente e agrP.dando :t r~J los os 110_ Presidente da Republlcr . PLxte_ .em .. 
e. a. Naçao tam?f , que a Democra- rnens de Par ... :.uo. Por conseg-Ltint.e- voca_r, q~ando entenda ~.~"."'ssár:o~ t'l:n 
m.a é l."'ITI orga.n~s o. Como Uf!l org<:-- verificamos q\1' 0 Sr Pres'dente cta sessao publica ou sec~ .... •, ,?.., \iml"'!lO 
lll.SJ?O. tem órgao com as devidas fi- RPpública, c.~oora escolhendo no executor dessa m~ma ~~ .!

1 
... :1.. Pode. 

nahdadPs. MR.s, dentro da Democra- SPio dos part!dflS polít.~cos Of· rP re- e!ll face ~e elementos r._-..: ,t,e tenham 
"\_a, o Par1amen~(l. é a alma do o"ga- sentantes par::., as Emb:üxadas P Q "oHlo tr(l.z;dos _o~r a.tr?.V( · {i')S. conta<: ... 
msrno. Falo, evid.entem~'?te, do P.er- Exn o f a?; com êsse espírito a q~P tr>s. com 0.' dll'I_I!entes (;r,. :o'?er Exe:--
l~mento democrát.lco, ele1~o em pleitos alude 0 nobre- colega sensibili:;-:~-rlc c lf:JVO ou de mfvrmes ~r. 'Zldos por 
livre.'!, t"l, 1 ,. . ~· ~ _ ~e-us oh»ervadores, ff.~~.r dono de de· 

O SR. Si'!:"RGIO MARINHO - O ... HZ pe 0 Pl.•Ppo ... ~'la t'l._ para n:~ terminada situação e, as...c::im basf'ado. 
outro é uma cariQtma de Parlamen- ~~~l~~e q~e~q~~;~, 0~~~~·~'1:~en~~~; , < ~LoÇ'ar pronuncia_m~ntc. dcl_lt!'O eles ta 
to! Sérgio Marinho, derlara.n1o a V. f,yl\ ~a~_a que, ~quirlll(.O densHhde,_ :~· 

O Sr. Paàr: CalUzans - Exatam~n- que t.a.nto assim comvr·~m i e 0 ~r. L~ -·~á. ine:--1tàvelrnente, nn ;~~m,ac. 
te. Mru; ~ Pal:lame):lto a que me ref.lro, Presidente da R&>úhlirn. _ perua e.u. '?ubllca. na u:wreru;a, n~. tel~v . ..,ao. ti 
Sr. Pres1dente, P a alma do reg1me até que S Exa ·mo demon ,_ , E.SSe pronunCiamento nem o Presi· 
democrático. Portanto, na hora em r~ trá . · 1 

5 .re ~m dente Jânio Qnadrf' nem Df"llhmn 
que fôr f2r!do, na hora_ em que desa- tr~ d;;o :R~J:Ç~~ses~~I~;y.yp~r~~ln~;: Presidente pode!'á to· a::n·.f>e itL,en~f· 
parecer Pela sua própna vontade, ou nadar. Veio hllscar, nes<::a Ca.'>a, llm vel,_ sob pena de ameaç·.l.T o própru 
pelo poder dos~ o'l!Itros, ~â de se en- dos mais lidimos re-prP<~"'l'-a,,ttf- rin rePime. 
fraquecer aquele· orgamsmo, porque novo e dentre ós 0 ma's ve !1d·J O Sr. paulo Fender - Nn demo· 
terá perdido a su~ alma. Perdendo a ~m polÍtica exh~1~or' E' '0 'rrcor.~~e.-..·,_ cracia ideal. 
~~~crae;i~e a o;;i~a, e desapart:>ce a menta do Pre.c:1dent.e in Renúbtic~ o SR. S11:1ZGT0 M.AI 'TH) 

! • ao papel ('Onstit 1~c?~1Jal dn Srn:vb, l ,_,i'ío na demccraCJa tdeat, emlnentl 
O SR. S~RGIO MARINHO - tão hPm compree-ndido n:> 1isCi.ll';:;o df fl~fr";tdor Paulo F.:mde;-

Tem V. Exa. tôdf\ r3.Zâo, nobre Sena- V. Ex 1
• "'rla minha fonnacão, cela minhí 

dor Padre Calazmjs Se e'l(aminarmos, O SR. RltBGIO ~.:'P. o.1"YH0 natureza, não sou e..~oíri'.o f.squemf! . .,.. 
embora perfunct-?rlamente, a vida AqradeC'o o R·part.e 1o '1.ti}rf !3::-nudor tizadu, não estou prP.o;:o n n;·rra;_,ur! 
constitucional do País, chr-;arerncs, Paulo Fender, a.pa:~e peth1Pnt~ f> de uma ideologia; prefiro sen~:JrP m1 
sem esfôrço, à cr·rtclu.sf<o de q.:•e tôdas flUe me pPrmite P-.:o•·1m!1\ t'lf' man"'i~ de-frontar com oo f'lt"' e dciyror rn 
as vêzes etn que t)á colapc;o na est.nt-~ra mais tran<ú('j~in ro pen..<:'PJ1el1t•J !"P<:!"IJT.1o plano oo: f''"ln""';tr~. V. :rx1 

tura constilvcion:-d de uma t:Taçilo, i.<:.' o .:\'-;"f'ado :t<:ú mru ll:E-rm·t~o. ...abe perfritam?nte a diterrn~a e:1tn 
se verifica c:n fMe 011 por cau<:a das Nã0 afirrnri QlTP cabh H) R"n~r.o rat1 f' con('eito. 
omi!""'Ões do Pnl'htnento, jo trnçD1o era P:>11tic1. rx+.,r:o.,. O o f!11P imnrdr QUP o S':'rn"l,"ll' !'h 

0 Sr. Pa-à.re Caln-a:ns - E~~atamen• ,..,:-ê"' L'x::-~u! 1 t•o (> C'lll' f',<;t~ ..!O':'i~ti~•t~ T-l.c;:.í>· 'ira, CCM:,rr:o+:JC.J cb 0 T1\o,;dí1•i• 
te. IC;";>" 1li!<'nte invrr-:tid;) 'h·.o;:<:a at1·ih•i- rle rl"'terminarla. atitpd<> (lo Prr-:;ir]p11~( 

O SR. SÊRSXo ;'fAl?.INHO - r!i'l, de m.,ntrr ·-~: ,n;;ç-<: l1'Y'1 m F-.:- rlH Re;-l·hlica arJof~'lg, C'~~ qoJ:+in~ f"C• 
O Parlamento f ri d:s:c:Jlvido, nas vê~ lzdc<; e..::;trano-eircs. :-o Prr';:'1"n ·e rl1. trrnH, fon·rnte n~-::ta ~3"1 d"'i~r'l 
?.Ps que conhece~hs, porque, p:>I:l sua R. P"1l'blic? . .:rrn . ...,.,tP !:::ar a !lnl,:t da .d::~s ~mac: 0'19tro narrdes .. •'lrr r~>flr-xl 
pusilamid.1d~. p:-Ú{ s"u ab::tstardamen- ;--cH~1C"l in+!'r.,.., .. ,...~fi!Hll. I "111 t':'r'ln o P" ·~. 1'11"''',...- .,. r1~ ~"''n:!'i1 
to, deu cauc::a a ~s~a d:s:;olução: tor- O que f'll diS"<'"P - e ~C' ..t~"'"1" n que. cr"""~'1rlo. vf'nl~ ,, ": _n fi! 
'1::-t-:-se u~n órr:fo (nútil dent-ro c1'1. me-

1
adtnitir q11f' o tr:r.~a ·::Pto 1P~+H"i(•f'i\1 T'l''"rl"S aU.o~a{!-:-s n~!o F"rcutf. 

c:\nica do· sio::temfl,.. Como a vor1cZo 

1
.~ rro~"'n"nf<>'mpnto:! - fnl f'!l'f' !\ J':-s-jv("l?! 

n:t··a o de'3pt1ti-<;mr) ~ iTI::..~'l, col"Jo;t~nih, roonsnb'l!;d::1de no tra"B:r e :ao J;'{"- N'o '~'"" .,,,.," 11"'1 '1"~l, 1"':3..'> P n 
!rreprimívcl na n:Jturc~a huma:m. eh cutar n lln:ha da poU~:ca in:.:.::ta- ·cc:s'l. p~r:-~.t~:-.. ::r::~ fC'r~i-:ó.Yt.1. l!:.-! 
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( tod-? casg, eaünent.C €ênr .. 1.ot· Paulo· a V-Er.:!;lde e .a- .:ustiç::t exizrm ~uibs ais.stei ·depot.s...-do-11 .!ie 1'-Jovembro. inaa falou-noa claramente--a ·respeito,- e 
F·mC.:::·. eslamos de.lJat~ndo pontos de 1 v.:t2s a ve<:nH:nc:.a, e n§.o hfi.· razrv~ Qe 1 convencido sempre àe que S. Exa. Ulll dos seus Secretários àe Estado. 
'V_-sta e é n_a.oural q~le ne!:se.s deba-t.=:stad.o q:.tt' ~e sobreponha ·à Verdade ;nul.H~_a iOl comuntsLa, porque o sei um numa linguagem esqmsita, altamente 
te.; 2..3 p:ts:ço::..s se a.tr.stem, m2.H, sei I e a Jnsuça. - · 1j crLStaO catóüco e prat;cante. Infeliz .. socialista. e comunista, chegou a di .. 
q•1e e;n úJt-t:na analise, v. EX'~ esLá A:; pa!avtas qUe ·vou pron:rnciar, m.ente ,porelii -~e todos v"ós sois tes- zer que nós. paulistaS, podenamos 
QJ p.e:-;!:'J acor::..o -com a te,:; e que e.5- Sennor ?:e:..:...a.enr.e· e Srs. Se!18ii'J'!'I•;:;. ~ temllllhas - o Par~iào Comunista te1' a certeza de que. sairiamos ven-

1PL.tcl .aqui. . 1;-;ãv. tarr.'"':m ClVlCa~ .c _p;.. ... .' .. o_tfe:J.s, 1par'tlclpa das_ lutas eleitorais de modo cederes nas eleições em virtude· aa 
/· 

0 
Sr, F«ido pender _ A!;.ás de- lJOfq~e. ~ln:r,nmactas . po: f'..SS.e L:·edlO: .efetivo e awante. Tent.~-o em _tôdas nossa oratória, _ a de JâniO Qua..­

·f:lar.::L d:--.sd.a u Início do diséul.so çie. v.~~,?-·e1 1co quf! cc:ncttz tao b~~ com a as campanna.s e penetra em to::tos os dros e .dos outros que ali .se encon-

'

:V. Ex<-', q-J.e e:st-ava de pleno· acQ:·cto. \ J•-'t..~~..a do Bra:ll; - . - ; !:--'an.Ido;;;, ,ate !lo _meu. ~esmp no Par· travam. como o Deputado Emílio 
Jiy;enr..s J;'.;;s

1
:J.alei 0 qu.e·me p~_rece ser , -~s~ p.a_JS: na);>c_u_ com ~~m~ ~o~ho ... amento htl mm~tos. co~umstas,_ em- Carlos. o nosso tipo de oratória na­

-\H :a f::tcuna . cvnstriucionaL yr. J.Stao~ f(~\ trabal~áo, _ cokr-.... ôL.C!?, j o. ::>ra_. o Parcrdo e.s.teJ~ fol a da 1e1, JW- _via 'desaparecido do. Br3.:)il com Ruy 
i 0' E.R. SBRfuo MARUif!Ô _ Te- ~àtttca .... o c_o.~ o e.s~or~L. e o ~a:r.n- nt: fraq~za democi.:~tlca. das noss~ Barbosa, _ '-Q.eclaroi.t-nos . .e êles.. já. . 
jin~...:s C.? e.-~h· de acôrdo co.il a cons- ,t L!:'? de ~10s.:.o~ a.ntep .... _ss~d"':; _g-·xacos e i ag:·emraçoes polltlcas. . . - nâo ~ mais entendiam nossa lingua~ 
tt.i.'u;';'.:o. NPo pCd.i:rrtos. 110 momento: Ollen~~a.ot;''" p.eio.'> m.!.sswnarw.:; jes'!t-~ _A yeraa~e, sen.hor :?residente, pre- gem. Apoiaria_ Jânio .Quadros. po1 ..... 

. 

~.I.Vl?.l, .. r;en ...... "3.l' q.Ue a Co'Ustílu:t::ào de-.J '·_as, fran.c~.>r.· an.cs. e ou. tro._s que, l).eto:- -ctsa. ser_ dl~,.a, e d1go___como Leáo XLII:. t{Ue faz1a questão de permariecet nq 
_l;.Q s;;; c;l!fe.;.·ente pois.. temrjs de acei- t:.am~n.te P ~JU5:j-aram a dar os p~·imel~ ··.Nmguem cteve temer _a verdade~ por- cargo que.exe1·c1a. pois deiendiã ·ou-
1'fa1. a que, e:::1ste e n,jo a que ~ctes:Jja-! ros passos e o conduziram a ,sp.a · que sg a: verdade nos lJbertaráJ" •. .. . ,tras ca.adidatul'as, não peios candi--

l.l'ÍI"'"""Iê- ter _ - gr-ana.~za: . j Afaste1-me do General Te1xerra àa-i-us evidehte1r1ente. · 
......;.nt ? . · -- _~ _ . ~ A hl_storía do Brasil está mai'r:.ada, Lott e acompanhei. a candida-tura do .. _ Está clar? que os comunistas que 

. ! o Sr. Pau! o .Fender - s~m emb.ar- em ~o.q.cs ns -Es.ta! .. os,· ~Ir!. e th·u;el~a I rresiaen~ Jânio Qu$.dros ,a quem ontem ap01aram a candida-tura ü<;) 
i tc-s d()-- que _diz-V.--·E."t.'\ 'já a temos· uo .c•cro, .-:ra I}reJa.. · multas vêies flz r~rvas, na próp.tia Marechal 'l'eixeira. Lott. eomprome ... 

- f H'"'en--jadp, - · Com 1sJ:n na o quero . tü:ar_, de for~ l Assembléia de São Paulo. Ninguem tendo os patriotas ·que sinceramente 
.-J- o SR.. S:t::l3.G10 MARU-lHO - -.Nes:- .ma alguma, o mérito cte· .outra.s c.ren- -e !lledlor .tes.\:.eml.ll1ha.do que o senP,or def.encliam a Democracia, hoje não 
11.t.e -momento, .o .Q-ue precoruzo é o com- ças que ,tantos patritotas ot'e:--ecúam Presidente Moura Andrade, paulist-~ estão mais com 0 Marechal Lott; 
lpci·t~nento dentro da .estrutur.a .cons-- o .. e_sta nas~o. Mas é de justiça ass1- ilustre que enobrece o Senado da estão nas ruas e praças, pedindo El 
1t1!uc!oDal, ·.e ês.sc .comportam.ento po- natar .as f1guras de sacerdotes ilus- H.epubllca na StJa Vice-Presidência. .Pa.redon e dando vivas a Fidel cas-

j
:çe p~rfeitamel}te ser-. ar.lot.adG, dentro tr_~s, de?-de os .primeiros missionán.cs, O -Sr. sergio 111arinho - Muito -tro, "Ch~" Guevara e K.ruchev. Esta. 
da n'J:rma .c.ov.sUtuciollal.- . .-: ~te Vret Caneca, Diogo Antônio Fel- ·be:n! . t 

1 O Sr. Paulo .F.encter- .Não me temo Jó, D. Sebastiâ.o Leme, de pensamen- o SR. ·PADRE CALAZANS- Lem- me amorfose é ~ealmente ·in1pres.sio..-
fóa. lt~,tra _.c..o-nsti~ucionaJ, no momen.to to fo:te e cor~joso, lloj.e leml.Jrado bra-me. Senhor Presidente, que me na.gteSenhor victorino Freireo _ Per-

l
at.usl, mesmo porque o. Sr~ Pr.esiden':' pelo Ilustre S.enador Paulo I•~t:r.d.e:r; -custára um pouco apoiar o U::Jme do mite vossa _Excelência um aparteí' 
te .da_ República tem t.eito .g.rat)..des' D. ·Duarte Leopoldo Silva, .gigant-e .Sr. Jânio ·Quadros, para a Presidência 0 SR. -PADRE '-CALAZANS _ Com 
e~r ... olhas pal'a a nossa .pplitica .exte- do paLnotismo; da figu1a adtm!'âv~J da República, embora nunca lhe hou· prazel·.. · 

.por. . . _ •. ~ de D.: Jos.e Gaspar da Fonseca e Sil- vesse regateado aplausos pela,s me- _0 sr. ,Victorino Freire _ Declaro 
1 ~o SR. ~Oro M4FllNHO - ~.so va, tr~o ~r.ese~te !la;. g?-B-rà.a du no3sa -didas certas, arupla_s e .profundas q?e v 
'
nso .t,ran.,_p~rou d:.\1::1 .pa,Lavr~ ~que .a.ca- t1stóna, que ,e a l;Ustoria- da anidat1e tomou para o eqmlibrlO .da '>Jt.uaçao a os:sa Excelência que os comunis;-
b -r cJ lln d l tas que apoiaram a candidatura LOtt 
1 ei _c,e prof.erir.·,Quanto. à .,escolha do ~ gua, c;>_,!SP endor .da Fé e. p,.ci~ ~conômico-financeü·a de S. Paulo~ ta-·· fizeram-no justanlente com 0 lntu,·-
!~r:. san Tla.go .P.antas .. ,pa.ra repi"e- 'If.l~ de tudo, da. coragem das renún- refa pesada. e difíciL _ 
!se.ot.-:u:1te_ do -Pais 3unto..tJ. .Or.g.anlzação elas ,e ._à,os sacrifícios. ·• Tenho a· certeza de qúe V. Exas., -to de derrotá-lo. 

IÕ.2s ·Na;ões·. unidas, v. ~~ s:abe _q.ue· Sen:Qpr Presi?-ente; eu, que tenho Senhores senadores, que nã-o peiten- e SR. PADRE ÜALAZANS - lt 

l
n .. B.o 1reg:ateei .elogj.os ~ a. '"liá.s mere- ,{_oiaUdl..do e apo1o a ação admi:1:.Str:1· cern a uma Câmara tumultuosd. m .. as possfvel que voSsa .Excelênc1a- tenha. 
cid-.8S - a êle, c-omo .1llll dos .espl- -tn-:a do Pr~s~dente Jânio Quadros, a uma Câmara ,que representa .o equi- razão. Nunca deixei de diZer que 

. :ritos mais elevados e uma .das 1nte- quero_ d~ .l.lll'fl~ dec~arar que de -bua HOrio da nação, a chamada Câmra os comunistas verificariam seu en­
\l}g-fn:~~as ma~s vivas do arasil. Excelen_c~a diVIrjo !undamentaln'e~te Alt-a ~da Democracia, à qual -;ó che- gano se o Marechal Teixeira i.oU 
, o Sr. Paulo Fender -- v. Ex~ faz na polltlC;.'l- externa do Brasil c~"n- gs.m homens já experimentados, ama- iõsse ao Poder. 
seT!prc justiça a quem merece. gua~o deva _elogiá-lo por muit;,_:;; no- u.urec1dos ·mtelectua.wente, com urna O 11 de· ~ovem,.bro -é u:rp verdade1-
i' O SR. Sf:RGio MARINHo·_ Era mes Ilustres QUe tem su .. bmetidr; a es... Vida maior de trabalho e. decantados ro retrato de sua Excelência-. 
n que tinha a dizer; Sr. p;:esidente. ta .C~sa. Bastaria lembrar o Ultimo no espirito, na inteligência, na alma Nüo há melhor testemunho que o 
t_{11~.ruuo bein-! Mu.it.o be1n!) •Ilenctonar1~ no_ magni_fic? discursÓ .j e no seu coração: tenho a c:rteza de do nobre ·senador Victorinu freire 

r
. 0 SR PflESlDENTE· . que v nob1e Senador .. serg10 Marinh.J que V, Exas. compreenderao como que PosSue senLimentos de alta c~ 

.y..;-J:·._ ~ -' ••• __ } .. _. • . aca)Ja de Jazer PfO!etlr... -sã,o justas as palavras _que pronuncio. r agem, amor cívico e patriotismo. 
_ Te_n a _palnvra o nob!"'e Se-no. dor 0 Sr, BÚgio Mar-inho _ M• 't j Tenho .a certe~a de q~ não há. nes- Le_ntbro~me -bem de quando chega-
-~P.ClrZ ·Calazans. · _ vb:'ig:a-do. . . . ·11 0 1.ta t?Ma, a,Jguem __çue Jl}lgue ql}C um rnos a São Lmz do Maranhão em· 

r I 
n -!O: RL i'.\DJ.U;: CALllZÁ}J'"S: ~ o SR .. PADRE ··cALAZANS ._ •• ·) poltttco, por. haver a.Polado e.;•,a ou campanha eleit'oral. .-o nobre Sena-

,- ~~ ....... · · --- ... '" ~--.- o que hoj:"' como onte•n vet ·t, aq.\.!-ela candidatura, por estar neste dor Pediu ao Govemador ~ :.a.o se-
·_. <Nâo _!Oi revísto pt>lo -ora(lor) - Se- ao Bena-dow e ao Brasil. qu~ ~l0.;'J1r~~ ou_ ~quele Partido, dev~.- a~dicar- dos_ cretãrio de Elstado que' n5.ú co.~pa~ 
~hor Presidente. nobres srs. Senado- d.a .úivilização, hoje como ontein- es- prmc-J.pJos da sua. cotl.&elenc:a: ou ser recessem ·àquele . .cumwio, Porque a 

tJ·es, _dese,lo come~ar êste pronuncia-! tá fUlco .. rada na dignidade da p;ss~a 1 arrastado ... de. forma dogll?-~tica, p~r êle· iriain os comumstas. Peuiu .amda. 
1
mento - QUe me fica bem porque l np--:18 .,., 9 • !-consegu~n,_e no <;-ampo polítlco. ant1- Sua ~celência que o Secretário Ql'~r> · 

. ;s:;ondo Seu?. dor sou um sucerdo-:e _ 1 o Sr. Heribaldo Vieira _ MuitO J socw.l e ·econõmJ,eo, para cornpr?m~- nunc1asse unr discurso em defesa da 
j:r€petjndo o qtie Ja disse em •outro d1s- b-em. ter-se naquilo _que a sua consc-Jent:Ia ciVi1ização Cristã e -da Democracia~ 
cu ... .::D. ._ . - ! o SR. PADRE CALAZANS _ Stm! repele, por estar .rrredut1velm~nte cv- O ~r. VictoriniJ .Freire _ E v~ .. 

[_ EUCo!J-tro-n;e nesta Casa porque u .pnme1ro• a elogiar 0 Senhor J~ww I locado em. O~D.$Içao a ve1d~d~. dade! ; · · 
num _momento lus_tónco da ~olítu::a 

1
0us•trh-PS quendo manrw para a~UJ ... A:ompanb.el o Serilior Ja.J?-lO Qua- .o SR .. PADEÊ CALAZANS -~- Poia 

fE;:m rrunha terra, _sao .r:aulo, ftu obn- o-s nomse de Roberto Campos. de Jo.se d~os na sua ca~pauha. ;=;e1 que ha b~er_u. Senl1or, ·pres1deme, duas que~-
1gado a ceder a _tmpostções: não a_pe- E-'"nlruo de Moraes, infelizmente, rc- um esforç_o,,. hoJe •. de. dizer-se que· toes eram postas. novamente diante 
.nas.lio,meu partido, p~rqut! some po- jeitado.p_!)r e.<>ta Casa, com grave p~·e., Sua Excelenc1-n. _se ha:v1~ comp~om;- d_a Nação. Lembrowme de que fui a 
l<lena aar trez~ntcs nul votos no E.s.- juizo para a naçãÓ, e ,o de .San Th\ago tido P_?rque ouv1_.de -algu~ ~ 11_ d .... - residência do Deputado Roberto 
~tad?, e fui eleito ·com novecentos mil D;~.nta.s, ·pm·a que, nos altos Com:-~;!hos claraçoes. de M1mstro~ a 1m:pren5;a Abreu Sodré. Presidente- dn Assem­

.1e mlncentos e tantos vot-os, que; so-~ da R:epao;ica. representem a sobe-ra- cem Bras1! e o seu ~Ie_rtorado ~ re~- o}eia, onde cnegue1 atrasado porque 
;lUados. aos anulados, sOb(?m a mais ma· :io Brn.sil e ajuderri a c·nnstr:.Jcào i~r rc!açoes comercta1s .-. I;J-a-o as t1Ve1a outros compromissos, Ja se 
~~ mn _milhão - mu<; de toc'lo o colé- r a Paz social, que depende menos das- d1plomat1cas .- ~om a Russm. ·..... . enc_r:ntravam todos os .. membros da 
tg1o ele1toral de São Patt1o, poroue. e-u \ fê:ças econômicas e da fôrça das ·ar- So~ ~ prL.'llelro a defender ·:=~ua ümao _DemocraLlca Nacwnai. Quan­
[-hHll\ d?r:.ffaldado un1a bande-ira con· rr;as, emb-nra elas ter-..ham importâ-n- ExC€len~~1~ porque, em q'.la~e todos ~.do _abn ~ pQrta' do seu o es-critório, 'O 
•tra o comunismo, para q~:1e a terra l.cia e uH}idade, A PRZ to-rá que ser o;; comlCIOS a que compar~Cl com Çl entaq DepULado JàlliO Quadros 1e­
tq'lf> Ancbieb colonizou, -e Nóbre~a! t:vnstrulda dentro de uina Ordem éti·l :::enh?r Jânio Quad:o_s, ouv1 seu pro- vantou-se-· _e outro taD;to fiZeram os·. 
· t:duc:m tivesse um repres.~nqnt~ gue ca .de ~m. _a ardem jurídica, do re.sp~i.- nuncramento. ~o~tran:o ao, _I/. reata- .ma1s quas_e _numa hon:t~nage:n- a mim. 

.-•cm·re.z-p-ond-esse aos ansetos cnstaos to a dtgn:. -a de human'l-. p:=t.ra ·q·.1e !e- men:o das 1elaçoes dtplomatlcas: com parecendo que a Repuoll~a 1a depe~ ... 
Elaouel~ tena.. _ p -lemos dignos da civilização em ~ne 

1

. aquele pa_.IS. _ . . . . ~er de meu voto. Passei a cumpri• i T0nrlo rcce~IdÓ v-Otaço tJo expres- viv~mos. . Tal afuroaçao · foi felta - tambem mentar os presentes, de,sde os nw.1s 
siva, fic~~me b.~m comerar êste drs- Assim sendo, qUero f.-U"er ·se!l+!f à em Recife. Lamento não esteja ..,p.r~"'ç slmpi~s e t:ur~lllde~, até chegar ao 

.lcurso cJm pa1avms das .S'l~radrs Es- nação inU·irr-, que vim pam esta Ca· \sente o tlustl·e Deputado pernambu- canà1dato a Pres1d~nc1a. orerece-
..,.._r.:Jtutas, que a Igreja, 1"\'J.S f~b.s d<JS sa, como -afirmei no- meu disf'.Urso i cano, Senho~ João Cleofas, de cujo , ram-me uma cactelra ao...._. sau JadtJ, 

1
tr.ártires, daqurles q1•e morreram peln trazendo o testemunho de que O'; <'O- testemun~o me. valeria neste in.s- jmas s.~nteip1ne evident-emente. n9 
vcrd~dE", pela Justiça, e-m t-e-stemunho munistas -roubavam d.a RegiJ.o 1\THitar t.lnte. · . J3üO tmalmente oposto, para ouvir 
d'l. r-tJ. coloca como tl_'"Tl p~:-adia-ma. ~e São 1>2:ulo, documentos 8ecretm de Quando :voltamos de camp_~~a ~ua. dt~~~rt.a~,..~aa. l!,n-contrava~se mui .. 
P"'ra marcar com u;n s::lo a grandeza rmportânc~a para 0 Govêrno .~f·dera1 Grande, Cid r. de que tanto_ admue1 f to •. Satisfeito, porque tambem eu t dessas atitudes: Go\•êrno do Senhor Juscelino Kuhl:is· ·pelo exp_l~_ndor.·, pela capac1Qade ae apo1ava . s1_1a _ candidatura, embora 
., ., A .

1 
- f d' 

11
_ chek ao qual me encontrava em opa- seu povo, e por sua. expres$ão al~a- .Sua. Exceient::m achasse que hav.la. 

. que e que me ?on essflr ~a .. sição .. Na ocasião, ccmamlava a P.:e- mente econômica e civilü~2.-d:1., ao ce.-ta res1stencia no -meu apôio, uma. 
·à~ d: romeflS, :\ 0 conr~:-z~;~ ~Hío de Sfto Paulc> o emâo ();:o1w.ra1 c~egar a Recife, Iembr":i-me de yi- ve~ qu_e. na camp~~ha ~ntenor eu 

CL_an ° meu a que es a Teixeira Lott, que, com gran:leza e sltar o Governador C1d Sampmo. san·a soztnho - e arsso sao testemu-
' \!US. _ . . te alto. espirit.o ctvka e patrl'<l~.ico. toH que enco-ntrei acompanh.vlo tio Depu- nha.s os dõts Senadores de São Paulo, 

0 
..;hele n1ue mene ne~~r t ~~~m mau atitude compatível com a o-ra vi· tado João Cleofas. do Ministro Pe- os nobres colegas Moura Andrade o 

1 d.~nt 0~~ m~~ ~ai g:.a~et .,5t- nc-s dade do fat.o. .... droso Horta e do Deputado Emilio Li~10 de Mattos - sem 'nenhum pa-
c~~ ,e q e "" a. Duranté três horas. Sr. Presidente car~os. _ . . dnnho ou protetor, para em todos 

~ 
~ • c Srs.. Senadores, lutei na C?.mara Drsco·rreram Sua E;.:celencms sõbre t?S pa1a11qucs lutar por Carvall'n 

Que estas palavras dêem o verda- Estadual, de São PaUlo, ·de qu~ tJra ns ime-ns:.s dHlculda..d~::. ·que hJ.·;~:L .. Pinto. · · . 
eiro sentido ao meu discurso. Por membro ·para defend-er o ato justo, _para que o Senhor Jànio Quaaros I Não podendo subir aos palanques. 
ais veemente _que venha a ser não correto, honesto e a~U\mente patrió- fizesse sua campanha no Recife.- O onde eStava carvalho Pinto, ir-..gres-­

á :.1e1e sentido de ódio. Entendo qu_e tlco daquele iluStre rollital'. Dêle m.e 'próp1·io Governador Çid Sampaio 1 saYa em outro3 cn<ie nU.o se ericoil ... ·I 

,, 
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tr<U:ise o candidato de JâniO QuadL'OS p:o:::lame.sse sua inte-n~ão de e~ho.r an.to, levou ao Chefe do Govêrno u \ ~.om a. n1esma. !irmeza e dignidade -
ao senado. Mas mmha lula não e1a 1em conlmo ou nnrna tentativa da ~em- ouc!xa do EmbalXador da Iugo3lavm 

1
c S. Exa. me conhece suficientemente 

contra o candtdato do sennor JâfilO lluio com as Nações minug 1s da ltbe"- Que p:ot~ ~tava e reclarru . .JA contra a~ 

1

_ terá minha reprovaçao,. como a te1n' 
Quadros: foi travada em trezentos e daàe, opressoras, l~quldado:a.s da aig- crítlcas de parlament:tres e, prmcipal- neste m.:~mento, nas medidas que eu 
sessenta comicws que realizei, às vé .. mt..ade hunu.r.:1? Quando o B1asll con~ m::nte, do Gm:ern:ldor Carlos Lacer~ julgar erradas, . 
zes oito ou dez por d1a, correnvo c .dalla c_om ês.""el ato do Pres1d:mte aa, que charnaram Tito de Ditador. Gostaria que os Srs. Senadores tf ... 
risC() de vü.'l:a. em víagens dlflCets, da Repúbllca, que .náo é fÓ humilha~ :u€. qu~r ser chamado de Conselheiro lvessem assisli<io ao ~~pett«.u:o a que 
principalmente ai de avião. Muitas çJo a esta Pátr.a, ·mas que é l'ldículn? 'da Democracia Humana t assisti em São Paulo, há "Jns trêS 
vezes chegava a campos do interior H.ídiculo, nobres .$enadoú:.,-, E' ridi- E flS.Sim, como menino de recado, dias. Pela televisão o Centro Acadê .. 
illllninados pelos holofotes de au- c::.1lo condecorar-s~ um homem que foi o \ofinistro do Exterior }I>- \,j,r a que:- .jmico XXII de Agôsto, da Umversi<:a­
tomóveis, e tudo isso para impedir traz as mác ensaqgnentad:~s, um apâ- xa ao Pres:dente da República. Estas de Católica, levou aos lares pa\lllstas 
que a terra de Anchieta fôsse rep1·e~ ! trida, foragido dfl ."Ua t::-rra, d~pols pala:vras fonm ditas pelo Sr. Presi- tnais lilll dos programas que E'Stá PJ·o­
~entada por alguém que encarnassE: ~vadido daquela infeliz, rbsgra~ada ,. dente da República., qu·e âis.se rna.1s duzindo semanalmente, so'J () titulo de 
ldéias vermelha~. f Jpressol'a tlttadurt de B:ttista, que , que e diferença q:te lhe vai com ai- "Da. Unidade Nacional". Através d~l~ 
~~sim fui eleito. Não ten_ho outro precisava . .ser abaUda. e d~truida r jgun.s homens dêst~ Pais é que êle cc.m~ Go:er;nactores, ClÍefes c!-e Estado. e es­

mento, nem de grandes serviços, nern que aba'.:Ida e de~trUlda fora., cJom 1 pra enxofre do D1abo e louva o Dia~ 1 pec1al1stas em determmados a.".sun•os 
de grande intehgen.;.a, m ..... - c::.,!~ • ..:.,.~ : dntos ·sonhos e cpm_ tant:1s e3,:eran- iíJo. .. 1 têm feito confe;·ência~. Naquf'la no: te. 
dor intelectual <Não apozadosl. 1~::ts, partindo os c~ntigent!s de Sie:ra I Não set o sentido destas palavras. 1 um ilustre melllh!'O da Ordem d(lS 

Aqui, represento apen2.s, a vocação :Mae:stra com dem:ocrata.s, com cape- Não seu advinho, nem 3:t:la. I Rcnnomt.st:ts de- S~o Pau1o pronunrtou 
hi.:.tórica da mínha terra. . ·)!ães, ccn a ap;:otação d•>s Bü:pos f' o Sr. Mmistro Afonso Arino.o:, qu:m .. b~.la e im?Qrtantissima conf<>r_flncia. 

Mas, nobres Senadon.s, duas q·,1cs- 'Ido Gardeal de CJ.I.ba. Entl·-ata.n,o, , .. ~ do ouv;u falar da comenda, C:J:J.cu.~ so?re os prob~emas econõmico-fman· 
tões era.:n postas - V::Js;3i:i.s Ext•elên- f:deais da Revolução foram traidcs e dou im.ed:atamcnt-e. Idé:lt.Ca foi a a ti-l Cel~OS do B:'R"ll, pr!'1Ci"Ja'm::ontf' OS r~­
cias todos recorUam, porque era pro~ ;dos seus doze ch::f(js alguns foram p:·e~ tude do Sr. Ministro da Jusb;a. Da ;lac~onados CQ!n o f'-1D"d~s~e. r;..-.;ta··n. 
blema criado em cada cidade com a ')sos, alguns. fusilad~ e out:·os expul,;os. Justiça! Concorda em s~ conoe~or-u 1Que os nobre" s~·1"'ir'l"'CS pelo Norc!('<;t';! . ., 
candidato à presidência da RepÚ')h~ · D_entre êst.=s está aq_uêle recac.te :~H-' um .. homem em CUJa Pãtria não há les">e~ ~~~e tr8~:r~lho. 
ca: Era questão da liberdade de en~ mstro dt:: Estado d~ Ftd~l CJstro, quan- Just:ça! · I Pa!' .. ~ do S"l"n f'"'~'lva lob"~fl. r>or 
smo, da Lei de Diretrizes e Bases do a re~?Iução era 1a revolução por _to- _E' melancólico. s,·s. Senadores! Ra .. 

1
c?~,:?1~t.1~, elem;yno'> da :·umver~ 

da Educação; e a questão das reia~ dos ansra·.amos para debe!ar. o l'~gJme zao tem de sobra o nobre senador s.ta .. a co.nmwtg . ou e n tcda h;lr.t. 
ções diplomâticas com 0~ pJi.ses da de opresS3.0. Che~vtl ê.sse ctdüdao ao sergio Marinho qu::mdo di~ que o se~ ar:1~sa os amerlc.1r:os. Os Est'lc!os 
~m·tina de Ferro. Brasil e, num gesto eloqu:!nte e cris- no.do, por ser o. ·ctmo.ra Alta do Par~ P.mdos. têm come~1do muito-: Pr--,,s 

'l'ôda gente conhece o episódio, t·ú, o Governador·Carlos Lacerda en- lamento, é o pulm:':.o d:-t Pátria, a ai~ ... em kótef:m. nr~-s"l adETA FTA EI 
tanto do Marechal Lott como do tregou-lhe as ch<!ves do Estil.do da ma da Democrac:a, embora a I·c';,ra; tanto na o:rb1~a l~terna como na ex­
P1:$idente Jãnio Quadros, 110 caso Guan?-bara: Tem , ê>.s~ di ~no .. cubano da L~ i não .sei a tão _exuresm,_ embo~ ·terna, mas mnguem pode nego. r. que 
referente ao Rio Grande do Sul. Eu um filho hder da1 Açao Catohc:-~, da IW, nao tenhamos mawres atnbu!ça··s jogou fQrtunns para ga~h~r a hber­
invo::aria 0 testemunho dos dois se- Ju~entude" Catól~cf de seu Pal.s_. que i senão .:_.sta tão _;;equenina atribuição dade. para ~t>fendf'r o.s d1re1tm hn'!la­
n:tdores pelo grande Estado, se nau l!sta ame<>;.,..'?- de 1_r para o paredao. :de a~ehm· ou nao \1m nome. nos do~ pO"iOS a"t1ea~ados nr:::t cllta­
estivessem no Exterior. o candidato _Como dlZI. mmt.p bem, ontem, o pg- ~Í!Jltas ·vezes - perç!o:ru vv. Exas. 1 d:n·~· E, ~epols de ter conqu•stBdo o 
Marechal Lott esta\·a mal av·sado tnota Senador S~rgio M.uinho, esta a mmha sinceridade - aceita-.s·.:- que 1 ~1 1 O:ilr~lto à liberdade. fiO l<:do d'l Int:>:la~ 
pol'qu_ não ac;edito que fôsse c~ntrd Nação -estrem~ceu 1 porque Lumnm.Ja n""J é.~ deve aceitar e deixa-se d~ ac2 i~ 1 terr_a e de outrB<; ~Taeoes. rntre a~ 
a. escola~ pârticular, rr.as era grandn ~ere.ceu assassinad~. Sou r::mtra o· ~s- t~_r queru se deva ac·eitar, com wcrifí~ I quais "'o~ nrs~~. Bra~ll, ~u; n~:~orr"'~ 1 
a confusao que os comunistas faz!·~m rossmato de Lum mba, lr_a,s tambem c.o do bem comum. cnm s-th ht>rn cos '1-o.,tm..,e ... s. n~ o 
repetindo a aleivcsia nos cJnuciC: ; fui contra todos s crime.:> cometidos 1 O Sr. sergio Marinho ~ Permite v. 1 tomou um nalmo d" teYTa c\<> l"""~"n 
na Imprensa Já 0 senhor Jâmo por L .numba e ,seus companhziros. Exa. um aparte? 1 alg;um'1. PC''~ COYJ.trárlo. ceriPU n.,,.l~ ~·l 
Quadros afirnlava-se favorável à Lei Ide defloratre~tos .. ,de o)l'U..Sá:J, ~e e:c.;-! O SR. PADRE CALAZAXS -Com! sua .~c0:10ffilfl P~"n l?va.,~R1' ~~, T~?!l·~ 
de Diretrizes e Bases isto é da 11 _ tupros, de a:;;:assuiatos, de hqu1daçao ,muita honra. 

1
a. Fumça .. o ~::tn"~n _f' n Alr111 'tl . 

herdade cj.o ensino. 'Achava.' que a I em massa em Paif da Africa. O Sr .. Sérgio Marinho - Tôdas ;'1.5 ~.Sr. Sel·,.:o IJia.rmho- E t'lmbé~,l 
Es 1 'bl' . . . :'\ ~emblé. t'd t d f na occ:: s:l.tP.htf's co a P"U 1ca prec1sava ser du;semi- Estremece tambün por alguns üto~ · s. • la~, em .. 0 as as .P':H% o o SR· P.'lDi?'P. rALll.7"VC> _ F 
nada no _Pais, ruas respeitava a e~- e.s.53. juv·entude r:pt·esentuda pela UNE :_nundo, .estao SUJeitas a eqmvocos des~, Hé as n~.r:õrc:: ~~~éP+ec:: r·~--t.., nJY'"'ll :t 
cola. particular, pelos _grandes .:ervi-ICll~e pede abatimento nisto e naquilo, .::.a ~·:Hmeza. l.iuventnà~.' A'!ora a .iw;p1-..''l1"' )~""'':! 
ço~ que pr~stou, _esta. prestando e que recebe t:1ntcs ~avores do Govêruo O SR. PADRE CALAZANS - E' de Khrucbtch~v n-'1 B"""il 11 ;v"' t>·1s 
vat P!'Cstar a ~nçao. I e não pod~ pre.star1 conta.s dos milhõ·es claro. Diz muito bem V. Exa. O Par~ i' praças p{r})J;ca8 tZ"r;+1 Mn• .. a fi /'h"'''4 

Iía~1a, tambem, ~ probletna das recebidos Para fa;4er prosrlitrsmo co- pamento deve estar presente·· e mani- dade e o<> d1reiios humanos e p?d(' 0 
:re1a~oes corr; os" pa1ses d~ .. ·•cort.ma mo la~a:os da RUS$ia, nest:! Pai.s, nu.s I festa.r~se .. Somos 0s deleg~d_os do oo~ 1 ''P"''·e-Jt111 ". ....-
d_e_Fer~o. ~obre este caso Ja pronun-lque nao teve ~1m0._ palavra de protest0 vo. conqUistaJ?O~ uma ele.;.çao. O po~ 1 A RU.ssia, não. Abxanhou 0 q~;' 
c1e1 dOis !hscursos, Senhor P1·estden- quando _,-eus 1rma$s morr'am sob <J..~ j\'~ teve o duelto de nos eleg·er ou ·pôde. 
t.e. Dentre em. pouco v_oltarei à tese, d,entuças dos carro§ ~? ass~lto da Rus- nao nos eleger. I Lâ está a pobr·e Alem'lnln r 0mo 
novamente, pors. para Isso, estou re- s1:,. esmagado a ultlma hllerdade no ~uantas _vêze~ somos b.:ttidos em um pedaco de carn~ nas rientl't"Q'> au 
co-lhendo novos dados. Quc.·.J p1·o~·ar. ego:smo..- " ~ ref=e~as eleitorais! Concorri numJ. 

1 
lJ:rso .soviPFco .. sna.-: c9s<>s têm r>él rmar .. 

co~o da outra vez, •1ue 'lJemlf}-ftS re~ E-:;a JUV ntude rj.ao tem agora uma ele1çao para esta Casa com o nobre 1 tos na Alemanha livre-e a .. roz;nh'l T'a. 
laçoes econômicas. não servirão mu_i- 1 única palavra pat* pedir ~o déspO[Ii senador ~aura Andrade e o no,br~ 1 Alemanha desuótic':!; e to"~ o.: n .. c:: rli:'l'1 
to ao nosso Pats Já que poucos serao I condecorado d·e Cl)ba cl;om.:mc1a para Senador Lmo de Mattos, que a ven~ somam #a milhn"c<: "'> oup ff>"'f'm e 
cs dólares que trarão para o sr~sil. ~s .. se.s joven.;; que cqJmetem, em pleno ce_ram _brí!hantemen_te. Fui derrotado. conse~uem escapar d:s babs a~sas~ 
Talvez nem paguem 0 sacrifíciO. Sect1lo XX. o gran4e e terrível pecaau, S? ma1s tarde a mmha terra lhe en .. .sinas. · 

Não sou, pot'étn, contra as reta;ões o .crime de amar t defend?.t e. Hber- VlOU. Isto fa..z parte da Democracia. Será. Srs. RenMore~ nn~> 0 bom. 
econômicas. oeclarei~o naquele meu dade. de querer a diberdad8 e de lu~ Mas àquele que traz a delegação do senso não entra n<:~ <'a~)f'("a d'l l11Vf'n~ 
discurso e repito açora o Presiden~ tar pela dignidade· de sua terra~ e de povo e mesrno àqueles que elegeram tude brasilf'lirfi? r fi pstava P'-'ll'l ; 11 _ 
te Jãnio Quadros ~iss~ sobejamente, .suas famílias. <M~ito bem; Muito :1m govêrno_, como n~ .c.aso eu elegi Ventude. vai~ndo _;,.,~ .. e m 11s ~11''"1"'1 
em. todos os coruicws, que não che- bem ... > • . · ..... ~be grande ·responsabthr:t..dP.. Fui ~e ·~om os dístico.s: "Jânio, sim; Lacerd:\ 
garra até às relações diplomáticas. Com bravura e 'dignidade 0 nobre c~dade em ctdade; garap~lndo a ele1~ não". 
!-:Ias, pa_r~ce que em Recife; afiTmou Senndor Sérgio :\ll:).rinho, cntem 1an~ çao. V~- Exas .. sa-o pollticos e ~a~em Mas, ammdo vPio a sauc'aC';:,n :t. 
o contrano. çcu um apêlo dest~tribuna, em favor como sao a~ vésperas das e~hçoes, Carlos LacP.rõa. S'lr.!!lll a nr.,.,.,õilh<t, 

&n conversa ao Palácio do Govêr 4 I dos jov·ens condec rados cubanos, 1!:' : .. nda-se atra~ dos párocos, procura.. Carlos Lacerda, fn7. uma c~ffirq a 
no, el?. Recife mister que conheç os nos..<::os sentl- H 0 r pronunciamento de um Bispo. Marx .. })esaba 0 temnl'l,..al. Fvnlfl'1t~ 

~:zra o gon'!mador que a situação m:ntos a Cuba op:·ess::t, a Cuba sa- dá ~ eocun~cão--de que o )lároco ~ate. ram VlVBS n 'M"l'lrx ,. grlt-'1<:: ~""" uo.,r,. .. 
era ta?_ grave, em fsce ~a p_osição d.),s qt·euda na p;-opri~ade pa:·ticUlo.r _ e qv~ os B.Lspos digam. <:-:..,s candtda- rdli":l"· upfi~Pdt1'1", .zv;,,"' l<'ideJ CB'ltl'o", 
conHimstns. que taiYPZ nao tlves.oe fôr. porque o Governo e CUba é hoje um tos . ao e ~êm e nós. l) .• ures. somos "VIvft JPP•IJ Ouaõ,.os''lJ! 
cas Para garantir a vida do Sr. Jân.o Govên1o comunista desr·eip~itado~· d!l lf~t~~mente procuradb~. QU:::t~do par~ Não ~l"1·en6'o mr:>to; nl"d~ .. ~,.. P .. ~>c::t­
Qu.adros, para elntar que a N:1ção SO• ordem natural, a altima ordem que d. p osbra Vlda politJca. E preclso dente .. Gostaria 011~ o,g nnl,"P':i rnl('l­
fl:esse- um trauma na ~;ua ord·em ci- :xíste na criatura humana. de onde 17Jr ao soo tal. é. preclo:o falar ao Q'as tive.C!c::em a..c:.c:istldo ànneJe P""'1r­
v.;~u. 1 deveria. tôda digni~ade da pe&'50a hu- pa re tal. E eu fale_I. Srs. Senadores, táculo. São Paulo o g<:;sistiu e fico•t 

Só mai.s tarde Jànio Quadros com- mana. \ norque estava convwto .de o~e iSso P'O lado do Governador da GuanRbara, 
pareceu~a um comício Frt!ou pouco. I ~ · Olle ai está não aconh~-cPna. N~o au~> .. pela finneza e coragem com que co-
porque 0 grande orador foi 0 Gover- Nao sei porqu~ Che G_1:evara rol! ro a~e nenhum sae~rdote ou b1sno da locou 0 problema. .;.-~ 
nador Cid Sempaio, que começou àqne~ ~~ondccontdo. Por sr as ruuJs ensan~ ~~ntíia terra. não auero ~ue nenhum Ai fora, a campanha comunista -
lP. t.empo uma luta contra o comunis:- 'O.',uentad .• s, como .!<l.d 1 Ca"!ro? Po.t' ,riS ío de São Paulo dtga que fui principalmente a de certa impreno:a, 
mo, pagando depois o pe.5ado tnbutr) ·que ~e fez a5.3assnj.o de milhares de menLro.so. que já pediu muito sacriffd() à Nacãr) 
de ter sldo eleit..o com o apo'.o t".mM'11 Cuba· Por que ?~ueou ten~as? Por E' em nome da ecno:cl.êncta daou.eles e que tem recebido tantos favoreg no 
do.o:: r.nmu:list8S .. Porque êles cob:am que tomou :propne t~.des partlcul.ares'! que me eleQ"eram e que são cristãos Banco do Brasil - diz que é o fra­
cato. Sr: Presidente. cobram muito ca- ~or _q!le OPllme 0 ovo e engana uma - princíp3.lmente dos cat.fllicos, por~ O:d..Sso do Govêrno de Carlos LacPrdll. 
ro. N.a?<W? Por que e~tregou J.uba a Kru- que f'm mim votaram ~atólicos, judeus Mas, Srs. Senadores. no Rio dP .'fn~ 

., , tchev '?ara _que tr'fesse .~m baluarte. e nrot.estantes tamMm _ para nue Ptt neiro estPve a Canital da Renúhlil"n. 
S- as C'O S?S fossem postas dP outra uma trmcherra, um1 bast1ao dentro do d~>f'~ndp.c::c:;e uma ordem de ctvilizaeã'l. anos a fio· por h\ passaram "m11 ito.c; 

forma, a .... un.ba co!lSC~ênci?- não I?O- c?ntinente a~nerica~10, par(t. ameaçar OY"'de todo.-:: nM encontramos. em 011 P ?residentes: 1ft todos nfl"~ U<>.ufr-ntmn-
df'ria_ 1H'"ttar, talv::>Z n:lO hvessf' Sido todako as Naçoes da 'Amêrjca? ~ há b ~ t . ' .. f, f . d c·~ 
oo;ndJdato e d:·scansas.•e na minha ca~ que a senhora sua ntãe veio fazer ba- nBo escudos, nPm flT'~""On~"Pito.~ deamde·esmaars ea gdoez,axnalmoso."seme eáz'~ua'com' 

A s ,, n11::Jndo e'ltá P.M .i<"i"!'0 a V<>,.r'larle, ,. ·~ "' 
sa. gor-~ pegunto, no~~·es enadores der~n n~ Brasil i' • ,ru.<>trca e a Civílí?.acM - Não quero 'l. suã economia arraz~da. cóm' 70··; dr~ 
- e o fa o c::mh~cep:lo .Ja a resposta e Nao se1 Por que fcU condectlrado. Sei, Qtl~ nensem tf':sO dP. mim. ~u O"camento destinado a pagar fun~ 
certo aue a cansc:enc1a de V. Exas Sr. Preside!).te, que, o.s três Ministros Tamh.&m n~o fni Pleito n~,., h.,fn~ :Íonários . 
d~rá o m~.:;mo te..c:;:._:munh?- que c~m- militares não l'efn~ndaram Wse ato, 1!:1,. 0 Sr. PTesi(lP'1t<> da R~>nliblif"". "Nasceu' o·novo E.'üado as.o;lm Q'l'l.<::f! 
d:~ato s~ ele~en:-~ Pres!dentf'. neste ne~ com _êle. concorliaram o .Sr. Quln- N?>.ry se PrPor1me ~ ~::~ta. CoTl"'l..,.n. v-..... que nurn abôrto _ essa a ·p:{l')''t:Pão 
~~.!S, se ~~;se~'"e\e:J.l sua cJ.m]Janhn q:1e tamlh.a. R_1be1_ro e o peneml. P_cdro ae. Md::ts a.o; m"'"iidas c~rtao:; _e slil'l t~""m'- verdadeira- na' nossa ám:ia d~· <'0ns­
'":l _con ...... co.~r ~e Gue .. va;a.? Q'11•l raldo._ Sei amda que o Mm1stro das, t<>c:: "':<1! ~ue. t"''n1. n .. s:~Hc!'lr'if} em h,.., .. ~•n•...., truir Erasilia. Torl0s nós tr-mos re<>.­
candldato sena e.-. tO .Ples~~~ntP. M! .Rela-;o;.s Exterior.esf há pouc_os dias,' do~- êle terá mev ap:):o_ M~s. prop.sabilid~de na sua situação. o Es~ 

. , 
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ta.cto nfio tf'm de on:le ti. i r dinhi:.i.-~ pacidadr. impressionante de trabalho .. 
.ro. Equacionam-se todos o~ .seu.s p1v- de· amor à terra, de fôrça, como dizia 
b .. ein.!.S, mas quer-~e um milagre. ''1-lâo Euclide~; da Cunha. 
c.:.iticou tanto, faça agora o m~la.grel" Esta· Naçá1J tem problemas graves 

Essa a .u.HJ .. :al polít.Ica que conuuz a - A g.:.:solina S1 ... Dhl .brutalmente, o 
Naçao e quê eneoncm éco .úa bôca ae que compreendo, porque está ce:rta. a 
toaos· os homens. Instrução 204, e questão de ver3.cida:ll! 

.A,s coislS erradas devem ser reco~ no câm':lio; o custo de vida estâ mui­
n::lecictas como en·J.das, venn:.m do to alto, as f· t '1ílias brasileiras estão 
bJ:. Carlos Laceroa, do sr. ]2 r:.io Qua- esgotadas TI<'\ seus recursos, o qua 
d1·os, do Sr. Carvu1;10 Pin...o ou ue pode ggrar pr Jlemas sociais gravis.SI·· 
um de nós. J mm, Pode uma n:J.ção ne.ssas condições 

Poluica se faz cor11 mais seried.:~ci.e, desviar p:tr~:! fuudamental do seu or­
com menos ... usque, menos ctnemJ. c c·.imento? Terá gente técllica capaz 
menos ouLras co1sas. · JJ31'3. o serviço de contra-espionagem, 

o repre.sentunt.e ae Adenauer pe:- se não cons.egue nem vencer o con­
gl.l.ntou a um ilustre 1~eitor ue un1ver- tra"banrlo?! Li nos jorna]s que no Pôl·­
SHi::~de se 0 Brasil 1a mz.smo reatar to d~ F'ortaleza, se não me en~ano foi 
relações com os pJ.ises da Cortina de aprisionada quantidade excessiva de 
Feno. Ao lhe ser respondido aflrillr.- c:mtm.bando. Como impedir q_ae homens inteli­
naçõ;;s fortemente econômicas como o gentes, té~nicos, com diploma de uni­
ti\'ament.e, retruccu: - "E' bom que versidade especializada, façam contra~ 
Brasil, que pode gastar parte do seu 

1 

bando e que ê5.3e contrabando pene­
or•;amento em cc:;:tas despesa.<;, a-ssnu ..,t.re neste P'Otís, quanQ.o hoje d:>clnmam 

-r-1 resolva, porque a Airmanha quase de- bomto, recebem até ateus e ma teria­
\. vora o .seu, na. r"'je de con~m-espio- list~.s. r.Js quais são _conferidas con-

nagem". decorações com a Cruz de Cristo? 
O Sr. Sf?rqio lllarinho -- V. Ex-cia. Terá o País o direito de fazer isto? 

ve.rsa as:::.;.!"tos in,pnrtaTldssrmo. Tznho a impressão, Srs. ·senadores, 
o SR. PAbRE CALÁZA!'JS _ os "de que é questão de bem senso. Não 

Est:ldos Unidos ,o:;;.bemos nós. p~netra me falem em ordem ec-:Jnômica. Sei 
durame'nte no seu orçamento para g:::t.- que ela é importante. Prefiro, entre­
rantir-se contra a e;:.plonagem russa. t~mto, que me falte à mesa o pão, 

mas que eu tenha. liberdade (Muito 
O masmo acontece com a F'rança. bem> Não me in~eressa pão sem Ji. 
• En t..ndo que os Est9dos Unid-os dE'- berdade. 0 ideal são as duas coisas. 
vem manter relaçõe3 com os pms~s Vivemos épcca p~trigosa em que nos 
da Cor~ina de Ferro. :f:le.s estão em estamDs torn·ando materialistas. O 
pu.:;içã,o de promontório na defesa d'l pr.=sidente da República diz, em res­
civilização. Não defmdo o~ êrros do.-o posta que deu, a qual deve estar jul· 
americanos, mas n5.o tenho alergia :;alido. n<> valor de um Platão, de um 
dêles, ccmo t~mbém não a tenho do Aristóteles, que. não tem preconcei­
povo russo tão meu irmt>.o c-omo o 
t:~mericauu. L2.mento que esteja sem tos e soubesse Khruchtchev que ê!e 
liberdade, sob· um regime de oprcs- não tem êsses preconceitos, mas que­
são. A mesma coisa com r:;;ferência ria dizer que o Brasil é Nação cristã. 
à Fr8.nr_:a. Ora, não se tra"ta de preconceito. 

o Brasil viu nas reuniõe-s de Gcver~ Diz Ruy B::trbosa, não há. neutralida­
nadct"2'S imeils2.s promess:.1.s. Mas pa- de entre o êrro e a verd!Íde, entre 
r::.ce m•.e poucos Est~d·C'."l rcceb~rsm a justiça e a injustiça, entre o pe­
algo. Os problemas do Nordeste são cacto e a virtude. · 
gra.ves. srrissimos. em absoluta desi- Por que razão ''Che Guevara foi 
gut1ld:'lde econômica com as zon.::;s condecorado? Dillon veio a(tui deixan­
mais fortrs, mais ric'ls e mais indus- do milhôzs de dólares. O irmão do 
trin.lizadas, entretanto tiveram soluçJ.o Presiderite Z.ennedy também estêve 

...--perfumntórias. aqui. :Esses não for&m condecorados. 
~ O Nordeste. precisE~. de so!ucõ<>,:: bft~ que vai 'dizer a União Nacional dos 

s1cas de infra-est.rutma; préciSa de Estudantes, entidade, aliás, que não 
portos em condir:ões de fazer escoar representa a juventude estudantil sé­
a riqueza conseguida cem s2.críficio dos ria e honrada do Brasil, mas leigos 
seus filhos; precisa t2r marinha roer- em férias, subsidiados pela Rússia. 
cante para não ficarem encalhados o Sr. Presidente, nobres Senadores, 
seu arroz, o açúcar e a c~ola que .nesta altura cabe-me dizsr ao Sena~ 
produz - como eu vi em Alagoas e do - e não vou informar a fonte -
em o11t~·os 'Est:ldcs - aguard:mrto' n que enquanto o GoYêrno da República 
pas;s:::>~em de um barco japonês para revela nas relações exteriores gran­
leva-los aos merc:ldo:s consumidores, de preocupar:ão, um Ministro diz que 
T.:tmh~m n::t Amaz,b.ia, onde os bar- é preciso fechar a boca do Governa­
cos do Lóide Brasileiro vão de dois dor Carlos Lacerda e de outros que 
e;n dois meses. A riqueza pro1uzida chamam Tito de ditador, pois o Go­
rod<J. s·ibre pn~us. tornando-se mnt,!j vêrno precisa que Tito venha ao Era­
cara por causa do preço da gasolina sil! Precisa condecorá-lo! Terá umas 
Já a França escoa o seu petróleo P::!lÓ máquinas a mais da Hungria, da Iu­
Sena. pois é mais econômico. goslávJa. Não sei que tipo de máqui-

0 Nordes~e precisa. ter indústria, 11- nas. Certamente comprada de .:;e~un­
gad~ à sua mfra-estrutura, porque, na dR. mão, de algum outro País. Khru­
reahdade. os subprodutos do açúcar os chtchev cliz .nais: -- n§.o aceita re­
_derívadlls da cana~iio talvez prodJt.,s lações comerciais se não houver, tam:. 
l"!..,.is •·icos do que a própria cana. bém, relações diplomáticas. 
U!tl dêles é o QUe provê à indústria :É: lógico! Que intere~sa as relações 
c'lo Ofl o:'!l. oue tanto esooota os nossos econômicas se não tem as relações 
dóhres. P1·eci::;a tamb?m de usi~as. diplomáticas?! 
Tudo o mais, Sr. Presidente, é dema~ 'Pois bem, a Rússia está gastando 
gogia, enquanto não se instalar. no quatro milt"es de dólares na pro~ 

_ Norde.s~e. a fonte que produz riquez&. paganda. comunista, só na América do 
-:~ tra.bnlho, a.s usinas, como fBI feito sul _ A UNE sabe dê.sse documento 

no 'l'iO ~?.o Francisco pelo PresidentP. pori.sso niio dou a fonte; a mim me 
Dutra. São Paulo, que tem clima tão interessa que 0 Presidente -saiba e a 
J'I.'Jstil, disnõe~ent.retanto da fôrça da UNE também. As atividades russa.o; 
enerc:-ia .elétric~, paro. interessar o ea- estão sendo planejadas da seguinte 
pital e o sacrifício dos outros. maneira, de acôrdo com in!ormações 

Tanto é assim - ninguém melhor d 
dn nue eu e os Srs. Sen~dores por São r~cebi as: 
Paulo nara dar testemunho - que os Primeiro: rnstalaç!io de 84 cen:rog 
fl.o-r'lett,ino<: em São Paulo, entre êles culturais fundados e dirigidos por 
,TO".é T"'nní1io cte Mqrais. cujo nome brasileiros aparentemente não com­
foi suhmetido à C::o.sa., foram ca.pa?.es prometidos, que ser~o financiados com 

39 - Inskhç:io de bibliutzcz..s téc-J Essa a linguagem democrática dês.se 
nicas e cientificas, e nut.or p~netra- homem que querem para paraninfar 
ção de obras comunistas nas livra- os doutorandos de Direito, na cidad& 
rias, tornandopos ce·ntros de encontro de Fortaleza, num Estado profunda­
e trabalho. mente cristão. Como ontem "Che'' 

sr. Prfsidente e srs. Senadores, Guevara pa~.:minfou em nome da J<M ... 
qu:J.ndo fôrem ào Rio de Janeiro ou t": aqueles que se formaram e-m Go1a, .. 
a Si'i.o Paulo, procurem na.s livraria.':'! ma. 
e vejam quais os livros que estão nas O Sr. Pedro Ludivico - V. Exa.. está. 
bancas à vista de tcdos, e, os que enganado. Não foi Che Guev:ua foi 
conhec;m mais São Paulo e seus ho- Fidel Castro e que s·e fez repre-sen-­
men:;, olhem bem para muitas pes~ tar. 
soas que lá. se encontram. 

49 - conferências culturais, prin­
cipalmente nos ambientes não suspei­
to;:;, 

O S·R. PADRE CALAZANS - Na. 
\'erdade Fldel Castro nào p5de com .. 
parecer d-.das as circtm.stâncias gra .. 

5q - Duas mil bolsas de estudos fi­
nanciadas neste Pais, e IDO na Eu­
ropa. As últimas organizadas em ciTI-; 
co grupos por ano, de maneira a pos­
sibilitar a área socialista. , · 

ves em Cuba. , 
E' curioso e assombrosamente revc~ 

lado11 dever tudo i.sto previSto por um 
incrédulo negado, racionalista tlo 
século XIX, Ernesto Renan. 

Escrevia êle em 1B90: "Eu clamo, no 
Centro do Universo, por um Absolu~o. 
c-cntr de todos os sêre.s, de tõdas as 
idéias, um Cérebro Supremo qu: tudo · 
dirigirá. Deus é uma necessidade ab­
soluta. f:le Será. E que será este Deus? 
Uma co-nciência única feita por to­
dcs e da qu.:1l todos participarão. o 
Ur •ver:so .será um polipo infinito onde 
todos o.s sêres viverão de sua própria. 
e ao mesmo tempo, da vida do conjun .. 
to, da qual nunca poderão se abster'', 

Já foram quinze estudantes, os 
quais receberam; num gesto .simpátt~ 
co, altamente "patriótico• do Govêr­
no Russo, êsses convites. 

69 - Publicações culturais edita­
das por outros meios, e maior pene­
tração no seio da imprensa, princi­
palmente a chamada pop~la_r. . , 

7~ -- Instalação de colegws, gmà~ 
sios. estabelecidos e dirigidos por bra­
sileiros. 

89 _ Intensificacão da operação­
cont::.to com os elerllentos comunistas 
dos Parlamentos, e fornecendo via­
gens culturais às áreas comunistas dos 
simpáticos e elementos outros. 

Pelas minhas mãos tomam o Se­
nhor Presidente da República e o se~ 
nhar Ministro das R'elações Exterio­
res do Brasil conhecimento dessa de· 
núncia que faço à Naçã-O brasileira. 

Sr. Presidente, Srs. senadores, goo­
taria de, neste meu discurso, toman­
do uma frase de Ernest ·Renan, dar 
um traço fisionômico do que é o po­
der comunista: 

1'Uma autOridade verdadeiramente 
séria deve ter sua disposicão o In­
ferno" - Palavras de Ernest Renan 
em 1890. 

Estas. palavras de um incrédulo do 
último século, que não conhecia na­
da do Comunismo mas queria ver a 
Ciência dominar o l.'nWerso e daí ti­
rava suas conclusões. parecem uma 
'profecia esp~ntosa que tende a. se 
verificar em nossos dias. 

o Comunismo não é só uma dou­
trina social cuja tendência é tornar 
comum todos os bens .do .universo; 
mas tem por base uma teoria mate­
rialista, sem a qual seria incompreen­
sível e inccmpeenc:Hdo. 

E estas palavras eu as quero cte­
dicar princ:palmente ao cristianismo 
da esquerda, que vem surgindo neste 
pais, muito admirado pelos comunis­
tais e a respeito do qual alguns falam 
afé como se fõs.sem teólogos, dando­
se o direito de interpretar a doutrina 
da Igreja. 

o materialismo dialético é o cat-ecis .. 
mo ·do comunismo, é êle nos dá a cha­
ve de todo des~nvolvimento rigiroso e 
triunfante do qual' somos te.::temunhas 
há mais de 40 anos: não é um parti· 
do político com há. tantos outros, não 
é sàmente uma filosofia· ou um sis­
tema econômico, ms.s é um ststema de 
denominação universal onde o DeU<> da 
fé cristã e o Deus de todas a.s reli­
giões, deve ser substituído - p:lis a 
humanidade não pede viver sem uma 
crénça em qualqmr coisa de d:vino, 
crer num ab:so!uto - por uma Elite 
moldada pe!a ciência e que comanda­
l'á a todos, sem falha, bem melhor 
do que o fêz o Deus dos Cristão.s, 
porque e.sta Elit-e de superhomens te~á 
à sua d!.spc-si';ão, para se tornar obe­
d~cida, to-da a força das descobertas 
da Ciência, fôrças atômica.;; que ani~ 
quilarão em momentc:s, tôda ten;.J.tiva 
d:! resi:st-ênc:a. 

"Uma hnmanidude sem homens J! .. 
vres, zru,_ onde tudo será matemàtica .. 
~ent!'! previsto, decidido, d:cretado, ~ 
Jnfallvelmmte aplicado, onde o cé­
rebro humano S'E!rá determinado nos 
seus peruamentos, nas suas minimas 
reações. Será então uma hillllanidade 
totaJmP.nte ensinada por uma ciênci.a. 
superior e. pois totalmente completa., 
sem história, onde nada mais pode .. 
rá ser novo ou imprevisto. Desta rea .. 
!idade ainda somos incapaze-s, mas se .. 
rá creada uma raça de superhomens. 
nascid~ de nós, que completará a rtu. 
li~ação do divino. · 

"Uma larga aplicação das descober .. 
t?..s da fisiologia e do princípio de se .. 
ls·ção poderia trazer a cr.:!ação de uma 
raça superiol' tendo o direito não "õ 
de governar na ciência mas também 
na própria .mperioridade de seu san .. 
gue, de seu cerebro e de- seus nervo~ • 
Seriam êstes espécies de D.euses, seres 
com valor dobrado do que nós temos •, 

Portanto a humanidade atéia Volve· 
se ·infalivelmente para um Ser mar .. 
cial, ou robot, que a ul~rapassará e 
dominará. 

"Uma espécie de 1
' ASES" (semf-

deusc·s) será, fabricada no centro da 
A.sia, co:u·) a flôr híbrida é obtida pe­
la hi.oertrofia, pela transformação do-i 
órgãos da geração". 

O Salvador será pois para Renen, 
um cérebro hipertrofiado, uma for­
midável máquina de pensar. E emão 
have-rá seres que se servirão dos ho .. 
mens como os homens se servem dos 
anJnais. ~s-es seres sujeitarão o ho­
mem à razão e, acrescenta Rene.n, há­
verá alegria em se submeter à êles. 
como o tenro bez-erro, se pudesse pen .. 
sar, seria feliz em alimen~n.r um ser 
superior, um Newton, e ainda mais, 
um superhomem soviético! 

Assim, e.sta humanidade superiC>r 
exeocerá. sua tirania segundo o dir..el­
to do m·:lis forte; ma.s como ex:õ·rcer 
êste direito prAticament-e, sem discus .. 
são, como seria exercido este poder 
total? E' aqui que a profe-cia de Re­
nan toma tôda a sua fôrça e todo o 
seus monstrüooo pavor. A Autoridade 
dos tempos futuros deverá ter à sua 
disposição um INFERNO, não ·um in~ 
ferno do qual não há provas, mm5 um 
inferno re.J.l na terra .•. ". 

Antigamente os hot--2ns acreditavam 
n'l virtw1e; a raz~o. ensinando-ro, os 
lib-ert?.rá! Mas então, em virtude, co­
mo jmpor a o'Jservaç§.o das leis, à re­
s~na';ão,-à injustiça, à inegalidade, à. 
todas as misérias da cc:Idição huma­

d~ c'"'nstruir rinne::!.BS indust.ria~s. 30 por cento. 
T ... ,...~f.m i<lro aconteC'PU no R;(l d"' 
J~"'le'ro. Alguns mantêm no Cear:\ 
ob1''lS rlP. f'.c;sist~~r:ia e constrÕ-em al­
gun~ rnlég;ios. Ora, êssP" C<1pih:is po­
~t"'m fi~":Jl' todos IH) N11rdeste se lá 
}1 "'"'~'f''~" 1"'-Qn ~ . ., rb f''..,.,..,"i'n I" o no~rtc-.<;~ 
t!no, b.o arraig:Lc!o à terra, com C.'t-

Todcs têm no penamento e n.:~. me- na? O único argumento válido para 
29- Curst::s de lfngul. Russa. mória as·:21avras dé Krutch·ev p::tr:l _'":eiscas inteligentes é a fôrça e-o úm~ 
Quero informar à· NP.ç:'io que ex\s- 't I..,r::mça e a Ingl:lte:-ra: ·"E' melhor co meio de fazer reinar a ordem é o 

te um centro em S§o Paulo e no RJO I que gúardem os mi'.hões de seus habi..: mêdo; o nova sociedade, sonho rio sá­
de Janeim - não sei se também Pm ~ante..;;, ryor.::;ue tenho bombas que f{\· bio, terá fatahhente por base o temor. 
úUtros EstHdos - de cursos de lín~ l ·3.u a In_g;laterra e a F'rança d-es?.pa~ A pe!ítica é muito mais efic.1.z que a 

,guas ru@las. . recar se tc.c,arem na J;>e~n OriE-ntal" .. moral. 
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~' Sé·rá prec.Lso então inventar wna VOr di ideologia. dos ~ilrigentes, e na~ 
1 fonte infinita de poder capaz de Jm- universidades co1ossms da URSS~ ~o 

pôr obediência à tôdos, depois de .sola- se ensinará o que serfe ~o regunc, 
pados os fundamentos da religião e da sendo oresto nulo _e ~ãC! eflca.~ ; e se 
moral. A medida que a fé c.:minue, e eliminará .tóda r~s:~~enc1a, tod,_, I:J<:.n· 
aumentam os entedimentos, o apar~lho sarnento livre, d1ngm~H> ~ c~retlros 

' policial deve c:-escer em prop-oT~ão. En. por uma sábia máqmna ae. p:omar, 
tão reinará o de.spotLsmo desclarecido tendo para punir os que queir<•.m es ... 
q.e alguns sábios que manterão ciu- capar, C! injernC! re~l, visível, sõb~; .a 
mentamente o segrêdo de suas bombas, terra, amda mms eficaz do que o lu ... 
única garantia de seus poder. patético" inferno dos. cristão. 

Dostoievsky t-el'ia predito: '"o povn De fato, êste inferno existe, objeto 
escravizado não conhecerá a angústia; de temor pa!'a todos aquêle.s que não 
Forçá-lo-ão a ser feliz". são aproveitadores do ~·egime, infer· 

A Igreja, na idade média, pretendia no das confissQes fQrçadas, dos cam .. 
realizar um poder espiritual; Mas, não pos de concentração, da atmosfera de 
dispondo de uma fôrç.a suficiente, per- s.uspeit.a em que vive todo cidadão 
manece .sempre fraca.· soviét-ico. 

Um poder espiritual só seria verda­
deiramente jorte, quando armado, 
qua·ndo tiver em mãos uma fôrça ma­
terial que só à êle pertence. 

u A Igrejaj na falta de fôrças exte .. 
rivre.s, t.:nha à sua di.sposição o pavor 
do inferno ••• mas esta :fôrça perdeu 
sua solidez quando desapareceu o te­
mor da.s danações do outro numdo. 
Pois então, tuna verdadeira aútoi'ida­
de deve ter à sua disposição um infer­
no, um interno real, desta terra.". 

Tanto assim é, que nenhum ditador 
governa; a sua própria moral é ba­
seada na ponta das baionetas e na 
bôca dos canhões. 

Abre a lista. dos grandes crimino· 
' sos, dos grandes pecadores aquêl~s 
que são os opressores, de fato, da Jl .. 
berdade, o.s Ditadores. 

o terror, tomado instrumento da 
-ra:z.ão· conseqüência fatal, desr:le que 
se suPrimiu a consciência e a crença 
em Deus. ~ 

ll:ste inferno, campo de deportaçao 
e de concentração, não o vemos já nos 
é!..esertos da Rü.ssia comunista? 

Mas ê.stes ministros do Mêd::>, êstes 
chefes dn. policia secreta, são os Deu­
ses do novo mundo. "Seria um pon­
tificado infalivel; o ser, em po~;e da 
ciência poria um terror ilimitado ao 
serviço da verdade. As fôrças dl} hu­
manidade seria assim concentrados 
num Qiminuto número de mãos e tor­
nar-se\iam aterrorizar por esta amea­
ça, o mundo inteiro ... No. dia em, q~e 
OS p~·i~·i!egiado.s da ClellCia 'POSSUlre .. n 
c~ i'' .... 'l,~ de destruir o planeta, estan.a 
e~tr:àr'rcida {>Ua soberania: êstes pn­
t::·a a;";.os reinaráo pelo Terror Ab-
so:u:.o. + 

Concebe-se um Tempo em que yudo 
o que reinou no estado de precrmcei­
to e vi'i opinião, reinará no estado ,de 
realidade e Yerdade: deuses, para1s0, 
Inferno, teremos tudo isso en: conse­
qüPncia do homem e. da razao .. 

E assim se construirá um 1UUV~rso 
co~Jcentracionário, não como calami­
dade pas.'jageira, mas como a lógicl· 
de um humanismo ateu que exige ab­
::-olut".mente um novo .inferno, com .. 
plemento necessário do novo paraíso. 

Ora, tudo isso, sonho n1áu de um 
I!Hósofo desiludido e ousado, mas 
crente neste futuro da ciência, come­
ça a se realizar debaixo dos llJsso.s 
olhos, pelo comunismo. 

Tudo que acabámos de escrever. ai 
está: substituição de Deus peh ciên­
cia (vêde todos os discursos de Krus­
chev) que crial'á uma el!!;e de su­
per-homens tendo, pel~ ctenc!:l téc­
nica das bombas, o melO de ~e fn.zN 
obedecer, atemorizado pela ameaça de 
destruição que tém em mãos, e man­
tendo há mais de 20 anos um tmiver­
so c::>ncentracionário no Ex trem o 
Norte, tanto Russo como Siber\'<m:J.. 

Obrigar-se-a os homens a serem fe· 
Jizes de serem tratados como escra­
vos pn.ra o bem da elite. E' r:'!xata­
mente o auc disse Kru.scbev quando 
êle res;tonde<u que todo s.eram :felizes 
em pqíses romunlstas, mesmo o.s po­
vc<> da Hungria, arquitetados pelo 
mPi.o dos tanques de Budapest, 1956. 

'A c:éncia substituirá htdo, pd!Jci­
P"l-,1"!1te f1Uanclo tiver à sua cHsposi­
ç5o a bomba at.ómica. Em vez de ser 
uMa luz Qenfazeja dos cspfrito&, 
a'lrP.ndenào n Vf'T" sPm ontra preo­
cuo.Icâo. ela deformará tuclo em fe.-

Na Chin::~. comunista, s:Ob o n:~m.e dP­
"Reforma pelo trabalhP" o regimo 
comunista instituiu tra1Jalhos força .. 
dós que não têm limite.$ bem defini .. 
dos; fica o sujeito circ-qnscrito à ela 
até que suas "más idéiíis'' sejam re­
tificadas. O documental seguint~ fvi 
extraído de uma carta ~e uma· jovem 
católica cu}o crime fo! •jnão querer 
romper com o vaticano1'. · · 

"Há longos meses que trabalho 
neste ramo (indústria qe ferre·) . E' 
excessivamente peno.so. Dezesseis ho-

·;;:s d~á t~~~~~h~ir~~u~~~~ã~mn~~3.;s~ 
trabalha dias e noites à' fio. 

Senhor Presidente, é. interessante 
o que ocorre. Os com\lnlstas, aqu:, 
pregam coisa diferente em favor do 
trabalhador! Por que nãp pregam, na 
Rússia o que pregam aqui? 

Continua a jovem cat()lica em .sua 
denúncia: 

Uma vez traba1hel 4.2 horas sem re­
pouso algum. outras vfzes o ritmo 
é mais· suave, mas sempfe ulttl\pas&a 
as 12 horas seguidas. Nunca temos 
férias, nem mc~mo quabrlrr c1s ope­
rários comuns as tiram. ',E' duro• vê­
se uns que s5o libertados, po:s não 
aguentando, tornam~se . mentirosos, 
bajuladores, e mudam d~ !8011 graus. 
Mas aquêle.s imutáveis, .cqmo nós, não 
têm esperanças. E' j)oi~, necessário 
paciência, sempre paciência. 

U:na vez, feri-me dnrapte o traba~ 
lho, e durante meses "à fio, soiri 1tr­
rlvelmente. Necessitava tepouso, mas 
aquêles que silo menD;:; flue homens, 
me forçaram a continnar o tr.<tbalhc; 
sem nenhuma pausa. N~da mais há 
que fazer do que conter a;> lág.tim.as''. 
2"1-1960. . 

Quando, pois, apreend$n tô~as as 
maravilhas da ciência átômica so .. 
viética, que nos f:>.?:er ouvir o~ õ.o<:<es 
convites à paz universal,. a paz So­
viética, é claro, que só .se compreende 
na condição de guardar s:ob o regime 
odiado, tôdas as vítimas dos comunisA 
tas, quando noo propõe, a amizade 
dessa gente, sob pretexto de lucros 
materiais, é preciso nunc~ se perder 
de vista a meta que êles ~uscam, sem 
jamais desi.stir um só inst~nte: a ins­
talac?..o sôbre a terra, e, alhures, se 
possivel, de llma elite de deuses su­
perhomens que tratarão tb-dos os po.­
bre.s seres como nós, corpo vis ani­
mais, que deverão ser felizes de ser.­
v1r de instrumentos aos h~rói.s cómu.­
nistas, construtores e prç,vedores de 
um novo paraiso, tendo à. sua rlis-,o~ 
slção todos os 1·ecursos da, ciênría pa­
ra criar um inferno à dis~osiç5.o da­
queles que não o quereri~m. 

Senhor Presidente, sou 1a favor c1a 
clência e da progresso. N~o ve.Jo ne­
nhum contraste entre a tiência e a 
fé, mas prefiro a ciência mais sim .. 
ples. mais mod:;sta, feit.a Çom hcnes~ 
tidade, dos· sU;ios o~ofessô~·es r!. e pe.s~ 
quizas, que respeitam a, digni(ladc 
humana po:·çue busca.m :t ciênc.-a e 
o PT061'esso, para fazer iqllz a cria­
tura humana e feliz o l:'Ai~·o. 

Concedeu o Presidente a.cond~cora .. 
ção sem mé1·ito n~nhum, "diminuindo 
a fôrça de uma comenda .qne tant·os 
Uustres f'Str~n~ehos e brat>ileiro'i re~ 
C2b<'ram e ago:·a. t.êm a cQ-particJpa­
'"'fiO <Jo um ''Ch~·· Guevar~. N:Í.i) fa~ 

lo dêlc como cr!t~.hra hu;m·ma. qu~ 
como cr1atura hruna.na ISó merece 

comp3ixão, mas ralo coino' úift 'a"ê&Ses 
"super~homens" que têm uma mis­
são neJte mundo, - a. mais amarga 
e dura. de todos os imperialismos, -
a do esmagamento das liberdades, da 
civilização, da dignidade a criatura 
humana, a. supressão de Deus e da fe­
licidade dos povos! 

Sr. Presiden~e, somos uma. "!'\a­
ção cristã; temos o depósito da Fé 
e o depósito da. História. a defender. 
Essa Guarda compete ao Presi­

dente da República. 
O Brasil luta com dincu1dad-es eco­

nômicas e financeiras. Nenhum bra­
sileiro pode permitir que se esvasie 
o Orçe.mento e a fortuna brasileiros, 
fruto do trabalho cole~,i-,:>, impê:hn­
do que haja mais pão na mesa óo 
povo. 

Para que e'itabelecer relações com 
os -países da Co-rt.ina de Ferro, "Ue, 
por certo, já tPm p:02,"rama ma.rc2.do 
para o· Bmsi1! Sabe o mundo :nteiro, 
sabe o Presidente da Repúbli~a. f>:l­
bem V. Exas., Srs. Senadore!'l ._: 
eu que, hoje, a nação que estn. na 
alça de mira de Krustchev é o 
Brasil. Caída esta Nação, cairá a 
ordem continental e ~ntã-J est.P~·i es­
tabelecido o in"ferno no Mundo, e 
veremos um Munclo de "super-ho-
mens"; 

Sou daquelfs a quem se pode cha­
mar,· t.alvez, de reacionário, come di­
rão os comunistas, amanhã, depois 
d-êste discurso. E' possível que os 
büquirrotos que, nas ~n-;2.s, ontem 
acusavam o Sr. Jânio Quadros de 
entreguista e hoje o a.plaudem, digam 
que sou Teacion1.rio. Mas se reacio­
nàrio é ser pat.riota, se reacionário 
é defPUder a· Hi.stórin, se rear:on:'i­
ti.o é de-fende:r a LiherdMle, se o rPa­
cionário é defender a Democacial e 

Discussão única da \ectação f:nn'· 
do Projeto. de Pecréto Legisla. ivv 
originário da Câmara dos DepuLdo~ 
(n9 63, de 1961, na casa de orlg._·m. 
que mantém o ato do Tribunal d:: 
Contas da União denegatório do I2-
gistro ao contrato estabelecido ent•·E 
a ltêde de Viação Cearense e a I.B.M. 
World Trade Corporation, para Ia­
cação de serviços de báquinas elét i. 
cas de ocntabilidade (redação ofc; e­
cida pela Comissão de Redação ,ur 
seu Parecer n? 492, de 1961) • _ .,J$ 

3 11' '(-ri:( 

Discussão única da redação final 
de Decreto Lesislativo n9 3, de 19'31. 
na Casa de origem) que mantém o 
ato do Tribunal de Contas da Unif 1 
denegatório de registro ao contrn ,o 
celebrado entre o Minist · .. lo da Ju ;­
tfqa e Negócios In(":-io' ... s e a fhm8 
"Emprêsa de Engenharia Ceip LtdJ. d 

para construção de um telheiro pa a 
matança de Lado na Escola Agricr a 
Art-hur Bernardes, em Viçosa, M!n ~t­
Ger~is (redaç-ão ofr ·ecida peJn. C 1-. 

missão d.e Redação em seu Parecer 
n9 493, de 1961) . 

5 

o:scussão única da redaã<:ão fj 'al 
do Substitutivo do Senado no Prt e­
to de Decreto Lf'~islativo n9 4, de 
1961, originário da Câmara dos D( ~JU· 
ta1os (n9 61, de 1961, na Casa de rri­
gem) que m:mtém o ato do Trib1-.utl 
de Contas da União denegatór.o rle 
regístro ao termo de afor:-n1cnto con­
cedido p{01a Prefeaura do antigo Dh·­
trito Federal ao Senhor Adolf no;.·f 
(redarão of~l'ec~da pe:a Comissão clf 
redação em seu P::recer n\l 'i91, di' 
19Gil , 

a Fé, Sr. President-e. sou o reac!o~ 6 
nàrio número um d&ste Pais. cl.., mi-
nha t:::·ra, do Rra5':il. (]'JtJ'' twrn; Discusão un:ca da redação final :lc 
Muito bem; Palmas prolo"ngadas. - P~'ojeto de Decreto Leg:islatlvo Ilr 5, 
O orador é vivamente cumprimenta~ de 1961, originário d3 Càrnara do~ 
doL ·-----/Deputados (n\1 60, de H!61, na Ca~ .1. 

de origem) que mantém o ato do Tr .. 
1
1 

:Q..untntLo~ _d_is!:Ut.."'o. ~ do Sr. bunal de contas du União Gene . ..t­
~ P_adre_ Cala:>..a.n~ssume a Pn.- tório de registro celt·Prado entn o 
&idêncja~ _o __ sr .... _ .Moura Anjn•cie. Min:stCrio da Educaçüo e Cultun e 

· a I.B.M. \V01'ld Trade Corporal .n, 
O S!R. PRESIDEN'I.];: para locação de nu'tql;;nas el{>tt. ·:'.s 

Hoje, à..-c; 21 t10ras e :~o minutos, Cl de contabilidade e t:'5hl Jstica (rrrln­
Hoje, s 21 hOras e 30 minutas, c c2.o oferec~da pe~a Cof!:i<:o-~o dp Rt~ 

Congresso Na,cion_p.l se reunirá, em darão em 1:cu Pa: ;ce: n9 4.:::15, 
sessão conjunta, para prosseguin:en- 1961) · 
to do e.studo do veto presidencial a o 
Projeto de Lei que reorganiza o Mi­
nistério das Relações Exteriores. 

Na.da mais ha\'endo que tra~ar, 
vou encerrar a sesc;ão. Designo para 
a da amanhã a sfguinte 

Sessão 

ORDEM Do DIA 

de 25 de agósto 
Sexta-feita) 

de 1931 

JJ!atéria em Regime de Urgência 

1 
Discussúo única do Projoto de Le. 

da Câmafa n11 98, de lSS! (n? 2 4::l:.l 
de 1960, na Casa de origem) qu·~ au~ 
toriza o Poder Executivo a abri!". pe­
lo M~nistério da Fazenda, o créàiLc." 
espec1a1 de Cr S950.ú0ü.OOC,OO, par.1 
atender a despesas decorrente:, w· 
execução da Lei n\"l 3. 7G5, de 4-5-;[.:60 
(em regime de urgencza, nos tê1 mo~ 
do art. 330, letra e, do Regimento In­
terno, em virtude do Re . ..,.ne' mte·· ~.; 
nv 338, de 1961, aprovado ·na sc:..JC:!.I 
de 22 do mês em cursoJ, dependendo 
de pronune:t.amento das CoHllssõ:s de 
ConstiLuiçao e Jus.tlça e de Finam as 

Matéria e,n T1 amitac_.ao l'10111:.al 

2 

o:scuss§.o ún:ca Ua red:H;-ão fln')1 
do F~ojeto de Decreto Legislath•a n? 

7 

n:scus(Jão única dr' rcc:açê..o f~m. 
do Projeto de Reso. :-:r;ão n9 56, U'' 
1960, que suspende a exEcução d:· 
Lel n\l 380, de 19 de r!ezcmbro dt 
H'JS, do Estado de sar~t.a Cat8.1·ina 
n8. parte e mque criou o MtmicipiO ó 
"Jcsé Boiteux", com á12as desmr.rr: · 
bradas do Municípios df Ibiramaf :ti . 
1'', inc<so I), por in·. Jnstitue:or>E 
dade. nos têrmos da c zcjsüo prd1 
da pelo Supremo TLbunal Fedr t, 
em 14 de agõsto de 1959, na rP.~h 
ser..tação n<:> 403, (redação oferr ~i(; 1 
pe:a Com"ssâo de Redação, em seu 
Parecer n'.l ·166, de 1061) • 

8 
.J)iscussão única da redação Lt'n' 

do Projeto de Re&olução nç 33. à· 
1961, que suspe11de a execução -1;, 
Lei n9 380, de 19 de dezem0ro dt· 
1958, do Estado de santa Cattir. ht 
na parte em que criou o Mun::cír u 
ci~ ''Arroio Trinta", desmembrado , 
1\..i:l'D cip!o de "Videira' <art. lD, 1. • 
ci<>o ITI), por inconstitucionalld8..i~ 
nos tênno:'. ·da dP.cir..ão defhütint clu 
Supremo Tribnnal Ft C:el'al, em 1'1 d~ 
juU~o de 1C59, na rc'_Jre::;cnta~!"w !'\0 

339 (rerla.(ão ofcrrc·d,_ pela Co~r;: ;­
são de P:'dac;~.o. em 5eu Pareco;~· u\1 
<::85·, de 1%1) • 

25, de !950 (n9 16 de 1959, na Cuma- Disc1 ts:lo ún'.ca dr. 1":!0:--.:~Eo f D"l 
ra dos Deputadosl que aprova o .1\cór- do ProJeto "de Lei a:... Cí'mara ti' ~:', 
do Cultural entre o B1Ssll e o l!"ã rtc 1::161 (ll<:> 2.097, c:.~ J J, na C..l~ 
(redac;;?-o oferecida pela Comissão u;;: maral. que nnt..eri''-1 ; ~·oder E·:'1-
Redaçao em seu Pa•ccer n9 490, dt., eutivo a alJ,·ir, p( J :t'IJinh:r&rio c:t 
1961). · J11stica. ~:ré dito~ P-;:;n?r.]a;s elA -- .. 
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~B10 __ s::,ta_:feira 2_5:;:: __ ~=··"'-""'--~~~-~-D:;;J::;:A::.;R;;.IO::,.::D:_:O:._:C~O..:..N:.:'C:.:,R;,:_E:,:_S;.,.S;,_O~=N=A-,;;C.;,IO;,N;;A.;,l;,.,.;(=S;,e;;;ç~ã;;;o.;l;;,l,:,)',;',;•,;· =~~-=~,;;A~g;,ôs;;;t;:;o=d;,e~1;,:9;:6:,;,1.,;\·\ 

·c,·:; 2.C~O.OOO,GO, destcn~dos à Soc:e- :~SECRf'fAPJA: DO·SEI~AD!l · POR'IARI:A N• •2!1·Dlll lôôl j - de Ed,na Borzes de Oliveira., 
.dac~ ae São v-l.cente de Pau!a; tl~ -~-- t~1 0 ~\r 1c;-~;;;~t_; -.. do Senado Fe~ Auxili~r. r:.egls1ativo, PL-lo,"'sàUCitsn .. 
!Ja: ;e, ;;,;10 G.cariue- do 'Blil.- e ·ao· C0!1... f::utoJU.. del al, flQ uso- dao atnouições que lhe do .sal;.rlo-fam.illa referente à sua. fl .. 
l-3L:.o c::ntrai• Clas ~oc:.-:dàdes c.e São lha Luc'a Mar a Bo es de 01 ve'"a 

llt d C ' - D' t CQD ere Q artigo 50 letra e do &egl- . l rg j. '-'- I V'jc:mte de Paula, de Fortaieza. ·Cea~ ~ºs _a _OWISSao Ire ora ' 1
, I t I la partir de JUlho d.a cotrente ano; 

. 'iJ. ,._eJuof20 ofõ'1'ec.qa pel~- Ccnm~:são - meu a n erno: I · 
:io r;_:_:jaç .... o un setf Pa.<ec:;r n·~ 43"7, A. ç~n{issão prretora,~ em reumão Resolve desigp.ar EUrico Costa Ma- . - de Euri~o post~ .... ~ag_~d9, Ofi .. 
.te E5V, · . ·· l'CaHzs.aa. em 23 a~ agoslo corrente, 1 Ç.edo, OflclàT-Leg1siat1vó,""!lL=4;Pãu c1~: Leg~slatlVo, PL-4, solicü?nclo 

10 P,.:QJ:~ na carre:r;;t de Ohc1~1. Le- fe_..:.-crce.r a função de seu OflClal de ua- / feuas re~ulamentares, a partü ae 
g•sl:.tiYO, os segmntes tupclonanos: JJlllete.· · 21 de· agosto do corrente referente 

·.,~, .. d"•o .-,...,{C" da r•d"";;;O •·na' · . 1 · ao ano .de 1959; 
,._.\, ....... ~..... • .... '-':· -:- ."' ...... c. •• ~ De PL-4 a PL-~ por Mer.ectmen o, <;::ena·' Federal em 94 de ac:rõ~to 

dJ .. ~.llJt:~o o~ J..;~l da Ç"..:.mara n" 41, • R~Hmda· Duarte. ' ctê""' 1st1° _ Se~ador -Aura Mo:ra --de· Carmen __ Lúci_a de_ !l?~~da. 
Ue SGl Ul9 3.10o, cte 19v7, na Ca;:,'\ dE .~-.. " --- -- • . . , • , d ç:avalcantí ~Vílheilá.,--·ofrcüil Legislã-, 
o~r. -~r.lJ que _9lspõe .sôllre ttansr.::rên- De .. PL-6 a. PD-4, por Antrgu_td~de, t A,Jdr-aae, Vlce-Pres!Gente d.o Sena 0 tíVo--;-PL-8, em que soliÇ!'ita- 4 meses 
c.a, ct_a p~r.s.to ctas "'~te~·nn?s da re- A]<1~~~ _F'3~~d__E___~~~ .J•!!!l~-~anna. • ,t; derel. __,___ de licença, nos têrmos do 'Artigo 273 
~'~· ~~o ~?:·ea~p :.e· ~~ ,?Uti a_s PI O'l•- De. PL-1 a Pí>G, pOr J!érecimento I ~a ResoluÇão 6-60, a .partir de 8 . Cie 

C..€_ .-.i .. s t .. ,.da,..ao- Ofde.,.da pela Co- A . . Vi B k - PORTARIA N9_ 29DE 11:031 JUDllQ do corrente ano· 
m:- :;ão-.. de UeGa;ão etn se:r P.~-'ec.;r .. ..!!f:J~n~~ .. an,!lfi!. .... -.~- ~r· . ....~ 4';. -~, :;- -:== ~ • . 
n\' -i83, ae 19f.il>. . Ds PL-8 a PL-7, por Merecimento_. O Vl~-D"e.slde.llle .~o. ~enado _!e- --N9 _263-:"61, ~ .amq~l -~o!!x:A.e~ 

!1 
·Maria 'José Miranda de' SlqUt.;.l'a Lri- dc~·al, no uso .. das atfliJUlÇOes que lhe ,de Olty~lra,, .Auxnrar ae Limpeza, 
iin:.-· -~ ....... -·--.- -- ·---- ·-:· -.-- comere o. ~artigo 5Q1 letra e.do R,eg1- PL-~ sollmtando ~t~_._em. seus 

• e " llll'ntO Interno: assentamentoS ha-Ver SOfl.:ldO aciden,-
J :scussão única -da reca:;íio final 

;\o ~1 OjeLo de Lel da Cârn :l.l'a· nY í7U, 
:.e t96l tn'i' !!1, de l!J59, JJa Casa de 
i1ri . ,;m) que isenta dos impostos de 
lm_ .)r~..aç,áo e de cOP..smno equipamen­
tO! ·~ CeiefJnicoS a serem itnportàdos· 
pe!~; Cl<ls. Telefônica de Rio Prêto, 
rer ~6Uica de Piracicaba S. A., Em~ 
p1 é~ a. Telefônica .Paulista, Telefônica 
Bor~ a. do campo, Estado de São Pau, 
l'J, · ~ sociedade Télefônica do Para­
ná ô. A .• Est'ado do Paraná, e dá 
out. J.S _ providéncHlS (redação efere.: 
.::idá pela Comissão de · Redação ,em 
;eu- .Pa-recer n9 489, de 1961.' . 

. Secretaria do- Senado Federal, _em Resolve desig'na:i' ~!'lt!'Jh Gotens- te do , ttaballto em 19 . de abril c'e 
23.. de agêzto dD l~ül. ~ Evandro teln, 'l'U.qUigraia, PL-a.~· pàra exercer 1960; 

12 

Mendes Viann-a, DiretO!-aera~. a!unção ae sua AUxiliar de Gi:Lbf-
A ·comissão Diretora, em R_euniiio :nente. · 

de .l6;.de/agõsto dOJl-corrente, Resol~ Se:Jado Pederai, em. 24 de--
veu: • . -- · dé 1961. ··- ·,senador · Aura 

agôsto 
Moura 

senàdo ...... : inde'ferlr, o recjuerimento. _nú- A1td,·aáe~ Vice-Presidente d.o 
lnero 29-2-61, em que Ari__ K.er.o.er 1-'edc.·ral. 
yeiê;:__J. de castro..~ Oficiaf ligúuau-vo --.. 
-PG3 sollcifa sua aposentadDiia·; "· PORTARIA N'i' 154 · DE 
__ --e deferir, o requerimento nú- · -- _ _!!J'OSIO'""DE:l9õl 

2~ . DE 

nlcro · 24-9-61, ·de Lujz FeJ·nando de 
Sá -Mendes ViaiUlá;-·ltêdãtoi• -PL-4, 
SêlrCrtalidi:f-jtfstificãção de falt~. no 
período de 5 a 12 de junho da cor-

n· ;cussão única da reda~ãa final reni;e ano, a· fi_m de Prestar exame.s 
do 1 -rojeto de Lei da Câmara n'' 12, na Faculdade de Direito das Facul­
de l 61 (119 832, de 1959, na Casa. de dades Cató-licas Petropolitanas no 
origl n) que concede isenção da di- Estatlo do Rio de Janeiro. ' 

o !)ire,..t2~:9~1, .u?ando- de suas 
atnbulções, ~esolve ..E.t.w.:ensar., a pe­
dido, .h:unco da. __ costa Macêdo, Ofi­
.r.iai LegitlatiVÕ,......,Sún.~olo PL-4, das 
funções de seu Auxiliai' de Oabihete, 
louvando-o pelos bons. e leais sefYi-
çop prestados·: · · 

xeito; e taxas aduaneiras, exceto a de--­
Prev jêncla social, para ,,, impur~a. S·ecrAetaria do Senado. Fed~ral. ~H 
ção de mn altar-mór doado pela Sr!!- d~ ago~to de ~9.61. - Evand1 o .Men­
curg e Assad Abda:lla à catedral or:.. des. Vtanna, Dlretor:-Geral. 
todo:.3. de Sã~?_ Paulo, ~stado de-· São O s~nhor Pi-esidente da. Comissão 
P~ul-' (redaçao pferec1da p:;la Co- Di~·etora, elil reunião de ·23 de 1\g,?s­
nuss. o de Redaçao em .seu: Patecer to do . corrente proferiu o seo·_uinte 

. Secretaria do Senado Federal, em 
24 de agoSto· de 1961. - Evanàro 
j}fenaes Vtann~} I?fretor-Geral. 

n9 4:.:1, de 1961). ~::::oacho nos :e9,!!erimentós d; .\'la.-
13 ri~treg?Sifõ -creAtfiáyae, Oflé'íãl 

PO.~TARIA N' . 155 . DE 24 DK 
. .. "A'dõ3'fó~""JJE:. í961. --- ~-

. --- ------- -o p~r.~tQr-... Q.eJ.fl.l,_ no l!_so de suas 

Discu::Jão única da rcda~ão final 
õrJ Proj. to de Lei do Senado n9 15, 
d J 10'61, que declara de utilídaü~ pú­
Lica a .trmanctade de Santa Casa de 
~ :iserJcé ·d;a de CurjtJba. Paraná' r:·e·-
4 ação. o 2rccid:> pela Corl1!ssão de Re­
t ação cn seu Parl:'cer n9 500', de 
:.J61J' 

14 

D!scuE 'io única da redação final 
do Projt "O de. Lei do Senado n"' 29; 
de 1959, de autoria do Sr. Senudol' 
J,obão c :1. Silve:ita. q_ue . equipara .acs 
1;::ctranu :terãnos Mensalistas da 
'P.:1iâo ui ·servidores do MuSeu .Pa­
r ·,ense · E;milio Goej,di:'", funcionário~ 
'- J E8ta(o do Pará, aprovNtados p2la 
: .tmin!S. :ação do Instituto Nacional 
"~ 1 Pcsq J.isas da Amazônia (re'iaçáo 
c·'erecid~ pela Comissão 11e Redat;;<.i.O 
t:n seu parecer n9 496, de 1961L 

15 

Discur ~áo única da redação fin:ll 
c\J Pro~ !tO .de Lei do Senado n9 7, 

--f'.~ 1960 ,de autoria do Sr. Se.1ado: 
_ ~elson ;tiacuian) qlle ·altera _o arti~o 

·~I} -do. L i n9 3,643, ,de 10-10-1959 {pa­
i;ament,, .de d?bltoj de cafc!~ult we.:s) 

u·ed ~ão oferecida pela Co:1üs:.J.o 
t'e Red· ção em seu Parecer n? 4d-1, 

, da 1S61; • 

16 
o 

D:scm :ã.o única do Reqüerimen:>l 
119 ~-!49, c.e 1961, do Sr. Senador Gui-.. 
do Mon iin, solicitando a ctiação de 
um'l> comissão especial de 5 memb1·o~. 
para. se pronunciar sôbre o Substitu~ 
;tivo da Çâmara dos Deputa~o~ ao 
·:Projeto de Lei do Senado n'i' 36, de 
,1.9·:;3, que -~egula o Serviço de Ra­
dio 1ífus1ío, e UBo a a explo-r<>.ção dos 
Car:ais- para o mesmo designadoJ. 
l' Est(l. en~rarda a sessão. 

~ (Levanta-se a sessão ds 1'1 h ec: 
ras e 55 minutos). 

LT:fiSlátiVo-·PL-6. ?-de Al1'~~. ~~tetas 
do- _-·Nns,ç:imento, Oficial Legislativo,. 
PL~4:-em que solfcjtain permanêl,lcJa 
no QuadrO Anexo, .conforme con.$ta 
da Resolução númer~ 23-61: 

~ "Dferido. 

E.f.tLbUiçoes, ~olve desligar Arterni­
ra sam@~O _ castellar. auxilrar-r.;é.:­
g'ísíat1vÕ, Símbolo PL-ll. da Dil'etona 
ua Taquígrafia. · · 

S~cretaria do Senado Feq€ral, em 
24 de agõsto de 1961. -· E'va"Vlro 
.Me1!de.s Vianna, Diretor-Geral. 

Comunique-se- à Contabilidade e 1 -

reE tabeleça-se o pagamento, se hau .. 
ve1· sido suspellso"; PQUJ.'ARIA_~~-J56 DE 24 DE 

· --- - ·aaõSTO oiilnel 
ahonou a falta de Helena = -:~ . .:::-= 

{3:Q;riyl];, Auxiliar Legisla ti i/o, -pr;:ro, O t:ke~wl, -usandà de suas 
no dia ·11 de agôsto do corrente, c_on:... atri'Juições, resolve _desis_nar Artenü~ 
forme .comunicação. da Dir-etoria cto ra- _ Sarn_2_?.ío castellâr:-' Auxiliar ... Le­
Expediente; ·gTStt'tíVõk>L-9:Púã-exc:rCer as fun-

ções de Auxiliar de seu Gabinete·. 
-- e_ Indeferiu 9 requerimentq sém 

número de ~sapgl,.,.hi.W.lhãe§.._E!!m.­
g~}~~ AU:S:~liar· LegislatiVO~ PL-10, 
em- que sohmta abonar o- atraso de 
smt cheg-ada ao trabalho, no dia 14 
do corrente !Qês, · 

Secretaria do Senado Federal, 24 
de agôsto de l96L~ - EVand1'a· }Jien-

de~: Via~na; Di~etpr-Geral~. 

1-l. Comissão Diretora, em reunião 
de 23 de n~_ôsto do· corrente ano, re­
•solyeu e.d'OJ1etqr a .pr.djQo. Dos. têr­
mc;; do artigo 73, do RegUlamento 
çia Secretaria;. do cargo de Auxiliar 
LeS!,islativa, PL-9, que 'vinha exercen­
do · interinamente, Sebastião Ruy 
RÍ:·Üo Maciel. "' ... ~---
~·----~ 

For atõ da mesma data resolveu 
nç~ interinamente, nos tênnos 
do àrtigo' '13,· do Regulamento da Se~ 
Cretaria, para o cargo vago da classe 
inicial da cs.rreita dé Of~ciá.l • Le-

Secretaiia do, Senado. FedeÍ'a·l, - em 
24 de agôsto de 1961. - Evanàro 
JlleJ:des Vianna, Diretor-Geral,. 

Atos !lo Diretor GeraL 
O Diretot'~Geral, deferiu os seguin-

,_tes requerimentos: · 

- - n<' 3{16-61, de AntQn.iL,Çal]_os. c!§ 
No~..te_ira, Auxiliar Legislith>o, ·:rL"':1n, 
sol\{'itando ~altio-famlia em relaç.ao 
a s.J~ e.spõsa, Eàna- Maria- TrÕccoli 
de Nogueira, e 1:ie'us filho.s AntôniO 
Carlos. de· Nogueíra Filho' e- Alice 

·Tro.:coli de Nogueira, a partir de 
jUlho do corrente ano; 

- de_ Gen.aveya_,Ji.:.o_pª!lCa_ . _Ayres_. 
Auxiliar ~egis1Eit1võ,_ PL-10, solici­
tando justificação de faltas~ nos têr· 
mos do_ artigo 327 da Resolução G-60, 
no período de 4 a -10 de _.agõsto do 
oouente ano, a" ·fim de prestar exa­
m-es- na Faculdade de Dtieít-o - de 
. oiâs,_ em Goiânia; 

gi::;Iatfvo," PL-S, S_el]ag_~i~,g-JWL..RQllO - n9 3-21·61, de Ary r.eqnardq 
_l-4aciel. , • _ V-ialluA, . Redator PL~4, solicitando 

·g;retaria do Senado .Federai 24 ~I1.rio-fa~lia, ~e~e!ente. a sua es-
' posu. . Mana LUcia Costa Ribeiro 

de· agôsto de 19tH. - Evandro M-e1t-j Vit>na,. a p-artir-'de julho do correhte 
des Via;ma. Diretor-Geral. • an~ 

de wa.Iter Orla_ndo _Barbosa 
Leite AuXiliai'· da Ata. ·prrT, Solfcl­
tandÓ férlas regulamentares;_ a par .. 
tir de 16 de agôsto do CoiTente ·ano: 

de Waldemirõ: de_ftQJlza_ Jipchn,, 
Guarda.. dê ·séguranÇà, :pr;=g;$oUCf .. 
tando férias regulamentares, ·a p'ar­
tir' d~ .lJ ~~ setembro ·do corrente~ 
ano~ 

. .:_ de Ercllia-ÓJ;UJI--!ll! Rg_nseca, 9Ii­
Clal Legislativo PL-7, sOllcltando ré­
rias relativas aos· exercícios _de 19;j'9 
e 1960, 1a partir- de 8 de Setembro c.e -
1961; . - . - . 

-;- de ;flejttrlz._B}:'!!\_9ílg_BJ:í&_if!o, Ta. · 
qmgrafa PL-3, sblicitanOo ferias re .. 
gulamentares a.· partil· de 4 de se .. -

_ tembro de 1961 i e · 

.~- d3 Ne~1P ... ~ ..... Maia RodrigUes, Au .. 
x11Iar de _(jmpezãi?Cii, sohcitando 
férias regulamerttares, a .partir-' do 
dia 28 de agôsto de 1961. 

Secretaria do Senado Federal, '24 
de agõsto de 1961. '-- Marta do Car-
1!l.O Rondoir. R. Safidva~ Diretora do 
Eessoal. · 

. De -ciosA..~_ ,uma_. _ M!torista, 
Simb9lo PL-10, solicitandO férias re-·. 
ativa.s.?o ·períodJ de 19~, a pattir de 

16 de agOsto. em curso;· 

De· _Jos~ êo~tinho, de Araujo, Mot~ 
r~st.a, .Simbolo· PL:a; solicitando férias 
relativas ao período de 1960, a par<.i~ 
de 16 de agõst:c efl!- cur.soj 

De çru;,l§.. Bl'aO'a AuXiliar de Por­
taria, Símbolo PL-8, solicitando- 'féri!l.S 
i'elativas ao período de 1959, a' partir 
de 14 de .a_gôsto em curso; 

. De :~zla. MPr?-es_!\breu, Oficial r:.e .. 
gJslativo, . Siuiõolo .~11; -solicitando 
férias relativ?.S- ao período de 1959 a 
partir de 28< de- agõst{) em cúrso; ._· · ~ _.. 

DEi Mariet.a Jaçx ele· OliVeira, Qft ... 
cial Leg1s1al:iVb,"·srmõotõ PC-4. colh~i ... 
tahdo 3 meses d-e· licença especial f\ 
partir ~o dia 29 .de julho; . · 

De- A.~t@.io.: OJãtlAs HandPira, R c da· 
tor,- Símbolo PL-3 -em que solicita 8 
Rl€j;es de ~líC'ença especial, a partir de 
28 de agôsto em curso; · 

· De M;ati9~~.!!!Jl.'U_~§..~ c9.sta,~ oficial 
da Ata, Sunbo l PL·3, Solliillando fé­
Tias. relativa.s -ao período de 19-60. a 
p.a1~tir ~-~ 21. de agôsto en1 cu'rsQ; 

· De :{:..qiz ..Lpur_en.Qo, Auxiliar de Lim­
peza, S.fmbolo f'L-11, solicitando Cons­
te_ em .seuS assentainetci.s o 'elogio· re­
cebido do Senhor Dire-tor da. 'l'aqui­
grâfia pelos bens serviços lJrestados à 
essa Diretoria; • 

·De ... _l.'.aulo_ .Cos:ta,___de OliV-e:il'G.- MotQ• 
rista,Sffiiôàro ""I>L-=s; Soiíc1tanê:lo seJ-a. 
con"iderado como nojo o período de 
7 a ·13 de agOsto e~ curso; · 

e aboÜou as faltas dos. -seguinte.:i 
:rllncionãrioS: '. -

De ~eªr~ ~-~-~.,Gonella, ~uxiliar do 
PprLarls,. l'I;-10, nos dias 3, 4 e 6 <bj 

" 
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agõsto em curso levando à 
licença para tratamento de 
demais faltas; 

conta de Rondon R. Serajim, Diretora do F~s­
saúde as .&ial. 

Ue Italina Cruz Alv"'f!s, Aficial Le­
gislatiVõ,"l'r.-4; no dta 9 de agõSto em 
-curso; 

De -5.:ranc~co.Q.lx_'!1P_lo GOJ!!.f,'?, Atuci­
lle.r d:e Põrtaria, PL-9, no dia 31 de ju­
lho p. passado. 

De C~rlo.s_ Augus~o _f:tenize, "pro-la­
bore", no Ota 10 de agôsio em curso; 

De Deocl-eciano _de Ara1!jQ SiQa 
:Auxiilar -ae-?ortaria; PL-9, no dia 7 
do corrente; 

1
' De Paulo Roberto Ayres, "pro-la­
bore", no -ara -3 -dõ ·cofrêrife mês; 

, De Q~ilia ~raco!!i __ e..:.._QQ~.t_r_.Q, Oficial 
Legi.sJafivo;FL-6, no d:a lO de agôsto 
em curso; \ 

Secretaria do Sen3.d') Federal, em i3 
. de agôsto de 1961 - lriaria do Carmq 

/ 

CO).HSSAO DE PROMOÇõES 
A c~;;;ã;;-ct;· p;~mo;;qe;, em-~·f'~t-

nia.a reaJiW.dú no dia 16 \do mes em 
CL.r.so, após tomar conh~cimento tia 
existêneia de vagas ns. caqeira de OL­
cial Leg1slativo, decorrente~ da nome::t­
çõ-o de IV~ ria do Carmo RQndon Ribei­
ro Sarai\a para o cargo1Le Diretor, 
orgar~izou as seguintes r t~ s, obede­
cendo o disposto no artig 98 do Re­
gulamento da Secretaria: , 

De PL-4 a PL-3- MereC'~mento. 

Adherbal TaVorn)de Aibiuquerque -
~air CardOso - Vindos ct4 lista ante­
rwr, 

Isnard &trres de Albuq1terque Mel­
lo. 

De PL-6 a PL-4 - MerCcimento. 

José Soores de Oliveir~ Filho 
Vindo da .Li.sta ant~rior-

h~za Flores da SLlya. 

).Iarilia Ta vara. 

• 

De PL-7 a PL-6 - Antiguidade. 

Maria de Lourdes Oliveira. Rodri-
gt;es. 

De PL:a a PL-1 - Antiguidade, 

Arthur Levy Serqueira Scrütte. 

Sec'f'.taria do K~nado Federal. em 
16 ele agô.sto de 1961 - Evandro Me7i­
des Vianna - Presidente da Comis.st :> 
de Promoções. 

CO:Y!ISSA0 DE PROMOÇõES 

A Coh1issão de Promoções, em reu­
nião realizada no dia 16 do Inês em 
cur.so, apo~; tomar. conhecimento d.a 
existência da vagas na carreira de 
Oficial Legislativo, decorrentes da no­
meação de Luiz Monteiro para o car­
go de Diretor, organizou as seguin~ -s 

, listas. obedecendo ao dispo.sto no tu·-

• 

tigo \)8 do Regulamento da Secre: 1• 
ria:-

De PL-4 a PL-3 - Antiguidade 

José Geraldo da Cunha. 

Dt; PL-G a PL-4 - Anliguidacte. 

Eulália Crockat de Sá. 

De PL-7 a PL-6 - Merecimentc. 

O que sobrar da lista. anterior u 
ma1s: 

Li.s Henrique Fernandes. 

João Baptista Castejo!l Branca 

De PL-S a PL-1 - Merecimento. 

Alberto Morei-ra de Vasconcelos 

Arthur Botelho casado Lima. 

Hêllo Carvalho da. Silva. I 
Secreffiria do Scnad;:~ Fede1·al, em w 

dt1 t~[sto de 1961. - Erandro Menle" 
Viam .. ·a - Presidente d.::. C:J:.1:.:::..:o u.• 
rrom~éos. --

• 



' 

• 
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